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CANIÇO 
Memorial às vítimas | 
do acidente chega segue 
com discrição viagem 
A Câmara de Santa Cruz assinala, pela 
dia 17, os cinco anos do acidente 
com o autocarro. Famílias pedem Estra da 
ato reservado. Pág. 12 [ee tm R e g i ona | 
Destacável 


Datas dos exames 
já são conhecidas 


Saiu o calendário para o ensino 
básico e secundário. Pág. 16 


stas fechadas à pressa 
Prazo para entrega das candidaturas termina segunda-feira e obriga a correria. 14 forças políticas 
já decidiram avançar para as eleições regionais antecipadas de 26 de maio. pág 327 


Vários nomes Victor dirige Miguel Castro Nuno Morna Mónica Freitas Ricardo Vieira 
garantidos campanha, indica nomes continua a reconduzida e Mário Pereira 
e outros Caetano faz e Lisboa ser o primeiro como voltam 

em dúvida programa confirma candidato cabeça-de-lista a ter cargos 


"Abril fez nascer a Cultura livre 


ANOS Seis mulheres artistas, de diferentes gerações, falam da evolução do setor. Alice Sousa, 
Ana Cristina Pereira, Violante Saramago Matos, Paola Gomes, Valentina Silva Ferreira 
29 DE ABRIL e Constança de Jesus recordam como foi antes, durante e depois da Revolução. pág 27 a29 


, | HOJE 


Resumo 


Ledmar Fernandes 
subdiretor 
efernandesgjm-madeira.pt 


CORRERIA NAS LISTAS 


Foram poucos os dias para acertar agulhas e afinar estratégias. 
Pelo menos a contar desde o momento em que Marcelo Rebelo de 
Sousa oficializou a convocação de eleições. E desde então os parti- 
dos têm se multiplicado em contactos para fechar listas. 

Nesta edição, o Jornal mostra os avanços de mais de uma dezena 
de candidaturas. Algumas já revelam todas as escolhas, outras 
continuam a guardar segredo e a ultimar pormenores. No PS-M, no 
entanto, a casa já está arrumada e até já estão definidos os 'estra- 
tegas. Victor Freitas dirige a campanha, Rui Caetano vai definir o 
programa. já a direção financeira está entregue a Sancha Campa 
nella. 

No PSD-M, o dia de hoje é determinante. Albuquerque revela ao 
final da tarde os elementos que vão consigo para as regionais. Mas 
já há diversos nomes certos, entre entradas e saídas, e cada vez 
menos dúvidas para dissipar. No cômputo geral, aguarda-se que 
altere um terço da lista que foi a votos em 2023. 

A arrumar a casa centrista continua José Manuel Rodrigues. Depois 
de anunciar novas caras e de afastar algumas que têm dominado o 
presente, o ainda presidente da ALRAM recupera figuras históricas 
do CDS, como Ricardo Vieira, Mário Pereira e Luciano Homem de 
Gouveia, que vão integrar a direção. 

A outro nível, é notícia o memorial que está a ser preparado no 
Caniço, em homenagem às vítimas que faleceram a 17 de abril de 
2019, num acidente com um autocarro. 29 pessoas faleceram, 27 
ficaram feridas. À cerimónia ocorre no dia em que se assinala cinco 
anos desde a tragédia. 

Relevante, principalmente para a comunidade educativa, são as 
datas de provas e exames de aferição do ensino básico e secundário. 
O calendário já está definido e pode ser consultado na página 16. 


Protagonista 


Ana Cristina Pereira 
JORNALISTA E ESCRITORA 


Várias mulheres do setor cultural e artístico descrevem ao Jornal 
as conquistas da Revolução dos Cravos. Vozes que não se fariam 
ouvir antes de Abril e que não teriam, também, liberdade para ex 
primir a sua arte. 

Ana Cristina Pereira refere que o seu trabalho “transpira liberdade”. 
E que apesar de ter nascido depois da ditadura, também cresceu na 
guerra, como indica no livro onde aborda a Guerra Colonial. 

As mulheres, aponta, ganharam muito. Na educação ou emanci 
pação. Mas, avisa, continuam a ganhar menos e a estar sobrecarre- 
gadas com trabalhos domésticos e prestação de cuidados a crianças, 
idosos e doentes. 

Página 28 


T 


EP Soo 


HOJE volta a ser dia de 'casa cheia' 
no porto do Funchal, outra vez com 
a presença de três navios. Ontem, 
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estiveram em trânsito 5.482 pessoas. 
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PESSOAS caminham por acesso cheio de cerejeiras em flor na 
área do antigo Muro de Berlim, no distrito de Teltow, Alemanha. 


E 
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FOTO FILIP SINGERIEPA 


Achámos que este era o momento 
de chamar a organização deste evento 
à Câmara Municipal da Calheta. Passa 
a ser um cartaz do concelho e, mais 
do que isso, um festival da Madeira. 


Carlos Teles, presidente da Câmara, sobre o Calheta Soundsgood 


Q Opinião e Crónicas ,.. 


Alberto João 
Jardim 


Se de facto 
queremos 

um mundo 
melhor, é uma 
Formação do 
Ser Humano 
logo desde 

o início da 

sua fase de 
aprendizagem. 


João B. 
Craveiro 


O Journaling 
provou ser 

uma prática 
transformadora 
e uma 
ferramenta 
acessível 

com amplos 
benefícios. 


14€e15 


Emanuel 
Câmara 


Principalmente 
pelo respeito 
que os 
madeirenses 

e porto- 
santenses me 
merecem que 
não pude deixar 
de aceitar este 
novo desafio. 


Manuel 
António Filipe 
KI 

A proliferação 
de espécies 
exóticas 
invasoras 

em habitats 
naturais é uma 
das principais 
causas da 
extinção de 
espécies. 
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Certezas nas saídas 
dúvidas nas entradas 


Perspetiva-se uma lista que reconduza cerca de 20 candidatos nas últimas regionais. E são vários os 
militantes referenciados para entrar nas contas de Albuquerque. As escolhas são reveladas hoje. 


Jia 


REGIONAIS 


For Edmar Fernandes 
efernandes@jm-madeira.pt 


Miguel Albuquerque prometeu apre- 
sentar a lista de candidatos às elei 
ções regionais apenas no final da 
Comissão Política desta tarde. Mas 
já se perfilam algumas nuances em 
relação às escolhas apresentadas há 
pouco mais de seis meses. 

O fim da coligação com o CDS 
abriu caminho a mais social-demo 
cratas, mas não se prevê que exis 
tam grandes novidades em relação a 
nomes que possam ser considerados 
surpreendentes, nem tão-pouco se 
perspetive que possa surgir algum 
trunfo de última-hora, como foi, por 
exemplo, o médico José Luís Nunes, 
3.º da coligação que venceu as últi 
mas eleições. 

A direção social-democrata deve 
rá, ao que foi possível apurar, apostar 
numa lista que valorize quem se dis 
tinguiu por um envolvimento ativo 
na recente batalha eleitoral interna, 
embora haja nesta altura a clara in 
dicação de agregar, também, os que 
escolheram ficar no lado perdedor 

Nesse sentido, 21 dos 34 nomes 
que integraram a lista de efetivos 
em 2023 parecem ter lugar cativo. 
Mas permanece a dúvida em torno 
de Carlos Rodrigues, por exemplo, 
um dos mais ativos parlamentares 
social-democratas, que colocou em 
causa a sua presença na próxima le- 
gislatura. Opção pessoal, tornada 
pública, que poderá ter condiciona- 
do à partida a tarefa de composição 
da lista, levando à sua exclusão. 

Também na porta de saída po- 


Miguel Albuquerque vai substituir um terço dos nomes que apresentou nas últimas eleições regionais. 


derá estar Ana Sousa, mas por ou- 
tros motivos, uma vez que exerce 
funções governativas. A tutelar da 
Inclusão e Juventude foi a única do 
atual Executivo a ocupar um lugar 
elegível nas últimas regionais. Mas 
poderá, à semelhança dos seus co 
legas de governação, ficar fora desta 
corrida ao Parlamento madeirense. 
Sónia Silva, de Câmara de Lobos, é 
outro dos nomes cuja recondução 
não está assegurada. 

Efetivamente de fora, para além 
dos quadros centristas, fica José Luís 
Nunes, que se dedica politicamente 
à presidência da Assembleia Mu 
nicipal. E mais não pretende. As- 
sim como o deputado eleito em São 
Bento, Pedro Coelho. Adolfo Brazão 
é Conceição Pereira, militantes ex- 
perientes, darão igualmente lugar a 
outras figuras do partido. O mesmo 
ocorrendo com Guido Goncalves, 
de São Vicente, que não deverá ser 
reintegrado, bem como Jéssica Fa- 


ria, advogada, secretária-geral da 
ISD, que decidiu aceitar o convite 
de Manuel António Correia para in 
corporar a sua Comissão Política nas 
diretas do PSD-M. E está fora da 
equação. 


Cunha e Silva de volta 
No plano das entradas, embora sem 
confirmação oficial, são já diversos 
os militantes referenciados como 
soluções para vários lugares entre a 
lista de efetivos. João Cunha e Silva, 
presidente do Conselho Regional do 
PSD, é um dos mais mencionados, 
podendo mesmo ser indicado, em 
caso de vitória, para a presidência da 
Assembleia Legislativa da Madeira. 
O antigo vice-presidente de Jardim 
desempenhou papel principal na 
gestão da crise política desencadea 
da pela investigação judicial que co- 
locou Albuquerque como arguido, e 
pode agora ser premiado pelo efeito. 
Há outros quadros que poderão 


ter entrada direta no Parlamento, 
dependendo, é certo, da posição que 
ocuparem na lista. Mas parece quase 
factual que podem estar incluídos 
nas escolhas de Albuquerque. 

Joana Silva, presidente da Comis 
são Política do PSD em Santo Antó 
nio, é um dos nomes mais falados. 
Bruno Macedo, da Comissão Poli- 
tica de São Martinho, é igualmente 
apontado como estando entre os 
candidatos. 

Sem surpresa, Câmara de Lobos 
também estará representado. A se 
confirmar a saída de Sónia Silva, de 
verá ser Sérgio Oliveira, enfermei 
ro que lidera a ACAPORAMA, a ser 
incluído na lista laranja, poden 
do inclusivamente estar entre os 
elegíveis atendendo a que Pedro 
Coelho, outro representante do 
concelho, já partiu para São Bento. 

Aliás, outros elementos da lista 
que o PSD-M apresentou em co 
ligação com o CDS nas últimas le- 
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DIFERENÇAS ENTRE 


A ULTIMA LISTA 


CONTINUIDADES 
Miguel Albuquerque 
José Prada 
Jaime Filipe Ramos 
Rubina Leal 
Bruno Melim 
Clara Tiago 
Brício Araújo 
Cláudia Gomes 
Carlos Teles 
Ricardo Nascimento 
Rui Marques 
Cláudia Perestrelo 
José António Garcês 
Carla Rosado 
Valter Correia 
Carlos Fernandes 
Higino Teles 
Nuno Maciel 
Rafael Carvalho 
Vera Duarte Coelho 
André Moreira 


SAÍDAS 
Rui Barreto (CDS) 
José Luís Nunes 
Pedro Coelho 
José Manuel Rodrigues (CDS) 
Lopes da Fonseca (CDS) 
Adolfo Brazão 
Conceição Pereira 
Gonçalo Pimenta (CDS) 
Guido Gonçalves 
Jéssica Faria 


DÚVIDAS 
Saídas: 
Carlos Rodrigues 
Ana Sousa 
Sónia Silva 


Entradas: 

Joana Silva 

Bruno Macedo 

Bruno Sousa | 
Sandra Balona Rodrigues (AR) 
Miguel Jorge Silva (AR) 

Sérgio Oliveira 

Cunha e Silva 


gislativas nacionais poderão ser 
recompensados, de algum modo, 
pelo bom resultado eleitoral alcan 
cado. Daí que fonte social-demo- 
crata admita ao JM a possibilidade 
de três dos que se apresentaram 
como candidatos sejam agora re- 
cuperados para as regionais. São os 
casos de Bruno Sousa, Sandra Ba 
lona Rodrigues e Miguel Jorge Silva. 

Certezas e dúvidas que Miguel 
Albuquerque colocará cobro de- 
pois da Comissão Política de ho 
je. que tem início marcado para 
as 16 horas. 
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CANDIDATURAS 


Cabeças-de-lista estão 


já quase todos definidos 


No total parecem já garantidas 14 candidaturas às eleições de 26 de maio, as 13 de 2023 mais a do CDS, sendo que o PPM 
ainda não tomou uma decisão definitiva. Nesta altura, apenas CDU, PTP e RIR não definiram, oficialmente, o cabeça-de-lista, 
sendo que a entrega terá de ser exercida até segunda-feira, no Tribunal da Comarca do Funchal. 


recandidato 
pelo ADN 


O ADN vai a votos pela segunda vez na sua história, tendo como 

propósito eleições para a composição da Assembleia Legislativa 

da Madeira, e terá outra vez como cabeça-de-lista Miguel Pita. A 
24 de setembro de 2023, o desfecho não foi o perspetivado, tendo 

contagiado apenas 617 do universo de votantes (0,48%). Agora, com 

um projeto mais sedimentado e com uma maior experiência em 
atos eleitorais, crê ser possível outro resultado. De resto, outra vez 

com Miguel Pita como n.º 1, o partido esteve também na recente 

candidatura pelo círculo eleitoral da Madeira a São Bento, tendo 

chegado aos 1,57%. O n.º 2 da lista volta a ser João Gilberto 
Abreu, tal como sucedeu igualmente em setembro, 
enquanto Otília Sousa entra para a lista, diretamente 
para a terceira posição. À lista será entregue na 
segunda-feira, pelas 12h20. 


VÁLTER RODRIGUES NA FRENTE DA 
LISTA DO MPT QUE VAI A VOTOS A SOLO 


Depois da 'experiência' vivida nas eleições nacionais do passado dia 10 de 
março, em que foi a votos em coligação com o Aliança, na denominada A21, 
o MPT vaia sufrágio no próximo dia 26 de maio sozinho. Válter Rodrigues 

é o cabeça-de-lista, tal como o foi em setembro passado, mas o resto da 
lista apenas será conhecida amanhã, com entrega 
prevista no tribunal para sexta-feira. Em 


setembro, o MPT ficou- se pelos votos 
(0,51%, ainda assim superior aos 0,15% 
daquela coligação, e março, então 
tendo como cabeça- de-lista Miguel 
Câncio Silva, que em setembro 
havia sido n.º 2 nas 'regionais'). 


Por Alberto Pita 
e David Spranger 


redacaogjm-madeira pt 


Marta Sofia 
éan.º 1 do Livre 


No Livre, dos cinco primeiros que compuseram 
a lista de 24 de setembro de 2023, 'sobrevive' 
apenas Carlos Andrade, que então foi o n.º 3, sendo agora o n.º 2. Ele 
que em março foi o cabeça-de-lista pelo círculo eleitoral da Madeira a São 
Bento. Como n.º 1 avança agora Marta Sofia, para o lugar que em setembro 
foi ocupado por Tiago Camacho, que neste espaço de tempo emigrou, fixando 
residência no estrangeiro. Após Marta Sofia e Carlos Andrade surgem Joana 
Rodrigues, Paulo Barcelos e Alexandra Santos, sucessivamente, fechando o 
top 5. Essas eleições regionais de 2023 marcaram a estreia do Livre em atos 
eleitorais para a Assembleia Legislativa da Madeira. Então, reuniu 858 votos 
(0,83%), sendo o segundo melhor da lista entre os que não conseguiram eleger, 
superado pelo PTP. Entretanto, para a Assembleia da República, a 10 de março 
último, o Livre chegou aos 1,24% na Região. Para 26 de maio, segundo a 
própria cabeça-de-lista, na apresentação no site oficial do partido, “esta 
candidatura é uma expressão do meu compromisso em construir uma 
Madeira mais livre, mais justa, democrática e sustentável para todos 
os seus habitantes, o momento é no presente se queremos ter 
futuro", fundamentando acreditar “firmemente que uma 
democracia verdadeira só pode prosperar quando as 
pessoas estiverem informadas e envolvidas no 
processo de decisão política”. 


ROBERTO ALMADA (REJENCABEÇA 
UMA LISTA IDENTICA A DE SETEMBRO 


No Bloco de Esquerda não há novidades. ao hemiciclo, após quatro anos de ausência. 
Muito por culpa de só se terem passado seis Almada volta a ser, então, o n.º 1 da lista, 
meses desde o último ato eleitoral, com o seguido de Dina Letra, a coordenadora regional. 


mesmo propósito, os bloquistas não sentiram O top 10 mantém a mesma composição de 
necessidade de proceder a qualquer atualização setembro, sucessivamente, Egídio Fernandes, 

e mantêm a mesma sequência Ricardo Brito, Carina Quintal, Higino 
apresentada para as eleições de 24 Vasconcelos, José António Figueira, 
de setembro passado. Roberto Margarida Monteiro, Cássia 


Almada foi então o cabeça- Gouveia e Diogo Teixeira. De 
de-lista, tendo contagiado permeio houve lugar, a 10 de 
2,24% do eleitorado março, as “nacionais, que 


] 


tiveram Dina Letra como 
cabeça-de-lista, com o BE a 
subir aos 2,94%. 


(3.036 votos), resultando 
no seu regresso pessoal e 
da própria força partidária 


JM 
Quarta-feira 
10 de abril de 2024 


Paulo Brito 


pondera estreia 
do PPM 


Pese garantir que tem a lista de 94 nomes pronta, 
Paulo Brito ainda não decidiu se o PPM via a votos a 
26 de maio. Se for, ele é o cabeça-de-lista, tal como 

o foi nas últimas ‘nacionais’, atingindo os 0,3% no 

círculo eleitoral da Madeira. Em setembro, o PPM 
não concorreu à Assembleia regional como, 
de resto, nunca o fez antes, pelo que se 
decidir avançar agora, será uma 


Nuno Morna 
IL só deverá divulgar lista 
completa no domingo 


A Iniciativa Liberal continua o processo de preparação da sua lista às 
eleições legislativas regionais antecipadas, devendo concluí-lo apenas 
no domingo, confirmou ontem Nuno Morna, líder do partido na Madeira. 

Os liberais continuam assim os seus procedimentos internos, envolvendo 

a direção nacional do partido, para as escolhas dos 

nomes que irão disputar as eleições de 26 de maio. 


Atualmente, a Iniciativa Liberal conta com o 
deputado único Nuno Morna. Nas eleições 
de 24 de setembro de 2023, os primeiros 
cinco lugares foram compostos por Nuno 
Morna, como cabeça-de-lista, seguido 
por Carla Matos, Duarte Gouveia, 
Madalena dos Santos e Augusto 
Martins. 


estreia. 


REGIONAIS 


Mónica Freitas 
lidera lista 


No PAN, a lista será conhecida apenas no 
próximo dia 13 de abril, sábado, por ocasião 
da reunião da Comissão Política Regional, que 
será apurada pela direção do partido na Madeira. 
Mónica Freitas será a líder regional e será também ela a 
encabeçar e a liderar a dita lista, mas não são ainda conhecidos mais 
nomes. O resto da direção, isso sim, será composta por Marco Gonçalves, 
Válter Ramos, Catarina Matos, Henrique Andrade, Donato Freitas e Eva 
Martins. A lista deverá ser de continuidade, sabendo-se que neste espaço 
de tempo houve novas adesões ao partido, mas recuperando-se que em 
setembro de 2023, para além de Mónica Freitas, o sexteto da frente 
agregou também votos por esta ordem: Marco Gonçalves, Válter Ramos, 
Catarina Matos, Henrique Andrade, Donato Freitas e Eva Martins. 
Nessa altura, 3.046 votos (2,25%) permitiram ao PAN regressar ao 
plenário regional - com o enorme peso político que daí acabou 
por resultar -, depois de já ali ter estado entre 2011 e 2015, 
de forma bem mais despercebida. Em março, nas 
'nacionais”, foi Marco Gonçalves o n.º 1, tendo se 
quedado pelos 2,09%. 


IRMÃOS SOUSA NA VANGUARDA DE UMA LISTA CONSERVADORA 


No JPP não é conhecida ainda a lista, 
mesmo sabendo-se já que será entregue 


nesta sexta-feira, no tribunal do Funchal, 


logo pelas 09h30. Certeza é que Élvio 
Sousa será o cabeça-de-lista, sendo 
também seguro que Filipe Sousa será o 
n.º 2 e sendo ainda de fácil dedução que 
o presidente da Câmara Municipal de 
Santa Cruz irá primeiro terminar o seu 
mandato enquanto autarca, até outubro 
de 2025. Uma lógia retirada a partir 

do momento em que o próprio disse 
que assim seria se tivesse sido eleito 
para a Assembleia da República, onde 
foi, então, o n.º 1 da lista e conquistou 


9,58% do eleitoral pelo círculo da 
Madeira. O resto da lista não deverá 
fugir muito daquela que foi a votos 

a 24 de setembro, até porque nessa 
matéria o JPP tem se revelado bastante 
conservador, recordando-se que então 
passou de três para cinco deputados, 
com Patrícia Spínola e Lina Pereira a se 
juntarem a Élvio Sousa, Paulo Alves e 
Rafael Nunes, número que ostentara já 
entre 2015 e 2019, então com Carlos 
Costa no lugar de Lina Pereira, fruto de 
14.933 votos (11,03%), reafirmando- 
se como a terceira força no Parlamento 
regional. 
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MIGUEL CASTRO 
LISTA FECHADA 
ATE AO FIM 

DE SEMANA 


O fecho da lista do Chega às 
eleições legislativas regionais de 
26 de maio deverá ser consumado 
no fim de semana, em cima do fim 
do prazo para a entrega dos nomes. 
Para já, o único nome confirmado 
continua a ser o de Miguel Castro, 
lider do partido na Madeira, que 
será o cabeça-de-lista nas eleições 
antecipadas. 

Em declarações ao JM, Miguel 
Castro comentou a polémica 
recente em torno da elaboração da 
lista do partido, que terá estado na 
origem de duas baixas nos órgãos 
do Chega-Madeira, incluído a de 
Maiza Fernandes, que comunicou 
a sua saída do cargo de vice- 
presidente do partido. 

“A melhor maneira de conhecer 
uma pessoa é na composição 

de listas”, disse Miguel Castro, 
desvalorizando a posição assumida 
por Maiza Fernandes. “Vivemos 
numa democracia e este é um País 
livre”. 

De todo o modo, “quando pomos 
interesses pessoais à frente dos 
interesses do partido, alguma 
coisa não está bem”, apontou, 
lembrando, de seguida, que os 
partidos se regem pela “disciplina 
partidária”. 

Castro esclareceu, por outro lado, 
que a estrutura regional do partido 
já selecionou os nomes que vão 
integrar a lista, mas assumiu que 
será a direção nacional a ordenar os 
respetivos nomes. 

O responsável explicou que 
permanecem estas regras porque 
o Chega ainda está no processo 
de elaboração e aprovação dos 
seus estatutos regionais, pelo 

que vigoram, para já, os estatutos 
nacionais. Por isso, 0s nomes são 
organizados a partir de Lisboa, 
segundo referiu. 

Sobre os nomes compilados, 
Castro não quis revelar quem 
seriam, antes de serem validados, 
mas adiantou que haverá 
elementos que “são militantes e 
não militantes”. 
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Victor Freitas dirige campanha 
e Rui Caetano define programa 


Paulo Cafôfo redistribui responsabilidades e convoca o atual e o anterior líder parlamentar. A 
mandatária financeira é Sancha Campanella. 


doa 


REGIONAIS 


Por Miguel Silva 


msivajm-madeira pt 


Depois de arrumada a questão da 
lista de candidatos, a direção do PS- 

Madeira definiu os nomes a quem 
atribui responsabilidades acrescidas 
durante a campanha eleitoral que se 
aproxima a passos largos. 

Nessa distribuição, Paulo Cafôfo 
entregou a Victor Freitas a organiza 
cão geral da campanha do PS-Ma 
deira. Victor, que já foi presidente do 
partido e foi nesta legislatura elei 
to líder parlamentar, volta a ter um 
papel bastante ativo na definição 
e, sobretudo, na execução da cam 


Paulo Cafófo atribui a direção da campanha a Victor Freitas. 


panha que os socialistas madeiren 
SE d preso ntam ao eleitorado nestas 
eleições antecipadas. 

Também o anterior líder parla- 
mentar é convidado para um papel 
importante na forma como o PS se 


apresenta ao eleitorado. Sabe o JM 
que Cafófo entregou a coordena- 
ção do programa de governo a Rui 
Caetano. 

Tanto Freitas como Caetano têm 
de correr contra o tempo, tal como 


acontece com todas as candidaturas. 
Mesmo que o cenário de eleições 
antecipadas fosse o mais provável 
depois da crise política regional, a 
generalidade dos partidos só se pre 
parou formalmente para a campa 


Vices ocupam vagas de Franco e Câmara 


Ricardo Franco e Emanuel Câmara, 
presidentes das Câmaras Munici 
pais de Machico e do Porto Moniz, 
respetivamente, vão suspender na 
próxima segunda-feira, dia 15, os 
mandatos para serem candidatos a 
deputados pelo Partido Socialista à 
Assembleia Legislativa da Madeira. 
Ambos regressam às suas funções 
nas autarquias no dia 27 de maio, 
um dia depois das eleições, para 
concluírem os mandatos, antes de 
ocuparem os seus lugares no Par 
lamento regional. 

Durante o período de ausência, 
o vice-presidente Nuno Moreira irá 
desempenhar as funções de pre 
sidente da Câmara de Machico, o 
mesmo sucedendo com o vice-pre 
sidente Luís Teixeira, no Porto Mo- 
niz, que subirá a número 1 do mu 
nicípio a oeste. 

Ambos explicaram as razões 


para terem aceitado este desafio 
lançado pelo líder do partido, Pau 
lo Cafófo, que na lista já aprovada 
colocou Franco na terceira posição 
e Câmara na quinta. 

Assumindo-se como um “paci 
ficador”, Ricardo Franco acredita 
que a integração dos dois autarcas 
torna a lista “mais composta”. 

Franco valoriza a “diversidade 
de nomes” que compõem o grupo 
socialista que vai a eleições, a qual 
está a ser vista como um esforço 
para gerar uma unidade em torno 
do projeto encabeçado por Cafô- 
fo. “Quanto mais diversificação e 
união houver, mais reforçado sai 
o PS”, sustentou, 

“Sabemos das dificuldades, por 
que o PSD tem sido hegemónico, 
mas penso que está na altura de 
olhar para uma alternativa”, adian 
tou depois, lançando um desafio 


“Está na hora de fazer a mudança na Região”, defe ndem Franco e Câmara. 


aos eleitores madeirenses: “Porque 
não experimentar?” 

Na mesma linha, Emanuel Cå 
mara disse ser a favor de soluções 


J 


“construtivas” e aderiu ao projeto 
“porque há valores que se levantam 
na vida política”. 

“A decisão foi tomada pensando 
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nha depois de confirmada a disso 
lução da Assembleia Legislativa por 
parte do Presidente da República. 

Na prática, todos os partidos vi 
ram aí os prazos bastante diminutos 
para as eleições de 26 de maio, pelo 
que praticamente não haverá pré 

campanha e muito menos as ati 
vidades tradicionais de auscultação 
do eleitorado antes da apresentação 
do programa eleitoral. Em rigor, as 
candidaturas deverão reaproveitar 
grande parte da informação traba 
lhada no verão passado, antes das 
eleições regionais de setembro. 

Nesta redistribuição de tarefas 
internas, a direção de Paulo Cafô 
fo delegou em Sancha Campanella 
a função de mandatária financeira 
da candidatura socialista, tal como 
prevê a legislação eleitoral. Campa 
nella foi eleita deputada em setem- 
bro e volta a estar na lista, agora em 
sexto lugar. 

Recorde-se que a lista de candi 
datos do PS-Madeira foi anteontem 
aprovada pela Comissão Politica. 
Como era esperado, Paulo Cafôfo 
lidera a candidatura que inclui al 
gumas surpresas. Além da indicação 
de Marta Freitas, a secretária-geral 
do PS-M, para o segundo lugar da 
lista, foram ‘recuperados’ os nomes 
de Ricardo Franco, Sara Cerdas e 
Emanuel Câmara para o pelotão da 
frente, onde pontuam também Sér 
gio Gonçalves, Isabel Garcés, Aveli 
no Conceição e Victor Freitas nos 10 
primeiros lugares, seguidos pelos 
atuais deputados Olga Fernandes, 
jacinto Serrão, Rui Caetano e Pa 
trícia Agrela. 


num bem maior”, e que se encaixa 
no espírito de unidade e liberdade 
que as comemorações dos 50 anos 
da Revolução dos Cravos represen 
tam - complementou. 

Defensor da “alternância de po 
der”, Emanuel Câmara disse que, 
da mesma maneira que sob a sua 
liderança o PSD perdeu pela pri 
meira vez a maioria absoluta em 
2019, também agora “quer ficar na 
história da Madeira”, fazendo a sua 
“parte” para efetivar a mudança de 
poder. 

“Está na hora de fazer a mudança 
na Região”, reforçou. 

Quanto aos desentendimentos 
que teve com Paulo Cafófo no pas 
sado, o autarca do Porto Moniz des 
valoriza-os e acentua que “a plura- 
lidade” de opiniões “faz parte do dia 
a dia” e que “divergências sempre 
vdo existir”. “Até em família é as 
sim”, justificou. 

Porém, assinalou, “as discussões 
servem para um bem maior: o de 
encontrar soluções para os proble 
mas” que vão sendo identificados. 
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Rodrigues reúne históricos 
na nova direção do CDS 


Ricardo Vieira vai ser presidente do Congresso. Mário Pereira e Luciano Homem de Gouveia 
lideram a Mesa e o Conselho Regional, respetivamente. 


Por Miguel Silva 
misilvafajm-madeira pt 


Está em curso a prometida mudan- 
ça interna no CDS-Madeira. A nova 
direção de José Manuel Rodrigues 
recupera militantes que tiveram peso 
num passado bem recente do partido, 
mas que perderam protagonismo du 
rante os últimos anos, quando o CDS 
integrou a coligação governamental. 

Agora, que volta à liderança dos 
centristas, José Manuel Rodrigues 
procura mostrar que o partido mu 
dou. E fá-lo através de dois sinais ge- 
racionais: anuncia uma renovação 
de quadros, através de jovens que 
aderiram recentemente à Juventu- 
de Popular e ao partido; e através 
de nomes históricos no CDS, como 
Ricardo Vieira, Mário Pereira e Ho- 
mem de Gouveia. 

A escassos dias do congresso do 
fim de semana, sabe o JM que José 
Manuel Rodrigues tem indicações 
claras sobre quem vai estar em luga- 


res cimeiros de três órgãos do partido: 
Ricardo Vieira, conhecido advogado, 
ex-deputado e antigo líder do CDS, 
vai ser o próximo presidente da Mesa 
do Congresso. 

lá o médico Mário Pereira, que 
era um dos mais críticos deputados 
antes da coligação, volta agora a ser 
Chamado para presidente da Mesa 
do Conselho Regional. 

Entre os três nomes já escolhidos 
está também o de Luciano Homem 
de Gouveia. O economista, que tam 
bém já foi deputado, é agora chamado 
a dirigir o Conselho Regional do CDS. 

Internamente, alguns destes nomes 
já começam a ser comentados no que 
é visto como “um toca a reunir” e um 
sinal de Rodrigues em chamar de volta 
nomes que já tiveram bastante prota 
gonismo na vida do partido. 

Sabe ainda o JM que o Conselho 
Consultivo vai integrar outros elemen 
tos conhecidos do CDS, assim como 
um “conjunto de jovens de diversos 
setores” que se inscreveram mais re 
centemente, conforme revela fonte 


conhecedora do processo de reno- 
vação que fica concluído este fim de 
semana no congresso que vai ter lugar 
no Vidamar, no Funchal. 

Até lá, são esperadas outras indi- 
cações, nomeadamente na lista de 
candidatos a deputados, onde o CDS 
volta a experimentar a responsabi- 
lidade de concorrer em candidatu 
ra própria, sem estar coligado com 
o PSD. Nessa lista, conforme o JM já 
revelou, já não constam os nomes de 
Lopes da Fonseca nem de Ana Cristina 
Monteiro, no que é visto como o cum 
primento da promessa do novo líder 
de operar uma mudança geracional, 
mas também um novo ciclo na vida 
do partido. 

Vale a pena recordar que a moção 
de estratégia que José Manuel Rodri- 
gues leva aos militantes tem como 
título “Em Nome do Futuro' e pro- 
cura colocar o CDS como uma força 
política importante para a estabili- 
dade e governabilidade da Madeira, 
como o novo líder sempre defendeu 
desde que chegou à presidência da 


Assembleia. 

Rodrigues vai certamente voltar a 
lembrar aos militantes no congresso 
que o partido é o único, na Madeira, 
que sabe o que é estar no poder e na 
oposição e deverá voltar a insistir que 
quem rompeu o acordo de coligação 
foi o PSD, como tem reiterado em 
vários momentos. Na mesma linha, 
deverá responsabilizar o PSD e o PAN 
pela crise política. 

Além dos reparos para os parcei- 
ros de coligação, a moção de estra 
tégia insiste numa postura proposi- 
tiva, com um conjunto de ideias para 
cerca de uma centena de problemas 
que, na visão do partido, afetam avi 
da dos madeirenses. A proposta para 
um salário mínimo para os jovens li- 
cenciados, a antecipação da idade da 
reforma em dois anos e a passagem 
do Hospital Dr. Nélio Mendonça a 
unidade da Rede de Cuidados Conti 
nuados e na rede de lares constituem 
algumas das propostas consideradas 
mais inovadoras por parte da nova 
direção do CDS. 
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PS critica 
Pedro Ramos 


O líder parlamentar do PS-Ma 
deira lança severas críticas ao 
secretário regional da Saúde, no 
caso de alegado favorecimento a 
militantes do PSD, e acusa tam 
bém o Governo Regional de não 
ser capaz de resolver os proble 
mas do setor. 

Em comunicado, Victor Frei 
tas aponta ainda a “promiscui 
dade entre o Executivo e o PSD”, 
ressalvando que “é imoral e ina 
ceitável que tenhamos um go- 
vernante que usa e abusa do po- 
der que tem para meter cunhas”. 


Chega pede 
respostas 


Na semana em que a Assembleia 
da República discute o Progra- 
ma de Governo, Francisco Go- 
mes, deputado madeirense do 
Chega no Parlamento nacional, 
sublinha a importância deste 
documento, o qual “tem de ter 
respostas para os madeirenses”. 
Segundo Francisco Gomes, é im 

portante que o Governo de Luis 
Montenegro use o Programa de 
Governo para dar aos madeiren 

ses um sinal claro de que leva a 
sério as reivindicações insulares 
e de que está disposto a criar as 
condições para que sejam re- 
solvidos os vários problemas”, 


Obras em 
Aguas Mansas 


A CDU condenou, ontem, as 
obras que decorrem no sítio das 
Águas Mansas, na Camacha, que, 
no seu entender, colocam em 
causa a segurança dos residen 

tes. “Uma vez mais é a própria 
intervenção do Governo Regio- 
nal que coloca em risco a popu 

lação e os seus bens, através da 
canalização das águas pluviais 
para a Estrada Padre Alfredo 
Vieira”, aclarou Ricardo Lume. 
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Albuquerque reúne-se 


com primeiro-ministro 


Miguel Albuquerque confirmou, ontem, que irá reunir-se com 
o primeiro-ministro, à margem da deslocação de Luís Montenegro 
ao Funchal, para o congresso do PSD-M. 


Por Alberto Pita 
albertopita&ijm-madeira.pt 


Miguel Albuquerque disse ontem que 
irá aproveitar a deslocação de Luís 
Montenegro ao Funchal para se re 
unir com o primeiro -ministro, numa 
reunião de trabalho para abordar os 
temas pendentes entre a Região e a 
República. 

O encontro vai acontecer durante 
a deslocação de Luís Montenegro ao 
congresso do PSD-M, agendado para 
os dias 20 e 21 de abril, no Funchal. 
Montenegro vem na qualidade de 
presidente do PSD, mas a deslocação 
será aproveitada para acertar posi 
ções de governação entre Lisboa e 
Funchal. Ontem, Albuquerque ainda 
não sabia se Luís Montenegro viria 
no arranque do congresso ou se na 
sessão de encerramento. 

A margem de uma cerimónia de 
certificações a centros de saúde e 
especialidades no Hospital Dr. Né 
lio Mendonça, o presidente do Go 
verno Regional disse também que a 


Madeira irá pedir duas reuniões do 
Governo da República, uma com o 
ministro das Finanças e outra com o 
ministro das Infraestruturas. 

A reunião com o ministro das Fi 
nanças, Joaquim Miranda Sarmen 
to, visa analisar a revisão da lei de 
finanças regionais e o encontro com 
o ministro das Infraestruturas e Ha 
bitação, Miguel Pinto Luz, para abor- 
dar a questão do cabo submarino. 

No caso das Finanças, “há um 
conjunto de questões pendentes, 


incluindo dar continuidade ao en 
contro que temos com os Açores e 
com o professor Paz Ferreira, para 
mantermos o grupo de trabalho, ten- 
do como intermediário privilegiado 
o Ministério das Finanças, relativa 
mente à revisão da lei de finanças 
regionais” 

O encontro com o ministro das 
Infraestruturas e Habitação visa “tra 
tar da questão do cabo |submarino] 
de ligação à Madeira e a tudo o que 
está ligado a essa matéria”. 


“Quando for para ser ouvido, sou ouvido" 


Miguel Albuquerque disse ontem que continua sem ser ouvido no 
processo de alegada corrupção em que foi constituído arguido. “Não fui 
ouvido. Pedi para ser ouvido e quando for para ser ouvido, sou ouvido”, 


comunicou aos jornalistas. 


Recorde-se que, em janeiro, o presidente do Governo Regional foi 
constituído arguido, no âmbito das investigações a suspeitas de 
corrupção na Madeira que levaram a PJ a realizar mais de 100 buscas. 
De acordo com o que foi revelado na altura, o presidente do Governo é 
envolvido num inquérito que investiga suspeitas de corrupção, abuso de 
poder, prevaricação, entre outros crimes. 
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Moradores foram pedir 
explicações à ARM 


A Comissão de Moradores do Ga 
rachico desespera pelas obras de 
saneamento básico na localidade. 
E, por isso, tentou, ontem de ma- 
nhå, falar com o representante da 
Águas e Resíduos da Madeira. 

Zulmira Andrade explicou ao 
jornal que os moradores estiveram 
na empresa a 22 de outubro, a falar 
da importância do início das obras 
de saneamento básico. Até hoje, 
meados de abril, “nada começou. 
Está tudo igual”. 

Os moradores queriam falar 
com o responsável da ARM, que 
terá prometido o início das obras 
“em janeiro ou fevereiro deste 
ano”. Mas, segundo Zulmira An 


drade, não foi possível reunir. Foi 
entregue uma carta e os moradores 
esperam por uma resposta. Entre 
tanto, ao fim do dia, a ARM infor 
mou que o projeto tendo em vista o 
lançamento de novas redes de dre 
nagem de águas residuais e de re- 
des de distribuição de água potável 
em diversos arruamentos da zona 
encontra-se em fase de conclusão. 
Prevê-se que a obra referente ao 
lançamento de rede drenagem no 
Caminho do Garachico, cujo valor 
de investimento é de 172 mil euros 
(+IVA), seja executada assim que 
hajam condições financeiras para 
tal e lembra que o Governo está 
em gestão corrente CR 


Moradores do Garachico esperam por uma resposta. 


Cabo Verde e Madeira 
reforçam relacionamento 


O presidente da Assembleia regio- 
nal, José Manuel Rodrigues, rece- 
beu, ontem, o embaixador de Cabo 
Verde em Portugal. Para além de 
se tratar de uma visita de corte 
sia ao presidente do Parlamento 
madeirense, Eurico Correia Mon- 
teiro quis conhecer de perto como 
funciona a realidade parlamentar 
e as boas práticas governativas. 
Eurico Correia Monteiro enten- 
de que os dois arquipélagos têm 
problemas e desafios que podem 
ser ultrapassados se houver uma 
partilha de conhecimentos. “A Ma- 
deira está passos adiante de Cabo 
Verde, e por isso, para nós, é de 
grande importância conhecer a 
experiência, partilhar experiências 
e informações”, especialmente na 
área da Economia Azul e das ati- 
vidades relacionadas com o mar 
que tém sido desenvolvidas, em 


especial nas áreas da “educação, 
da ciência e da investigação”, disse 

Eurico Correia Monteiro, acom- 
panhado pela cônsul Susana Gra 
milho, ouviu de José Manuel Ro 
drigues toda a disponibilidade de 
colaboração no estreitamento de 
laços com este país insular, com 
cerca de 550 mil habitantes. 

O embaixador esteve também 
no Palácio de São Lourenço, sen 
do recebido por Ireneu Barreto. 
“No decurso deste encontro, foram 
abordados diversos assuntos de 
interesse comum, como as rela- 
ções entre os dois arquipélagos e a 
importância da comunidade cabo 
-verdiana na economia regional, 
e, em particular, as perspetivas da 
indústria turística em ambos os 
destinos da Macaronésia”, infor- 
mou o gabinete de comunicação 
do representante da República. 
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VÍTIMAS 


Menos operações de socorro 


nas levadas no 1.º trimestre 


Comparado com igual período do ano passado, há menos vítimas, sendo que Machico teve um 
decréscimo 61% e Santana de 58%. Funchal aumentou as operações de socorro e os acidentes. 


Por Paulo Graça 
paulo gracaBijm-madeira pt 


Apesar da morte dos dois cidadãos 
franceses num trilho da Madeira, 
em São Vicente, confirmadas na úl- 
tima sexta-feira, o Serviço Regional 
de Proteção Civil (CROS) coordenou 
menos operações de socorro nas le 
vadas e percursos pedestres, no pri- 
meiro trimestre de 2024. 


Isto quer dizer que baixaram os 
acidentes e incidentes nesses locais, 
logo, menos vítimas, segundo con 
firmou o |M. De acordo com os da- 
dos do SRPC, em 2023 foram reali- 
zadas 40 operações de socorro nos 
trilhos insulares, enquanto em 2024 
chegaram às 33. Para já, a taxa de 
acidentes nas serras baixou 17% no 
primeiro trimestre, em comparação 
com igual período de 2023. Os casos 
mais significativos aconteceram em 
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OPERAÇÕES de socorro foram 
realizadas em janeiro, fevereiro 

e março, o que significou um 
decréscimo relativamente a 2023. 


Santana e em Machico, passando as 
ocorrências verificadas nestes con 
celhos para menos de metade dos 
números de 2023. 


Machico e Santana reduzem 

O concelho a sul passou de 13 para 
5, enquanto a cidade nortenha pas- 
sou de 12 para 5, neste último caso 
uma descida que ronda os 58% no 
primeiro trimestre de 2024 em com- 
paração com igual período de 2023. 
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Maioria dos 
acidentes 
ocorre fora dos 
locais que estão 
recomendados 


para passeios ou 
atividades ao ar 
livre pelo Instituto 
de Florestas e 
Conservação da 
Natureza. 


Machico ainda foi mais longe, che- 
gou aos 61%. 

Em sentido contrário, o Funchal 
e€ Ponta do Sol aumentaram os aci- 
dentes, sendo que a capital é o caso 
mais preocupante. Até agora, é O 
concelho com mais acidentes, sen- 
do que o Porto Santo é o único onde 
não se verificaram acidentes, mas 
que contabiliza um incidente, quan- 
do uma cidadã conseguiu se per 
der num dos trilhos da ilha dourada. 


Fora dos trilhos recomendados 
Como geralmente acontece, as mor- 
tes e a maioria dos acidentes mais 
graves ocorrem fora dos locais que 
estão recomendados para passeios 
ou atividades ao ar livre pelo Insti 
tuto de Florestas e Conservação da 
Natureza (IFCN) e pelas autoridades 
executivas regionais. Mesmo assim, 
como se viu em São Vicente, a maio 
ria dos turistas atreve-se a desafiar a 
perigosidade da natureza, passan- 
do para trilhos não recomendados 
e, até, alguns em que estão proibi 
das as atividades de lazer, acaban- 
do com desfechos trágicos, igual 
aquele que aconteceu aos franceses. 

Isso acontece, geralmente, quan- 
do os caminhantes entram em per 
cursos recomendados e, depois, 
acabam por sair em direção à ve- 
getação ou outros trilhos. 

Uns perdem-se, outros acabam 
por sofrer na pele o desconheci 
mento do terreno. 


COMANDO OPERACIONAL 


Exercício Zarco leva 140 militares ao Porto Santo 


O presidente da ALRAM recebeu 
ontem, em audiência, o comandan 
te Operacional da Madeira, Major 
-General Rui Tendeiro, que apro- 
veitou a ocasião para convidar José 
Manuel Rodrigues a estar presente 
no Exercício “Zarco 24, que este ano 
se realiza no Porto Santo, entre os 
dias 15 e 18 de abril. 


O exercício tem por objetivo tes- 
tar a “capacidade de projetar forças 
para o Porto Santo e colocá-las no 
terreno em tempo útil”, de modo a 
proteger as “infraestruturas críticas 
da Região”, conforme explicou o 
Major-General Rui Tendeiro. Neste 
exercício vai ser avaliada a capaci 
dade de proteção dos “tanques de 


combustível, do aeroporto e da Es- 
tação Rádio Naval”, adiantou. 

Vão estar envolvidos 8 meios 
aéreos, o Batalhão de Infantaria 
do Regimento de Guarnição n.º 3 
(RG3), os três Comandos de Zona 
e o Comando Operacional da Ma- 
deira, num total de 140 militares. 

Este treino à capacidade militar 


da Região visa lazer frente a “even- 
tuais ameaças transnacionais, testar 
os planos de contingência e atuali 
zá-los”, mais aclarou o comandante 
Operacional da Madeira. 

Assinale-se que é a primeira vez 
que o Exercício Zarco avalia no Por- 
to Santo a capacidade de proteção 
de infraestruturas críticas. 
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MOBILIDADE AÉREA 


Madeira exige reposição 


O Governo Regional exige que seja 
revertido o novo critério que está a 
ser imposto no pagamento do Sub- 
sídio Social de Mobilidade (SSM), 
realçando que será “intransigen 
te” face à alteração que considera 
ilegal. 

A Secretaria Regional de Turismo 
indica que, desde o final da semana 
passada, está a ser aplicada pelos 
CTT uma nova regra no pagamento 
do SSM, que limita o valor elegível 
da taxa de emissão de bilhete (XP), 
“cobrado pelos agentes de viagens, 
aos montantes máximos que são 
cobrados pelas companhias aéreas 
(nos casos aplicáveis), nas vendas 
diretas que possam ocorrer nos seus 
balcões de vendas”. 

A tutela salienta que “não aceita 
as alterações impostas e reitera a 
necessidade da reversão da deci- 
são, que está a causar novamente 
o caos no processo de pagamen- 
to do SSM, lesando, a cada dia, um 
número crescente de passageiros 
beneficiários e os próprios agentes 
de viagens”. 

A Secretaria Regional de Turis- 
mo diz que, face a esta situação, 
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ram a limitar o valor elegível na taxa de emissão de bilhete. 


OTO JOANA SOUSA 


do pagamento do subsídio 


contactou de imediato a Autoridade 
Nacional de Aviação Civil (ANAC) e 
a Inspeção Geral de Finanças (IGF) 
que, “no final da tarde de ontem 
[segunda-feira], comunicou não ter 
dado qualquer indicação à entida- 
de pagadora (CTT) para que fossem 
alterados os procedimentos no åm- 
bito do SSM”. 

Nestas comunicações, o Governo 
Regional (PSD/CDS-PP) demissio- 
nário realça que não houve qual- 
quer alteração à legislação aplicá- 
vel e que na “lei em vigor está claro 
que a taxa de emissão de bilhete é 
elegível para o SSM, sem qualquer 
limite máximo definido”, acrescen- 
tando que “o agente emissor é livre 
de estabelecer a sua taxa [...] e prati- 
cá-la de acordo com o seu preçário”. 

“Estranha-se esta posição por 
parte das entidades que tutelam o 
SSM", refere a nota, por considera 
que “as instruções agora emanadas, 
colocam em causa a legitimidade 
de todos os pagamentos anteriores, 
num processo que esteve, durante 
todo este tempo, sob a mesma exa 
ta tutela das entidades que agora 
acertaram este novo entendimento”, 


EM CONSTRUÇÃO 


Obras do novo hospital serão visitadas por profissionais de saúde 


Porque a dimensão do novo Hos- 
pital Central e Universitário da Ma 
deira, que está a ser construído em 
Santa Rita, é “maior do que se ima- 
gina” a partir de fora, o presidente 
do Governo Regional sugeriu on- 
tem, durante a entrega de certifi- 
cados a centros de saúde e a es 
pecialidades do Hospital Dr. Nélio 
Mendonça, que comecem a ser or- 
ganizadas visitas dos profissionais 
de saúde à unidade em construção, 
para ponderem compreender a no- 
va realidade que vão encontrar a 
partir de 2027 - data apontada para 
a inauguração da unidade. 

“Acho que era importante os pro- 
fissionais de saúde que trabalham 
na Madeira começarem a fazer visi- 
tas à obra. Acho que as pessoas não 
tém a ideia da dimensão daquela 
obra. São 171 mil metros quadra- 
dos de construção e era muito im 
portante as pessoas começarem a 
sentir aquele espaço para termos 


também a capacidade de organi- 
zar uma transição para um novo 
hospital de vanguarda, que irá obri- 
gar a uma redefinição das áreas de 
gestão e que vai obrigar a alargar. 
e muito, a acreditação dos nossos 
serviços”, disse ontem Miguel Albu- 
querque, na cerimónia de entrega 
de placas de certificação a serviços 


Albuquerque na cerimónia de entrega de certificados na área da saúde. 


do SESARAM. 

As visitas devem ocorrer de for- 
ma “informal e organizada”, sal- 
vaguardando os “aspetos de segu- 
rança”, pois a construção continua. 

O chefe do executivo classifi 
ca a obra do novo hospital como 
“monumental”, antecipando que “a 
maioria” dos profissionais “terá uma 
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grande surpresa” quando a visitar. 

“As pessoas passam na via rápi- 
da, olham para aquele edifício em 
construção, mas quando entramos 
dentro da infraestrutura, temos a 
noção do desafio que temos pela 
frente”, 

É um desafio “gigantesco”, na 
avaliação de Albuquerque, mas “é 
um bom problema”. Ainda assim, vai 
colocar à prova a forma de “orga 
nizar os serviços”, “racionalizar os 
recursos e “otimizar os serviços. 

Quanto às 10 certificações que 
foram entregues ontem, um pro- 
cesso ao qual os serviços aderiram 
voluntariamente, foi destacado “o 
muito trabalho” que foi preciso rea- 
lizar para que os serviços pudessem 
vir a ser reconhecidos. 

Miguel Albuquerque elogiou o 
empenho dos profissionais envol- 
vidos e disse que são ações como 
esta que garantem um “serviço de 
saúde excelência”, AP 
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CÂMARA 


Funchal vai 
aprovar taxa 
turística 


A Câmara Municipal do Funchal 
avança esta quinta-feira com a 
aprovação do regulamento para 
a aplicação da taxa turística. O 
documento, que segue para 30 
dias úteis de consulta pública, 
será ainda submetido à Assem- 
bleia Municipal, de modo a que 
esteja em vigor a partir do dia 1 
de outubro. 

O valor será de 2 euros, inci- 
dindo sobre todas as dormidas 
remuneradas, independente 
mente da modalidade da reser- 
va, por noite e até ao máximo de 
sete noites seguidas, por pessoa 
e por dormida. 

Não estarão sujeitos à taxa os 
hóspedes residentes, com idade 
igual ou inferior a doze anos e 
portadores de deficiência com 
incapacidade igual ou superior 
a 60%. As entidades cobradoras 
receberão o valor equivalente a 
2,5 % das taxas efetivamente co- 
bradas, acrescido do IVA à taxa 
legal em vigor. 

Já a taxa turística de chegada 
por via marítima de 2 euros só 
entrará em vigor a 1 de janeiro 
de 2025, incidindo sobre todos 
os navios de cruzeiro em escala 
nos terminais no Funchal. A li 
quidação, cobrança e respetivos 
encargos, serão alvo de acordo 
escrito a celebrar com a APRAM. 


CÂMARA DE LOBOS 


196 mil euros 
de apoios para 
associações 


A autarquia de Câmara de Lo 
bos assina hoje protocolos de 
apoio financeiro a 20 associa- 
ções e clubes desportivos do 
concelho, envolvendo um inves- 
timento global na ordem dos 196 
mil euros. A cerimónia decorre- 
rá no salão nobre da autarquia, 
pelas 15h00. 

“O objetivo é assegurar que 
as associações e clubes desporti 
vos continuem a receber da par- 
te da Câmara Municipal o apoio 
necessário, tanto financeiro co 
mo logístico, para que a sua fun- 
ção social e formativa não seja 
comprometida”, refere o autarca 
Leonel Silva. 
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Familiares pedem discrição 0 
em homenagem as vítimas 


Está a ser organizada, com discrição, a homenagem às vítimas do acidente do autocarro no Caniço. 
Será colocado o memorial, prometido pela autarquia, no dia que se assinalam cinco anos da tragédia. 
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Assinalam-se, no dia 17 de abril, cinco anos sobre a tragédia do autocarro de turismo no Canigo. 


Por Paula Abreu 
paulaabreu@jm-madeira.pt 


Está a ser preparada, com muita 
discrição, a cerimónia de home- 
nagem às vítimas mortais do aci 
dente de um autocarro de turismo 
que, a 17 de abril de 2019, perdeu 
o controlo na descida para o Ca- 
niço de Baixo. 

Recorde-se que, nesse fatídico 
dia, morreram 29 pessoas, turis- 
tas alemães, e 27 ficaram feridas. 
Os familiares das vítimas que vão 
se deslocar à Madeira pediram “a 


máxima privacidade” em relação 
ao evento, de modo a ser um “mo- 
mento privado, familiar”, sabe o JM. 

A poucos dias de se assinalar os 
cinco anos da tragédia, a autarquia 
de Santa Cruz está a finalizar a cria- 
ção de um memorial que deverá ser 
colocado no local no dia 17 de abril, 
tal como tinha anunciado ao nosso 
Jornal em outubro do ano passado. 

A intenção é prestar uma home 
nagem às vítimas no dia em que se 
assinala o 5.º aniversário da tragé- 
dia. Será, dessa forma, e cinco anos 
depois, cumprida a promessa feita 
pelo presidente da Câmara Muni 
cipal de Santa Cruz. 

Recorde-se que, que a 26 de 
abril de 2019, foi aprovada pela ve- 
reação e por unanimidade a pro- 
posta de Filipe Sousa para a criação 
de um memorial, com o objetivo de 
“marcar com dignidade um local 
onde tantos perderam a vida de 
forma incompreensível e trágica”. 


O JM esteve em 
contactos com 
o Consulado 
da Alemanha 
na Madeira, 
mas pouco nos 
foi adiantado, 
uma vez que 
as famílias 

das vítimas 
mortais e dos 
feridos querem 
uma cerimónia 
privada. 


Pelo que nos foi adiantado ago- 
ra pelo gabinete da presidência da 
Câmara Municipal, será colocada 
uma placa no local, agora em fase 
de finalização, e que terá não só 
a função de recordar as vítimas, 
como também de importância pa- 
ra os sobreviventes e para os fa- 
miliares, “um local de memória 
coletiva e particular, em respeito 
com os que faleceram, mas tam 
bém em comunhão com os que fi- 
caram”. Refira-se, todavia, que não 
é a autarquia que está a organizar 
a cerimónia. 

Os familiares das vítimas mor- 
tais pediram muita discrição às 
entidades envolvidas na organi- 
zação da cerimónia. Querem que 
seja um momento privado, íntimo, 
atendendo ao tumulto de emoções 
que poderá ser vivido no local on- 
de perderam os seus entes. 

Ao que o |M sabe, para além do 
descerramento da placa, haverá 
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PESSOAS faleceram no acidente de 
17 de abril de 2019. 


FICARAM feridas. 


uma cerimónia religiosa, dinami 
zada pela Igreja Evangélica Alemã 
na Madeira. 

O programa está a ser organiza- 
do pelo Consulado da Alemanha na 
Madeira, em ligação estreita com 
a Embaixada em Portugal e com 
entidades do país de origem das 
vítimas, atendendo a vários aspe 
tos, como a logística das desloca- 
ções e estadia dos familiares, bem 
como ao nível do protocolo neste 
tipo de eventos. 

O |M esteve em contactos com o 
Consulado na Madeira, mas pouco 
nos foi adiantado, uma vez que, tal 
como já referimos, as famílias das 
vítimas mortais e dos feridos não 
querem aparato no local do evento, 
onde, há cinco anos, ocorreu a tra- 
gédia. “Pediram-nos toda a discri- 
ção possível”, foi-nos transmitido. 

Recorde-se que a tragédia ocor- 
reu quando o autocarro de turismo 
seguia em excursão, levando os 
turistas alemães, para uma noite 
típica na Madeira. O autocarro, que 
tinha saído da Quinta Splendida, 
despistou-se na descida na Estrada 
da Ponta Oliveira, e caiu abrupta- 
mente fora de estrada, com todos 
os turistas e guia turística a bor- 
do. Esta ficou gravemente ferida. 
O condutor também sofreu vários 
ferimentos. 

Morreram 29 turistas e os que 
sobreviveram foram tratados no 
Hospital Dr. Nélio Mendonça, an- 
tes de serem transferidos, a 20 de 
abril de 2019, para a Alemanha, a 
bordo de uma aeronave ‘Luftwaffe 
Airbus 310 da Força Aérea alemã. 

Dois dias antes, de recordar que 
o Presidente da República se des 
tocou à Madeira para prestar uma 
homenagem às vítimas mortais e 
manifestar solidariedade aos so- 
breviventes e à Alemanha. 

O trágico acidente foi ampla 
mente noticiado pela imprensa 
internacional, em particular pe- 
la Alemanha, dado o número de 
cidadãos germânicos envolvidos. 
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AVENIDA DO INFANTE 


Atropelamento faz dois feridos 


Aconteceu, ontem à tarde, um 
atropelamento na Avenida do In- 
fante, mais concretamente junto 
ao hotel Savoy Palace. 

O atropelamento envolveu uma 
mota e, deste sinistro, resultaram 
dois feridos, um dos quais o mo- 
tociclista. 

A pessoa que circulava a pé te- 
rá ficado com alguns ferimentos, 
designadamente escoriações nas 


mãos e nos membros inferiores. 

Para o local, foi ativada uma 
equipa de pré-emergência hos- 
pitalar dos Bombeiros Sapadores 
do Funchal (BSF), que ministrou 
os primeiros socorros à vítima. O 
alerta, no quartel, soou pelas 13h49. 

Ambos os feridos foram trans- 
portados para o serviço de urgên- 
cia do Hospital Central do Funchal 
- Dr. Nélio Mendonça. 


FUNCHAL 


Acidente de trabalho em escola 


Uma mulher de 57 anos de idade, 
trabalhadora numa escola do con- 
celho do Funchal, sofreu ontem, 
ao final da manhã, um acidente 
de trabalho. 

Foi vítima de queda numa es- 
cadaria e apresentava alguns feri 
mentos. A trabalhadora queixava- 

se de dores na coluna e ainda nos 
membros inferiores, tendo sido 
acionada para o local uma equipa 
de pré-emergência hospitalar dos 


Bombeiros Voluntários Madeiren- 
ses (BVM). 

Depois de ser assistida numa 
primeira fase, a vítima foi imobili 
zada em plano duro e seguiu, nu- 
ma ambulância desta corporação, 
para as urgências do Hospital Dr. 
Nélio Mendonça, onde ficou em 
observação. 

O acidente ocorreu por volta das 
11h57, altura em que os bombeiros 
receberam o alerta no quartel. 


CAMINHO DO MEIO 


Homem sofre queda de 3 metros 


Um homem de 49 anos de idade 
sofreu ao início da manhã de on- 
tem, terça-feira, uma queda de 
cerca de 3 metros, quando se en- 
contrava a trabalhar numa obra. 
A ocorrência aconteceu no Ca- 
minho do Meio, freguesia de Santa 
Maria Maior, concelho do Funchal, 


e o alerta foi dado para os Bom- 
beiros Voluntários Madeirenses 
(BVM), pelas 08h56. 

Foram destacados para este so- 


corro três elementos e uma ambu 
lância, desconhecendo-se a presen- 
ça de mais equipas de emergência. 

A vitima queixava-se de dores 
na zona lombar e apresentava um 
ferimento no couro cabeludo. Os 
primeiros socorros foram presta- 
dos no local da ocorrência pelos 
bombeiros, que, depois, se encar- 
regaram do transporte da vítima 
para o hospital particular, onde 
ficou em observação. 
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INFANTÁRIO 


Funcionária acusada 
de maltratar crianças 


Por Romina Barreto 


romina.barretogjm-madeira.pt 


Uma funcionária do Infantário 
Semi-Internato de Santa Clara, no 
Funchal, é acusada de maltratar 
duas crianças no interior de uma 
das salas da instituição. Ao que se 
sabe, tratar-se-á da sala dos 2 aos 
3 anos. 

Ao que apurou o |M, estas situa- 
ções terão ocorrido quando a fun- 
cionária estava a sós com as crian- 
cas, sem a presença da educadora. 


Há um vídeo que se encontra a 
circular na internet dando conta do 
caso, mas captado sem o consen- 
timento da instituição, que nega a 
existência de maus-tratos. 

O JM sabe, assim, que a escola 
está a par do caso, encarando-o, 
alegadamente, como um episódio 
isolado. 

O nosso Jornal apurou ainda que 
os pais dos alunos desta sala já fo- 
ram contactados através de uma 
carta. 

Ao que tudo indica, a situação 
não terá tido interferência no nor- 


mal funcionamento, pelo que as 
crianças continuam a frequentar 
o infantário, inclusivamente as da 
Sala em questão. 

Sobre a funcionária em causa, 
sabe-se que está ao serviço naquela 
instituição há 36 anos, sendo que - 
garantiu-nos fonte da escola — não 
terão chegado no passado queixas 
destas sobre a profissional e a ins- 
tituição, 

O Jornal apurou ainda que a pro- 
fissional em causa terá tirado uns 
dias, pelo que não incide sobre si, 
alegadamente, sanção disciplinar. 


SANTA LUZIA 
Casa inundada 


Os Bombeiros Voluntários Ma- 
deirenses (BVM) foram chama- 
dos, na noite de segunda-feira, 
pelas 21 horas, para uma habita 
ção situada na Rua do Vale For- 
moso, em Santa Luzia, Funchal, 
na sequência de uma inundação 
com origem num rebentamento 
de tubagens. 

Foram empenhados uma via- 
tura e dois elementos da corpo- 
ração, que rapidamente solucio 
naram a situação. CG 


PORTO SANTO 


Evacuação 


A Esquadra 502 - Elefantes, da 
Força Aérea Portuguesa (FAP). 
empenhou na segunda-feira um 
C-295M para realizar o trans 
porte urgente de um doente 
entre a ilha do Porto Santo e a 
Madeira. 

Tratou-se de um utente de 84 
anos de idade que necessitava 
de cuidados médicos urgentes. 

À chegada à Madeira, o ho- 
mem foi levado para unidade de 
saúde designada para o efeito. 


ESCOLA DA APEL 
Simulacro 


Decorreu ontem um simulacro 
de incêndio na Escola da Apel, 
no Funchal, com o objetivo de 
sensibilizar para a ocorrência de 
um fogo em contexto real, aler- 
tando para os procedimentos a 
serem adotados pela comunida- 
de escolar. 

Os BVM participaram com & 
bombeiros, um veículo de coman- 
do operacional tático, um veículo 
urbano de combate a incêndios e 
uma ambulância de socorro, 
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OPINIÃO & CRÓNICAS 


Alberto João Jardim 


gradeço à Reverenda Madre Superior Provincial e 
as Irás de Nossa Senhora das Vitórias, o convite 
para participar neste Encontro com os Senhores 

Professores das Escolas à responsabilidade desta 


Congregação. 

O que direi não passará do resultado de experiências pessoais, 
quer como professor que fui em vários níveis de Ensino, quer da mi- 
nha longevidade política Sobretudo são reflexões acumuladas 

O tema é bastante dar “O amanhã exige o melhor de hoje” 

Mas este hoje que é a generalização do Ensino e a promoção 
da Cultura, agora que a Madeira é Região Autónoma, não existiria 
se não fosse também o papel decisivo da Congregação de Nossa 
dade Social, Património, Saúde e sobretudo Formação da Pessoa 

É pela centralidade da Pessoa Humana que temos de começara 
construção do hoje e do amanhã 

O Ser Humano é a única substância individual que tem natureza 
racional 

Mas distinga-se entre Pessoa Humana e individuo. 

O indivíduo é uma unidade considerada isoladamente, sem 
qualquer interacção com o meio ou os meios colectivos em que se 
insere. 


A Pessoa Humana não é indivíduo só por si, mas é um ser onto- 
logicamante orientado para outro e outros seres humanos, interage 
com as comunidades onde vive. 

A Pessoa Humana é um Ser sempre em conexão com os outros 
Seres Humanos. 

Sendo a realização da Pessoa Humana, um caminho para con- 
cretizar os objectivos que a cada uma faça minimamente feliz, então 
arealização da Pessoa Humana é o fim principal da vida em colec- 
tividade. A Pessoa Humana constitui, assim, o primado de qualquer 
sociedade organizada e ordenada 

Arealização da Pessoa Humana é a prioridade primeira na vida 
colectiva. 

Por isso, prioritária, a Pessoa Humana está acima dos meios ma- 
tivas, sejam o Estado, a Região, ou a Autarquia, como está acima de 
toda e qualquer outra instituição, pública ou privada. 

Todas estas instituições estão ao serviço da realização da Pessoa 
Humana 

Esta, a Filosofia -hase em que me estruturo, o Personalismo Cris- 
tão. 

E a Pessoa Humana, quanto mais culta e mais Conhecimento 

E na medida em que as Pessoas melhor estejam preparadas pa- 
radeddir, AE EARE rei en eme 


Para cada Pessoa, os Valores são aquilo que Esta estima e tem 
como certo que constituem o Bem 

É esta “estima pelo Bem” que, em cada ser Humano, Lhe forma 
a Identidade. 

Aldentidade, seja de uma Pessoa, seja de uma colectividade, 
resulta do conjunto de Valores que professam. Resulta das referidas 
“estimas pelo Bem” que essa Pessoa ou essa colectividade têm co- 
mo certas. 


20 anos de Abril, tempo 
para LDUCAR -I 


do da Pessoa Humana. 

Não há Liberdade, quando uma sociedade não reconhece o 
Direito à Diferença 

Não há Liberdade, quando não há Liberdade de Ensino. 

Mesmo que se auto-intitule “democracia”, um regime político 
só é verdadeiramente democrático quando reconhece às Famílias, 
ou ao já adulto, a Liberdade de escolher o modelo de Educação que 
mais lhe ou lhes convenha, sem estarem cerceados inclusive por 
impedimentos de natureza financeira 

Na base deste “melhor de hoje que o amanhã exige”, tem de 
estar uma sociedade que por motivos financeiros não impeçaalivre 
escolha de um modelo educacional bem como não impeça um 
acesso razoável aos Bens de natureza cultural e de educação física 

Quando a Autonomia Política foi conquistado pelo Povo Madei- 
rense. em tempos de situação catastrófica no Ensino, este foio novo 
também ao âmbito da Educação, seja altemativo a este que assenta 
na Prioridade da Pessoa Humana sobre o Estado e sobre qualquer 
outra Instituição. 

Mas, afinal, como procurar o tal “melhor de hoje” para, usando 

Apesar de palavras lapidares, cheias de arte, que a mil propósitos 
se ouvem às mais distintas Personalidades mundiais, a verdade é 
que não se consegue alcançar a Paz na Terra, nem sequer entre “os 
homens de boa-vontade”. 

Acivilização actual não consegue dar prioridade à realização da 
Pessoa Humana, pois estamos controlados por Poderes que, ou en- 
devsam o bezerro de ouro, ou endeusam o totalitarismo do Estado. 

Esto está a acontecer, apesar de cada Ser Humano, hoje como 
nunca, ter maior acesso à Educação e maior acesso à Informação. 

Oque é que estãa falhar? 

Está a falhar a Instrução se sobrepor à Educação, porvia da infla- 
ção de regulamentos, da retirada dos Valores, e do caos nos sistemas 
e programas de Ensino. 

Instrução sem Formação, não é Educação. 

As Escolas não são apenas para fornecer Conhecimento, cuja 
Qualidade aliás se vem perdendo. 

As Escolas, a par da Instrução, têm de fazer Formação Cívica, 
preparar para a cidadania em Liberdade. Numa situação de com- 
plementaridade ao papel das Familias, ou com carácter principal 
quando, no concreto, detectados problemas familiares 

E ao dizer isto, nem sequer estou a pensar só nas situações em 
que as Familias optaram por Escolas com orientação religiosa, ou 
muito menos estou a defender qualquer tipo de propaganda política 
nas Escolas. 

Mas assumo estar a pedir aos Senhores Professores uma atitude 
revolucionária face à mediocridade a que o Estado, também na 
Educação, está a conduzir o País. 

O que se impõe, em todas as latitudes e longitudes, se de facio 
Ra EE aa pino 


E PS Re 
livre de cada Pessoa 
E isto não implica exclusivos, quer de uma determinada religião, 
quer de uma determinada orientação ideológica (continua. 
“Esirato de trabalho apresentado às Senhoras Professoras e ao 


João Bettencourt Craveiro 


Consultor de Recursos Humanos 


O que é o 
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Journaling? 


e gundo o dicionário 
Collins. Journaling 
pode ser definido 
como a prática de 
manter um diário, 
especialmente para exprimir os 
nossos pensamentos. Embora 
algumas pessoas associem a 
ideia de escrever um diário a 
adolescentes angustiados, esta é 
uma ferramenta prática bastante 
antiga. 

Entre os exemplos mais conhe- 
cidos contam-se Meditações do 
imperador romano Marco Aurélio, 
os diários dos oficiais do gover- 
no britânico Samuel Pepys e John 
Evelyn, as reflexões da imperatriz 
russa Catarina, a Grande, o diário 
da Guerra Civil de Mary Chesnut 
e o diário de Anne Frank. Foram 
também publicados diários de 
figuras literárias como Virginia 
Woolf e Emerson, de líderes reli- 
giosos como o Papa joão XXIII e de 
estadistas como George Washin- 
gton, Winston Churchill e Thomas 
Jefferson. Já na década de 1960, 

o psicólogo Ira Progoff desenvol- 
veu um sistema elaborado que 
tratava de diferentes aspetos da 
experiência do escritor e a partir 
da década de 1980, os psicólogos 
james Pennebaker e Joshua Smyth 
tornaram-se pioneiros no estudo 
científico da escrita como forma 
de aliviar o stress, prevenir ou me- 
lhorar doenças e melhorar a qua- 
lidade de vida. Numa perspetiva 
mais recente, a Harvard Business 
Review evidencia que a escrita 
pode reduzir o stress, a ansiedade 
e a depressão, melhorar o sono € o 
desempenho, trazer malor foco e 
clareza e até curar traumas. 

A nível laboral, o Journaling 
surgiu como um instrumento para 
melhorar a carreira e o bem-es- 
tar ocupacional, dando respos- 
ta às crescentes taxas de stress e 
burnout. Segundo a Forbes, são 3 
os benefícios do Journaling neste 
contexto: 1) Clareza e Concentra- 
ção — fornece uma plataforma 
para articular objetivos, debater 
estratégias e definir prioridade, 
criando um roteiro que orienta 
as ações e evita que as distrações 


reflexão — oferece um espaço para 
contemplar as realizações, contra- 
tempos e lições aprendidas; Inte- 
ligência Emocional — ao expres- 
sar pensamentos e emoções em 
privado aumenta a autoconscién- 
cia, melhorando a comunicação, 
empatia e resolução de conflitos, 
essenciais à liderança e colabora- 
ção eficazes. 

Não havendo uma forma ideal 
de fazer Journaling, existem al- 
gumas recomendações. Escolha 
uma altura do dia em que possa 
para escrever os seus pensamen- 
tos. De manhã cedo, a meio do dia 
ou antes de ir para a cama podem 
ser boas alturas. Escolha uma fer- 
ramenta de escrita que lhe facilite 
a tarefa. Pode ser um pequeno 
livro que leva consigo para todo o 
lado, o seu telemóvel ou um tablet. 
Também pode obter algum apoio 
em Apps como a Joumey&. Reser- 
ve, aproximadamente, 15 minutos 
para exprimir os seus pensamen- 
tos e sentimentos sem qualquer 
julgamento. Esqueça a ideia de 
redigir corretamente, escreva ape- 
nas. Finalmente, seja flexível e evi- 
te ser perfecionista. 

Segundo Robin Sharma, autor 
do Best Seller O Monge que ven- 
deu o seu Ferrari, escrever num 
diário recorda-lhe os seus obje- 
tivos e as suas aprendizagens de 
vida Oferece um lugar onde pode 
manter uma conversa delibera- 
da e ponderada consigo próprio. 
Nada melhor para quem procura 
sucesso e bem-estar. O Journaling 
provou ser uma prática transfor- 
madora e uma ferramenta aces- 
sível com amplos benefícios, pelo 
que deve considerar incorporá-lo 
na sua rotina para que a sua vida 
possa assumir novas dimensões de 
autorrealização. 

Parafraseando a célebre en- 
saista Susan Sontag; “No diário, 
não me exprimo apenas mais 
abertamente do que poderia fazer 
a qualquer pessoa; crio-me a mim 
própria” 


João Bettencourt Craveiro escreve 
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Emanuel Câmara 


Pelo respeito 
que os madeirenses 
e porto-santenses 


merecem 


á três semanas, neste mesmo 
espaço, expus aquele que 

era e continua a ser o meu 
pensamento relativamente 

bo oa + ao caminho a seguir pelo PS- 
Madeira. Fi-lo porque não tenho dúvidas de 
que o meu percurso na política me dá total 
legitimidade para o fazer, porque soube aceitar 
as derrotas e persistir, porque todas as vitórias 
que tenho alcançado são fruto do meu trabalho 
e dos que me tém ajudado a materializar o 
projeto que idealizei e porque sou de opinião 
que há alturas certas para nos manifestarmos se 
quisermos ser construtivos e ajudarmos a mudar 
o rumo dos acontecimentos. 

Sempre adotei uma postura agregadora den- 
tro do partido cuja bandeira me tem acompa- 
nhado em todos os embates travados ao longo 
de mais de 30 anos de atividade política ativa e 
por essa razão não tenho dúvidas de que os ma- 
deirenses e porto-santenses, perante o atual ce- 
nário político na Região, esperam compromisso, 
entrega e sentido de missão por parte de todos 
os que considerem poder ajudar-nos a sair deste 
marasmo laranja. É com este espírito que integro 
as listas do Partido Socialista. Com a certeza de 
que o respeito pela democracia nos exige, mui- 
tas vezes, prescindirmos do individual em prol 
do coletivo e da comunidade. É por isso que na 
política tem mais valor quem, acima dos seus in- 
teresses, coloca os interesses da população. 

Não me sentiria bem em não ajudar o Partido 
Socialista a assumir-se, num momento tão deci- 
sivo, como uma alternativa sólida para governar 
a Região Autónoma da Madeira, num combate 
ao sedentarismo social-democrata, que se pen- 
sava enraizado, mas que se percebe agora ser 
mais frágil do que se pensaria. 

É tempo de oferecer à população, à seme- 
lhança do que sucedeu em 2019, uma oportuni- 
dade clara de mudança e caberá depois a cada 
um decidir que caminho pretende escolher. 
Vamos perfeitamente a tempo de o fazer porque 
quem acusava o PS-Madeira de constantes que- 
relas internas e de falta de projeto para a Região 
debate-se agora com problemas muito mais 
graves, que vão desde os desentendimentos po- 
líticos internos até às questões por resolver com 
a Justiça. É por todas estas razões, mas principal- 
mente pelo respeito que os madeirenses e por- 
to-santenses me merecem que não pude deixar 
de aceitar este novo desafio. 


to mais do que um Governo Regional que em 
janeiro se autoavaliou e considerou não ter con- 
dições para governar e que agora quer. a muito 
custo, “vender-se” como impoluto. Porque os 
madeirenses e porto-santenses merecem mais 
parto para este novo desafio sobretudo com esse 
sentido de missão, preparado para continuar a 
trabalhar. 

Prestes a entrar no último ano de funções 
como Presidente da Câmara Municipal do Porto 
Moniz, após ter sido o primeiro a conseguir neste 
Município a eleição para três mandatos conse 
cutivos, e atendendo à fase da vida em que me 
encontro, não causaria estranheza que não me 
quisesse continuar a desgastar na vida política. 
Quem me conhece sabe que abandonei a minha 
carreira de arbitragem demasiado cedo, mas 
filo quando senti ser a hora certa. No caso con- 
creto da política, fá-lo-ei quando sentir o mes- 
mo, mas, face ao contexto atual, sinto que após 
concluir o meu mandato na Câmara Municipal 
do Porto Moniz posso ainda continuar a dar um 
contributo muito válido à população deste con- 
celho em particular e às gentes da Madeira e do 
Porto Santo em geral. 

Porque sinto ser essa a vontade de muitos que 
me abordam, entre a passividade e a ação pre- 
firo claramente a última e é por essa razão que, 
uma vez mais, me disponibilizo para integrar um 
projeto de alternância e que permita replicar, 
num âmbito regional, o que de tão bom se tem 
feito nas autarquias socialistas. Mais do que as 
palavras que possamos dizer, falará em nossa 
defesa o trabalho que temos vindo a desenvol- 
ver, cada um na sua área de atuação. 

Quem se foca no trabalho vê agora a campa- 
nha eleitoral com outros olhos. Com à-vonta 
de e, principalmente, com humildade. O tempo 
urge, mas quem não tem medo do trabalho de 
formiguinha não tem medo de ir à luta para que 
o próximo ato eleitoral seja disputado em condi- 
ções de fazer jus aos ideais democráticos e para 
que não seja mais um passeio de algozes que de 
cada vez que falam atentam contra a inteligência 
dos eleitores. 


Emanuel Câmara escreve 
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Manuel António Filipe 


Presidente do Instituto das Florestas e 
Conservação da Natureza 


As plantas exóticas 
invasoras 
P 


recorrente o tema das 
espécies invasoras “vir 

à baila” principalmente 

por partidos políticos da 
oposição sendo que, muito 
do que se afirma não corresponde à 
realidade e confunde propositadamente 
o cidadão. Mas convém, antes de mais, 
clarificar o que são plantas invasoras. 
Plantas invasoras são plantas exóticas, 
trazidas de outros locais de fora da 
região e que a determinado momento 
deixaram de estar sob controlo do 
Homem, reproduzindo-se de forma 
natural, competindo e destruindo a flora 
e plantas indígenas, nativas desse local 
Ora, a proliferação de espécies exóticas 
invasoras em habitats naturais é uma das 
principais causas da extinção de espécies 
e habitats a nível mundial. A União 
Europeia reconheceu este tema como um 
problema emergente, visto a introdução 
destas espécies ser uma das principais 
causas de perda de biodiversidade, com 
sérios danos para a economia e para a 
saúde. 

A globalização, o crescente aumento 
do movimento de pessoas e bens e as al- 
terações climáticas, estão a favorecer vias 
para que as plantas e material biológico 
possam atravessar barreiras biogeográfi- 
cas, que até esta data não existiam e es- 
tão a potenciar a proliferação de espécies 
por todo o mundo. As espécies exóticas 
invasoras têm ainda maior impacte na 
biodiversidade e nos serviços ecossisté- 
micos localizados nas ilhas, uma vez que 
estes evoluem isoladamente. 

Na RAM, existem diversas plantas que 
se tornaram invasoras ao longo dos tem- 
pos e sobre as quais o Governo Regional 
com a colaboração das populações locais 
e outras entidades públicas e privadas, 
efetua o seu combate e controlo. Em al- 
gumas espécies não tem sido fácil, como 
é o caso da giesta, carqueja ou da acácia, 
espécies que já possuem uma vasta área 
de expansão e que causam graves pro- 
blemas até na propagação dos incén- 
dios. A estratégia é o controlo e remoção 
destas espécies em locais estratégicos, 
com instalação de plantas que não sejam 
invasoras, adaptadas ao local e prefe- 
rencialmente indígenas, sendo exemplo 
disso a denominada “Faixa Corta Fogo” 
do Caminho dos Pretos. Como a natureza 
possui a sua própria dinâmica, levando 
décadas para alterar realidades, é impos- 


zo, pelo que esse trabalho levará décadas 
com intervenção constante no terreno e 
com persistência. 

Mas muitas outras plantas existem 
com igual ou maior potencial invasor, 
algumas já se encontram instaladas na 
RAM e muitas outras não estando pode- 
rão entrar de forma intencional ou não. 
É sobre esta realidade que o Instituto 
das Florestas e Conservação da Nature- 
za, IP-RAM (IFCN) trabalha, tendo sido 
recentemente alterada a legislação sobre 
esta matéria, aumentando-se o meca- 
nismo de proteção da RAM à entrada 
dessas plantas com estatuto de invaso- 
ras noutras regiões. O IFCN tem efetuado 
um trabalho persistente e contínuo tendo 
em curso um projeto intitulado “Deteção 
Precoce e Eliminação Rápida de Plantas 
Exóticas Invasoras”, cujos objetivos são a 
capacitação de equipas de trabalho com 
materiais e equipamentos, necessários 
para o controlo de vegetação invasora e a 
implementação de um programa de de- 
teção e eliminação rápida destas plantas 
nas áreas naturais da RAM, tendo o pro- 
jeto apoio do PRODERAM 2020. 

No âmbito do projeto já foram adqui- 
ridos diversos materiais e equipamentos 
para apoio à implementação das ações 
previstas. Também está previsto o de- 
senvolvimento de uma aplicação móvel 
(app) onde, entre outras funcionalidades, 
serão executados os algoritmos de reco- 
nhecimento de plantas para a deteção 
precoce de plantas invasoras e que irá 
permitir a participação ativa da comuni- 
dade no mapeamento destas espécies. 

É sobre estas plantas que devem inci- 
dir todos os esforços no início da sua de- 
teção em meio natural evitando-se que 
no futuro provoquem graves prejuízos. 

É assim que sabemos trabalhar, an- 
tecipando possíveis problemas e tendo 
uma política preventiva, pois a qualquer 
momento se não existir este trabalho o 
número de novas plantas invasoras pode 
crescer com consequências inimaginá- 
veis. 


Manuel Antônio Filipe escreve 


Datas de provas 


e exames já são 
conhecidas 


Milhares de alunos das escolas da Região e do País 
preparam-se para a época de exames e provas de 
aferição. O calendário já foi publicado. 


Por Paula Abreu 


paulaabreuGijm-madeira pt 


já são conhecidas as datas para as 
diferentes provas e exames que os 
alunos terão de se submeter neste 
ano letivo. Assim, e como se pode ver 
no site da Direção Regional de Edu- 
cação, no que se refere aos exames 
finais nacionais do ensino secundário 
e provas de equivalência à frequên 
cia, a primeira fase decorre entre 14 
de junho e 28 de junho, com os testes 
a arrancarem com o 12.º ano, na dis 
ciplina de Português, e terminando 
com o exame de História para o 11.º 
ano. Esta é uma fase muito impor 
tante para os estudantes do secun 
dário que pretendem concorrer ao 
ensino superior. 

Refira-se que o período de apli 
cação da componente de produção 
e interação orais das Línguas Es 
trangeiras e Português Língua Não 


Materna será de 14 de junho a 3 ju- 
lho de 2024. 

Aalixação de pautas dos exames 
nacionais está agendada para 15 de 
julho e dos resultados dos processos 
de reapreciação a 8 de agosto. 


EXAMES NACIONAIS 
1.º fase: de 14 a 28 de junho 
2.º fase: de 18 a 24 de julho 


PROVAS DE AFERIÇÃO 

2.º ano: 2 e 13 de maio, 
1 e 18 de junho 

5.º ano: 16 e 27 de maio, 
4 de junho 

8.º ano: 3 e 6 de junho. 


PROVAS FINAIS 

DO 3.º CICLO (9º ano) 
1.º fase: 12,14 e 17 de junho 
2.º fase: 17 e 19 de julho 


EDUCAÇÃO 


Alunos preparam-se para uma época de provas e exames. 


Quanto aos exames da segunda 
fase, serão realizados entre 18 e 24 
de julho, com as pautas a serem afi- 
xadas a 5 de agosto e os resultados 
dos processos de reapreciação a 29 
de agosto. 

já os alunos que passarão pelas 
provas de aferição dos 1º,2ºe3ºci 
clos, o calendário arranca a 2 de maio, 
para o 2.º ano, em Educação Artística 
e Educação Física, retomando depois 
a 11 de junho, com Português e Estudo 
do Meio e, a 18 de junho, com Mate 
mática e Estudo do Meio. 


Os discentes do 5.º ano terão pro 
vas de aferição a 4 de junho, com Ma 
temática e Ciências Naturais, os do 
8.º ano no dia 3 de junho, com Por 
tuguês e Português Língua Segunda, 
e no dia 6 de junho com Inglês. 

A apontar também que, entre 16 
de maio e 27 do mesmo mës, os alu 
nos do 5.º ano terão prova de Edu 
cação Musical e os de 8.º ano de 
componente de produção e intera- 
cão orais de Inglês. 

As provas finais nacionais do 3.º 
ciclo do ensino básico, ou seja, para 
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os alunos do 9.º ano, terão início a 12 
de junho e terminam a 17, no que se 
refere à primeira fase. De 17 de julho 
a 19 de julho, acontecem as provas 
da segunda fase. Os discentes farão 
provas de Matemática, Português, 
Português Língua Segunda e Portu 
gués Língua Não Materna, 

As pautas, referentes à primeira 
fase, são alixadas a 8 de julho e os 
resultados dos processos de reapre 
ciação a 31 de julho. A 2 de agosto, 
são afixados os resultados da 2.º fase 
e a 26 de agosto os de reapreciação. 


À cerca de um mês do arranque das provas, está por decidir o formato. 


FOTO LUSA 


Formato digital ou em papel por decidir 


Ainda não está definido o formato em 
que serão realizadas as provas esco 
lares ao nível nacional, se serão em 
papel ou em digital. Isto na sequên- 
cia de várias críticas, de entidades 
ligadas ao ensino, encarregados de 
educação e partidos políticos, sobre 
o modelo digital que estará a preju 
dicar os discentes. 

Recorde-se, por exemplo, que em 
finais de março, a Federação Nacio 
nal da Educação (FNE) enviou um 
ofício ao Ministério da Educação a 
pedir o cancelamento das provas de 
aferição e exames do 9.º ano em for- 


mato digital. Na última segunda-fei 
ra, o ministro de Educação revelou 
aos jornalistas que o assunto estava 
a ser reavaliado, com a decisão a ser 
tomada “esta semana”. 

“Estamos a avaliar. É preciso ga 
rantir equidade entre todos os alunos. 
O Governo anterior não deixou ne 
nhum plano B. Por exemplo, questões 
logísticas: se for necessário papel pa 
ra realizar os exames em papel, es 
se papel neste momento não existe. 
Teremos de tomar esta decisão esta 
semana e não adiar mais”, disse Fer 
nando Alexandre. 


Nesse mesmo dia, o novo ministro 
recebeu o presidente da Associação 
Nacional de Diretores de Agrupamen 
tos e Escolas Públicas (Andaep), que 
defendeu a reversão das provas digi 
tais no 9.º ano, alertando para condi 
ções desiguais entre os alunos. 

“Estamos a recolher mais infor 
mação para termos o máximo de in 
formação e garantirmos que os estu 
dantes vão poder realizar as provas 
em condições de equidade. Nenhum 
aluno pode ser prejudicado pelo facto 
de a sua escola não ter as condições 
adequadas”, disse o ministro. 
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ECONOMIA . 


Governo já aprovou 514 projetos 
de apoio à criação de empresas 


Desde 2015, os programas suportados pelo Instituto de Emprego permitiram a criação 


de 877 postos de trabalho. 


Por Marco Milho 
mmilhogijm-madeira.pt 


O presidente do Governo Regional 
destacou ontem a importância dos 
programas do Instituto de Emprego 
para a economia madeirense e pa- 
ra a concretização de projetos dos 
empreendedores. 

Desde 2015, ano em que Mi 
guel Albuquerque assumiu a pre- 
sidência do Governo Regional, já 
foram aprovados 514 projetos de 
apoio à criação da própria empre- 
sa, em programas suportados pelo 
Instituto de Emprego e que permi- 
tiram a criação de 877 postos de 
trabalho, num investimento públi- 
co global de 8.8 milhões de euros. 

Os números foram sublinhados 
ontem pelo chefe do Executivo 
madeirense, no final de um con- 
junto de visitas a quatro peque 
nas empresas apoiadas pelo IEM. 

“Acho que estes apoios têm sido 
decisivos para integrar um conjun 
to de pessoas desempregadas, mas 
que querem continuar a investir, 
a empreender e a trabalhar”, dis 
se Miguel Albuquerque, vincando 
que estas empresas “trazem ino- 
vação e criam postos de trabalho”. 

O governante disse que “há pes- 
soas que, por um motivo ou outro, 
ficaram desempregadas e que que 


riam prosseguir os seus projetos e os 
seus sonhos”. “Hoje conseguiram- 
“no, estão no mercado, continuam 
a trabalhar e a contribuir para o 
desenvolvimento económico da 
Região e para o emprego”, realçou. 

Carla Ribeiro, responsá- 
vel pela Pele Clinic, salientou a 
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Miguel Albuquerque visitou ontem quatro pequenas empresas que começaram com o apoio do IEM. 


importância do apoio que per- 
mitiu investir em equipamen. 
to para a depilação a laser, vin- 
cando que este financiamento 
“foi fundamental” e tem ajuda- 
do a pequena empresa a crescer. 

Alberto Silva, proprietário do 
cocktail bar Nos Copos, apontou 


Pe 


m 


FOTO DRAIPGAM 


que, após muitos anos ligado à 
hotelaria, o seu sonho era abrir o 
seu próprio bar, juntamente com a 
esposa, algo que conseguiu graças 
ao apoio do Instituto de Emprego. 
“Aideia era fazer algo com quali 
dade, trazer cá para fora aquilo que 
se faz dentro dos hotéis”, explicou. 


TOYOTA YARIS COMFORT PLUS 


Mės/ Ano: 03/2023 
Potência: 72cv 


Combustivel: Gasolina 
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Nova tabela 
da ADSE 
gera surpresa 


O subsistema de saúde dos fun- 
cionários públicos, a ADSE, tem 
uma nova tabela de preços, que 
entrou em vigor no primeiro dia 
de abril, de acordo com a infor- 
mação disponibilizada no site 
oficial. 

Todavia, conforme aquilo 
que avança Eco, a nova Tabela 
de Preços e Regras do Regime 
Convencionado foi aplicada pela 
ADSE sem avisar os cidadãos. 

A denúncia é feita pela Asso- 
ciação 30 de Julho. Escreve o Eco 
que a situação foi detetada “atra 
vés de queixas de associados e 
de diversos beneficiários, de que 
os prestadores convencionados 
estavam a informar que entrou 
em vigor, no dia 1 do corrente 
mës de abril, uma nova Tabela 
de Preços e Regras do Regime 
Convencionado”, 

“A Associação 30 de Julho 
volta a constatar com estranhe 
za e desagrado que o conselho 
diretivo da ADSE não tenha pro 
movido a auscultação dos bene 
ficiários, nem sequer dos repre- 
sentados no CGS, a que, no seu 
entender, a ADSE está obrigada”, 
lê-se no comunicado ontem di- 
vulgado pela Associação. 

E considera “incompreen- 
sível, inaceitável e censurável 
esta recorrente atitude, revela- 
dora da falta de consideração 
e de respeito que merecem os 
beneficiários da ADSE, únicos 
financiadores do seu orçamen- 
to e pagadores dos vencimentos 
dos seus dirigentes”. 
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CRUZEIROS 


5.482 pessoas em trânsito 


Hoje volta a ser dia de ‘casa cheia”, outra vez com a presença de três navios, tal como ontem: Wind Surf 
(06h00/20h00), o Mein Schiff 6 (07h00/18h00) e o Mein Schiff 1, que vai pernoitar na Pontinha. 


Por David Spranger 


davidsprangerajm-madeira pt 


A baixa citadina voltou ontem a co 
nhecer uma enorme movimentação 
de turistas, em muito derivada da 
época alta do mercado dos cruzei- 
ros, que colocaram em trânsito na 
Pontinha um total de 5.482 pessoas, 
muitas das quais, inclusive, já aqui 
haviam pernoitado. 

Esmiuçando, estiveram, em si- 
multâneo, no porto do Funchal, o 
Marella Explorer e Seven Seas Splen 
dor, que chegaram pela manhã, e 
Spirit of Adventure, que atracara já 
na noite da véspera, movimentando, 
então, aquelas 5.482 pessoas, entre 
passageiros e tripulantes. 

O transatlântico Seven Seas 
Splendor, que veio de Nassau, nas 
Bahamas, transporta 697 passa 
geiros e 543 tripulantes. Acostou 
às 10h00 e partiu às 20h00, com 
destino a Cadiz, próxima escala do 
itinerário iniciado a 24 de março, 
em Porto Rico, com escalas em vá 
rias ilhas das Caraíbas, República 
Dominicana, Ilhas Virgens. Miami, 
Motril, Alicante e Barcelona, além 
do Funchal e Cadiz. 

Denote-se que o navio vai repo 
sicionar-se no Mediterrâneo até ao 
final de maio e depois vai operar 
durante alguns meses cruzeiros no 
norte da Europa. 

Por sua vez, o Marella Explorer 


O Seven Seas Splendor chegou ao Funchal quando já cá estavam o Marella Explorer e o Spirit od Adventure 


cumpriu mais uma das habituais es- 
calas semanais no porto do Funchal. 
Oriundo de Lanzarote, passou esta 
noite na Madeira e deixou a Pontinha 
logo pelas 06h00, em direção à ilha 
de La Palma, penúltimo porto deste 
cruzeiro de sete noites pelas ilhas 
atlânticas, que se iniciou e termina 
em Tenerife e que também incluiu 
escalas em Las Palmas, Fuerteven 
tura e Lanzarote. 

Quanto ao Spirit of Adventura, 


cuja última paragem havia sido o 
Porto Santo, transporta 964 passa 
geiros e 502 tripulantes, deixando 
o Funchal na tarde de ontem, às 
I7h00, rumo a Ponta Delgada, após 
uma escala de 20 horas na Madeira. 
O navio está a fazer um cruzei 
ro designado por 14 noites Mágicas 
pela Madeira e Açores, iniciado em 
Portsmouth a 3 de abril, com escalas 
em Lisboa, Porto Santo, agora Fun- 
chal, seguindo-se Ponta Delgada, 


Horta, Praia da Vitória e regresso 
ao porto de origem, onde termina 
a viagem a 17 de abril. 

Hoje. o dia volta a ser de 'casa 
cheia, com as presenças do Wind 
Surf (entre as 06h00 e as 20h00), 
o Mein Schiff 6 (entre as 07h00 e 
as 18h00) e o Mein Schiff 1, este úl- 
timo aqui pernoitando, chegando 
hoje pelas 18h00, de La Palma, e 
rumando amanhã, também pelas 
18h00, para Cadiz. 


FOTO LUIS FERNANDES 
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CALHETA 


1.5 toneladas 
de cana 
processadas 


A Secretaria Regional de Agri- 
cultura e Ambiente, através do 
Instituto do Vinho, do Bordado 
e do Artesanato da Madeira (IV- 
BAM) e da Direção Regional da 
Agricultura e Desenvolvimento 
Rural, iniciou já as visitas aos en- 
genhos durante a campanha de 
apanha da cana-de-açúcar re- 
lativa ao corrente ano de 2024. 

Desta vez, ontem, Mar- 
co Caldeira, juntamente com 
Tiago Freitas, Gonçalo Tito 
e Marisa Santos visitaram as 
instalações da Sociedade dos 
Engenhos da Calheta. 

Os trabalhos no engenho 
da Calheta, no que diz respeito 
ao processamento da cana- 
-de-açúcar, estão a decorrer 
ao ritmo de dois turnos diá 
rios, prevendo-se que sejam 
processadas, ao longo de toda 
esta campanha, cerca de 1500 
toneladas de cana-de-açúcar, 
sendo este um desiderato que 
deverá estar concluído no final 
do próximo més de maio. 


PULSAR 
ECONÓMICO 


Por Rui Anacleto 


O 


Verificação de baixas 
médicas facilitada a 
partir de segunda-feira 
Os médicos que integram as 
juntas médicas passam a partir 
de segunda-feira a ter acesso 
direto à informação clínica do 
utente, que deixa de precisar de 

ir ao médico de família pedir o 
relatório médico. 


Proibida a exportação 

de vacinas contra a 
hepatite e pneumonia 

Mais de 110 medicamentos, entre 

os quais vacinas contra pneumonia, 
varicela, hepatite À e B, estão 
proibidos para exportação, segundo 
uma circular informativa da 
autoridade nacional do medicamento 
que entrou esta terça-feira em 

vigor. De acordo com o Infarmed - 
Autoridade Nacional do Medicamento 
e Produtos de Saúde, está proibida 

a exportação de 113 medicamentos, 
mais 15 do que em março, incluindo 
fármacos em rutura de stock no mês 
de março, além de medicamentos 
que estão a ser abastecidos ao 
abrigo de Autorização de Utilização 
Excepcional. 


O 


Taxa de poupança das famílias 


na Zona 


umentou para 14,6% 


À taxa de poupança das famílias na Zona Euro atingiu os 14,6%, no 
quarto trimestre de 2023, face aos 13,9% registados no trimestre 
anterior e aos 13,3% registados no último trimestre de 2022, como 
revelam os dados divulgados esta terça-feira pelo Eurostat. Este 
valor é mais do dobro da taxa de poupança das famílias portuguesas 
que, no ano passado, estabilizou em 6,3%. 


Q 


Procura de crédito por parte 
das empresas diminuiu na Zona Euro 


À procura de crédito ou utilização de linhas de crédito por parte das 
empresas na Zona Euro caiu no primeiro trimestre, o que contraria as 
expetativas de uma recuperação, como revela o inquérito elaborado 


pelo Banco Central Europeu e divulgado esta terça-feira. 


O 


Empresas estão 
obrigadas a aumentar 
salários em 7,89% 

As empresas estão obrigadas 

a aumentar os salários 

em 7,89% aos mais de 
104.000 trabalhadores do 
setor privado que não estão 
abrangidos por instrumentos de 
regulamentação coletiva. 


AGRICOLA DA MADEIRA 


NORTH 
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ARRESTO 


A Caixa Geral de Depósitos (CGD) 
pós à venda no e-leilões 42 bens de 
José Berardo, arrestados em proces- 
sos judiciais por dívidas, incluindo o 
recheio da casa de Lisboa e ações da 
empresa vinícola Bacalhõa. 

Entre os bens da casa em leilão 
estão móveis, televisões, bandejas, 
taças e candelabros de prata, qua- 
dros e esculturas. Os valores base 
vão desde os 30 euros de duas taças 
de metal prateado e os 28 mil eu- 
ros de um quadro atribuído a Robin 
Philipson, sendo o montante arre- 
cadado destinado a abater à dívida 
ao banco público. 

Está ainda à venda um lote de 
4.156.978 ações da empresa de vi- 
nhos Bacalhõa, sendo o valor base 
de 4,156 milhões de euros (cada ação 
tem valor nominal de um euro). No 


CGD põe em leilão 
bens de José Berardo 


“site' e-leilões é explicado que es 
tas ações têm um penhor a favor do 
banco BCP, “que já reclamou crédi- 
tos nos presentes autos e foi gradua- 
do em primeiro lugar” 

Tendo em conta a informação 
disponível no portal de informação 
de empresas Racius, estas ações da 
Bacalhõa equivalem a mais de 5% 
do capital social. 

De acordo com o Correio da Ma- 
nhã, "a Caixa avançou com a venda 
dos bens do recheio da casa na ave- 
nida Infante Santo, na qual Berardo 
reside, com vista a obter receitas 
que permitam pagar parte da dívi- 
da milionária” ao banco público. A 
Fundação Berardo, segundo relató- 
rio e contas consultado pelo diário, 
tem uma dívida à CGD superior a 
310 milhões de euros. 


O jornal diz ainda que a con 
clusão da venda dos bens terá que 
aguardar por uma decisão no pro- 
cesso posto pela mulher de Berardo 
que pede a nulidade, por ser dona 
de parte dos bens enquanto her 
deira. 

O leilão prolonga-se até 15 de 
maio. O e-leilões.pt é uma plata- 
forma desenvolvida pela Ordem dos 
Solicitadores e dos Agentes de Exe- 
cução para a venda de bens através 
de leilão eletrónico. 

O empresário e colecionador de 
arte José Berardo, conhecido co- 
mo Joe' desde que fez fortuna na 
África do Sul, tem várias dívidas à 
CGD e a outros bancos por créditos 
incumpridos que levou a processos 
judiciais e arresto de bens, incluindo 
a coleção de obras de arte. 


GOVERNO 


Programa entregue ao final desta manhã 


O programa do XXIV Governo Cons- 
titucional vai ser entregue na As- 
sembleia da República nesta quar- 
ta-feira ao final da manhã, depois 
de aprovado em Conselho de Mi- 
nistros. 

De acordo com uma nota do ga- 


binete do primeiro-ministro, a en- 
trega do documento ao presidente 
da Assembleia da República, José 
Pedro Aguiar-Branco, será feita às 
llh45. 

Para as 12h15, está marcada a 
conferência de imprensa do Con- 


selho de Ministros, que se reunirá 
a partir das 09h00 na residência 
oficial do primeiro-ministro para 
aprovar o documento. 

Este Conselho de Ministros tinha 
sido anunciado no sábado pelo pri 
meiro-ministro, Luís Montenegro. 


FOTO ANTÓNIO COTRIM/LUSA 


ABUSOS SEXUAIS 


NACIONAL JM 


MP arquivou 13 das 20 denúncias 


O Ministério Público (MP) já arqui- 
vou 13 das 20 denúncias de abu- 
sos sexuais nas estruturas ligadas 
à Igreja Católica portuguesa que 
foram enviadas pelo Grupo Vita, 
segundo uma informação enviada 
ontem pela Procuradoria-Geral da 
República (PGR). 

De acordo com a PGR, duas de- 
núncias “chegaram muito recen- 
temente e serão, agora, remetidas 


às competentes estruturas” do MP. 

Já nas outras 18 denúncias, 
duas foram arquivadas de ime- 
diato devido à prescrição do res- 
petivo processo-crime, enquanto 
16 levaram à abertura de inqué- 
ritos. 

Dos inquéritos instaurados, 
cinco encontram-se em investi- 
gação e onze foram arquivados, 
esclarece a PGR. 


ARISTIDES DE SOUSA MENDES 


Museu inaugurado a 19 de julho 


O Museu Aristides de Sousa Men- 
des em Carregal do Sal é inaugu 

rado no dia 19 de julho, numa ce- 
rimónia que deverá ser presidida 
pelo secretário-geral da ONU, An- 
tónio Guterres. “O secretário-geral 
da ONU, António Guterres, fez-me 
chegar uma carta em que me diz 
que, se não houver um aconteci- 
mento internacional extraordiná- 


sidir à cerimónia de inauguração 
deste museu”, anunciou o presi 
dente da Câmara de Carregal do 
Sal, Paulo Catalino Ferraz. 

O presidente da Câmara de 
Carregal do Sal, no distrito de 
Viseu, confirmou também que a 
inauguração acontecerá a 19 de 
julho, dia do aniversário do nasci- 
mento de Aristides de Sousa Men- 


rio, que terá todo o gosto de pre- des (1885). 


CARTÓRIO NOTARIAL DO FUNCHAL 
DE SUSANA LOPES TEIXEIRA, SITO NAS RUA JOÃO TAVIRA E RUA DA 
QUEIMADA DE BAIXO, N.º 4, FREGUESIA DA SÉ, CONCELHO DO FUNCHAL 
TLF. 291 639 600 - FAX 291 639 607 | E-mail: notaria sitaimail telepac.pt 
(Publicado no “IM” de 10-4-2024) 

Certifico, para fins de publicação que por escritura outorgada hoje, exarada a folhas 84, do 
Livro de Notas para escrituras diversas número 205 - À, deste Cartório, se encontra exarada 
uma escritura de Justificação Notarial, na qual: MAURÍLIO FREITAS MARTINS, NIF 216 457 
610, natural da freguesia de Santo António, concelho do Funchal e mulher RAQUEL PATRÍCIA 
FIGUEIRA SERRÃO MARTINS, NIF 229 239 099, natural da freguesia de São Pedro, con- 
celho do Funchal, casados sob o regime da comunhão de bens adquiridos, residentes e com 

| domicilio fiscal à Vereda da Fonte do Corgo, número 27, Pomar do Miradouro, freguesia de 
Santo António, concelho do Funchal, afirmam-se donos e legitimos possuidores do prédio 
urbano, destinado a habitação, localizado na Vereda da Fonte do Corgo, número 27, Pomar 
do Miradouro, freguesia de Santo António, concelho do Funchal, com a área total de duzentos 
e noventa e oito metros quadrados, dos quais noventa e três metros quadrados são de su- 
perficie coberta, a confrontar do Norte com Nuno Castro Carreira, Sul com a Vereda, Leste 
com Eduardo Maurício da Silva Valente e Deste com o Manuel orlando Rodrigues Martins Luís 
e José Firmino Gomes Valente, inscrito na matriz predial respetiva, sob o artigo 9392, prédio 
que não se encontra descrito na Conservatória do Registo Predial do Funchal. 

Que os justificantes adquiriram o referido prédio, no ano de mil novecentos e noventa e oito, já 
no estado de casados um com o outro, através da doação meramente verbal, feita a ambos, por 

| seus pais e sogros, Manuel Orlando Rodrigues Martins Luis e Maria Olga de Freitas Martins, casa- 
dos sob o regime da comunhão geral e residentes na Vereda da Fonte do Corgo, Sítio do Lombo 
dos Aguiares, dita freguesia de Santo António, os quais por sua vez o haviam adquirido 

Que estão, assim, os justificantes na posse do referido imóvel, desde aquele ano de mi 
novecentos e noventa e oito, consequentemente por mais de vinte anos, como coisa própria, 
tirando dele todas as utilidades, pagando os respetivos impostos e contribuições, posse essa ex- 
ercida em nome próprio, sem a menor oposição de quem quer que fosse, sem interrupção desde 
o seu início, ostensivamente, com o conhecimento da generalidade das pessoas, com a convicção 
de não lesar direitos de outrem, habitando-a, fazendo dela casa de morada de família, retirando 
os frutos, realizando obras de beneficiação e manutenção a expensas suas, sendo, portanto, uma 
posse pacífica, continua, pública e de boa-fé, pelo que adquiriu o mencionado prédio por usu- 
capião, não tendo todavia, dado o modo de aquisição, documentos suficientes que lhe permita 
fazer prova do seu direito de propriedade para efeitos de registo predial. 

Adquiriram, assim, os justificantes, a propriedade do identificado imóvel nos termos referidos, 
a titulo originário - por usucapião, que invocam 

Está conforme o original aqui narrado por extrato 

Funchal, oito de abril de dois mil e vinte e quatro. 
A Técnica de Notariado, (Gilda Carvalho da Silva Nunes - inscrita na Ordem 
dos Notários sob on 301/33). Conta registada sob o número: PB 632/2024 
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SUDÃO 


Mais de 8,5 milhões de refugiados 


A guerra civil no Sudão já fez 
mais de 8,5 milhões de deslo- 
cados, com 1,8 milhões de pes- 
soas obrigadas a fugir do país, 
disse a ONU, nas vésperas de 
um ano de conflito. "Um ano 
depois, a guerra no Sudão con 

tinua a todo o vapor, com o país 
e os seus vizinhos a passarem 
por uma das maiores e mais de- 


safiantes crises humanitárias e 
de refugiados do mundo”, disse 
a porta-voz da agência das Na- 
ções Unidas para os refugiados 
(ACNUR), numa conferência de 
imprensa, em Genebra, na qual 
afirmou que mais de 8,5 milhões 
de sudaneses tiveram de sair das 
suas casas, incluindo 1,8 milhões 
que saíram do país. 


MUNICÍPIO DO FUNCHAL 


red 


UND 


EDITAL N.º 273/2024 


Maria Cristina Andrade Pedra Costa, Presidente da Câmara Municipal do Funchal, no uso da com- 
poça sap pp do Ps gui gare Autarquias 
Locais, aprovado pela Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação, e em cumpri- 
mento do disposto no artigo 58.º do mesmo diploma le toma público, para os devidos e legais 
efeitos, o teor do seu Despacho, datado de 3 de abril de 024, relativo ao “Regime de Substituição 
e Suplência dos Membros da Câmara Municipal a Tempo inteiro”, publicado em anexo ao presente 
edital. 
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GAZA 


Paços do Município do Funchal, aos 3 de abril de 2024 


A Presidente da Câmara Municipal 
Maria Cristina Andrade Pedra Costa 


DESPACHO 
REGIME DE SUBSTITUI 


E SUPLÊNCIA DOS MEMBROS DA CÂMARA 
MUNICIPAL A TEMPO INTEIRO 


Fome imposta é mortal 
para as crianças 


Considerando: 


a) O estabelecido pela Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, diploma que aprovou o 


Locais, doravante RIAL, bem como as 


arde renda 


Jurídico das Autarquias as disposições 
169/99, de 18 de setembro, na redação conferida pela Lei n.” 5-4/2002, de 11 de janeiro; 

b) Que se impõe promover a eficácia e eficiência da gestão do Município do Funchal, sendo 
que a delegação e subdelegação de competências constitui um instrumento imprescindível para 
atingir estes mesmos objetivos, bem como a suplência nos casos de ausências e impedimentos 
dos titulares dos órgãos, nos termos do artigo 42 * do Código do Procedimento Administrativo. 


Face aos considerandos supramencionados, determino o seguinte Regime de Substituição e Su- 
plência dos Membros da Câmara Municipal a Tempo Inteiro: 


| - Nos termos do disposto no n.” À, do artigo 56." en* 3, lr tp 169/89, de 18 
de setembro, 


na redação conferida pela Lei nº 5-4/2002, de 


de janeiro, em caso de ausência 


pede A OAA qem band a ip 


prego Bruno Miguel Camacho Pereira; 


i- Ao abrigo do nº], do artigo 38." do RIAL, conjugado com o n.º], do artigo 42." do Código do 
Procedimento Administrativo, as suplências efetuar -se-do da seguinte forma: 
a) Nas ausências e impedimentos do Senhor Vice-Presidente Bruno Miguel Camacho Pereira, 


as respetivas C s são exercidas pela 


Presidente da Câmara Municipal, 


b) Nas ausências e impedimentos do Senhor Vereador João José Nascimento Rodrigues, as 


da 
suas competências são exercidas pelo Senhor Vereador Jado José Nascimento Rodrigues; 
|) Nas ausências e impedimentos da Senhora Vereadora Nádia Micaela Gomes Coelho, as res- 
competências são exercidas pela Senhora Vereadora Helena Maria Pereira Leal, 
e) Nas ausências e impedimentos da Senhora Vereadora Helena Maria Pereira Leal, as respeti- 
vas competências são exercidas pela Senhora Vereadora Nádia Micaela Gomes Coelho. 


Ratificação: 
Nos termos do 


no artigo 164." do Código do Procedimento Administrativo, aprovado pelo 


disposto no 
Decreto-Lei n.º 4/2015, de 7 de janeiro, ficam ratificados todos os atos até ao momento pratica- 
dos no ámbito estabelecido pelo presente despacho. 


delim ter berbere reler aerea pr pt ami 
de Competências da Presidente 


Câmara Municipal nos Vereadores 


a Tempo Inteiro, de 1 de fevereiro de 2024, ekiaren Eiti nº 91/2024, da mesma data, 
mantendo-se este último despacho em vigor nas restantes matérias. 


Produção de efeitos: 


O presente despacho produz efeitos a 1 de abril de 2024. 


As crianças em Gaza têm morri- 
do de complicações relacionadas 
com a falta de alimentação “desde 
que o Governo israelita começou a 
usar a fome como arma de guerra, 
constituindo um crime de guerra”, 
defendeu hoje uma organização 
internacional. 

Num comunicado enviado às 
redações, a Human Rights Watch 
(HRW), com sede em Nova lorque. 
dá conta de relatos feitos por médi 
cos e famílias em Gaza que descre- 
veram a Situação da grande maio 
ria de crianças, bem como mães 
grávidas e lactantes, que sofrem 
de desnutrição grave e desidrata 


ção, com hospitais mal equipados 
para as tratar. 

No documento, a HRW frisa 
que os governos “devem impor 
sanções específicas e suspender 
as transferências de armas” para 
pressionar o Governo israelita a 
garantir o acesso à ajuda huma- 
nitária e aos serviços básicos em 
Gaza, em conformidade com as 
obrigações de Israel ao abrigo do 
Direito Internacional e da recente 
decisão do Tribunal Internacional 
de Justiça (TIJ) no caso do proces- 
so de genocídio apresentado pela 
África do Sul. 

“O uso da fome pelo Governo is 


raelita como arma de guerra tem-se 
revelado mortal para as crianças em 
Gaza. Israel precisa de pôr fim a este 
crime de guerra, acabar com este 
sofrimento e permitir que a ajuda 
humanitária chegue a toda a Fai- 
xa de Gaza sem obstáculos”, disse 
Omar Shakir, diretor da HRW para 
Israel e Palestina. 

A 18 de março passado, uma 
parceria coordenada pelas Nações 
Unidas de 15 organizações interna 
cionais e agências da ONU que in 
vestigam a crise de fome em Gaza 
relatou que “todas as evidências 
apontam para uma grande acelera- 
cão da morte e desnutrição” 


ABALO 


Sismo de magnitude 6,6 ao largo da Indonésia 


Um sismo de magnitude 6,6 aba- 
lou as Ilhas Molucas, no leste da 
Indonésia, sem alerta de “tsuna 

mi, anunciou o Serviço Geológico 
dos Estados Unidos (USGS, na sigla 
em inglés). O abalo ocorreu a uma 
profundidade de 35 quilómetros no 


Mar das Molucas, às 18h48 locais 
(10h48, hora de Lisboa), ao largo 
da ilha de Halmahera, na província 
das Molucas do Norte. 

Não houve relatos imediatos de 
danos ou feridos, noticiou a agência 
francesa AFP. 


O Centro de Alerta de Tsunamis 
do Pacífico declarou que não havia 
risco de “tsunami. 

A Agência Geofísica da Indoné- 
sia (BMKG, na sigla em indonésio) 
alertou a população para possíveis 
abalos secundários. 
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PAULO CAPELO 
Maido Errada 
Unipessoal Lda 948] AMI 


ARRENDA-SE 


Apto. TI 
Na zona Centromar A/C 
Equipado e mobilado 
C Estacionamento coberto. 
SCE-00084127325/0) 
Licença n.º 388/2001 CMF 
Valor: 1100,00 euros 


ê LIMPEZA 
E CONSERVAÇÃO 


ē JARDINAGEM 


*DESINFESTAÇÃO 
PEST CONTROL 


è DISTRIBUIÇÃO 


SERVINASADSERVINASA.COM 


PADAO WRAN STES 
MIME E 23) 230 JM 
mara piba peliumobhara com 


ASTRÓLOGO VIDENTE 


PROFESSOR FOFANA 


o0 ANOS DE EXPERIENCIA - EXITOS EM 48 HORAS 


CONFIANÇA - ALEGRIA - AMOR - APROXIMAÇÃO 
- AFASTAMENTO - NEGÓCIOS - INVEJAS 
= MAU OLHADO - ENTRE OUTROS 


FACILIDADES DE PAGAMENTO 
TODOS OS DIAS DAS 09:00 AS 21:00 
982 156 819 - 920 090 464 
RUAS DR. JOÃO ABEL DE FREITAS - FUNCHAL 


DOUTOR CASSAMÁ 


LE A SORTE 


AFRICANO, VIDENTE, CURANDEIRO 
ESPECIALISTA EM RESOLVER OS PROBLEMAS O 
MAIS RAPIDO POSSIVEL COM SIGILIO, DE FORMA 

SÉRIA, HONESTA E COM EFICIÊNCIA! 


PROBLEMAS AMOROSOS, FINANCEIROS, NEGÓCIOS, 


JUSTIÇA, DEPRESSÃO, INVEJA, MAU-OLHADO, 
DOENÇAS ESPIRITUAIS, IMPOTÊNCIA SEXUAL, 
VÍCIOS DE DROGAS E ALCOOL. 


CONSULTAS DAS 9.00 ÀS 21:00 
DE SEGUNDA A DOMINGO 


CONSULTAS À DISTÂNCIA OU PRESENCIAIS 


Estrada Dr. João Abel de Freitas nº 38-B 
966 552 122 - 291 238 724 


| IMOBILIÁRIO 


3º quarta-feira 
de cada mês 


M SOLUÇÃO 
“GRANDE MEDIUM VIDENTE 


MESTRE OUMAR 
ESPIRITUALISTA E CIENTISTA 


DOTADO DE CONHECIMENTO E PODERES, AJUDA A RESOLVER 
PROBLEMAS DE TRÊS DIAS! 


O DE 
VÍCIOS, INVEJAS, ETC. 


LÈ A SORTE, DÁ PREVISÃO DE VIDA RESULTADOS A 100% GARANTIDOS!! 


Consultas pessoalmente ou à distância. 
TODOS OS DIAS DAS 08:00 ÀS 21:00 
291 107 503 - 932 080 297 
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CÂMARA MUNICIPAL 


OVO 


CÀMARA DE LOBOS 


EDITAL 
Ref.* 0095.2024.ED.SAG 


ELEIÇÃO PARA A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 
DA REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA 
26 DE MAIO DE 2023 


CONSTITUIÇÃO DE BOLSAS DE AGENTES ELEITORAIS 
Leonel Calisto Correia da Silva, Presidente da Câmara Municipal de Câmara 
de Lobos, nos termos do artigo 4.º, da Lei n.º 22/89, de 21 de abril, na atual 
redação, torna público que, no âmbito da Eleição para a Assembleia Legislativa 
da Região Autónoma da Madeira, encontram-se abertas as inscrições para o 
recrutamento de agentes eleitorais, no período compreendido entre 11 de abril 
a 03 de maio de 2024, junto da Câmara Municipal, nas Juntas de Freguesia 
deste Concelho, ou no portal de serviços euéleitor, em http:/eueleitor.mai.gov. 
pt, para o exercício de funções de membro de mesa no dia do ato eleitoral, a 
realizar-se em 26 de maio de 2024. 
Os agentes eleitorais exercem as funções de membros de mesa nas situações 
previstas nos artigos 7.º e 8.º, da suprarreferida lei. 
Os membros das mesas têm direito a uma gratificação, isenta de tributação, 
nos termos da referida lei. 
Câmara de Lobos, 08 de abril de 2024 
O Presidente 
Leonel Calisto Correia da Silva 
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EDITAL 
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NOMEAÇÃO DE VEREADORES 
EM REGIME DE TEMPO INTEIRO 


Leonel Calisto Correia da Silva, Presidente da Câmara Municipal de Câma- 
ra de Lobos, no cumprimento do disposto na Lei n.º 75/2013, de 12 de se- 
tembro, na atual redação, torna público que a Câmara Municipal de Câmara 
de Lobos, em sede de reunião realizada em 02 de abril de 2024, aprovou 
a proposta GPR-PR-059-2024, de 27 de março de 2024, referente à no- 
meação de vereadores em regime de tempo inteiro, que abaixo se transcreve: 


“DECISÃO E PROPOSTA DE DELIBERAÇÃO GPR-PR-059-2024 

Serviço: PRESIDÊNCIA 

Assunto: NOMEAÇÃO DE VEREADORES EM REGIME DE TEMPO INTEIRO 
CONSIDERANDO: 

1. Que nos termos do disposto na alínea c) do n.º 1 do artigo 58.º da Lei n.º 
169/99, de 18 de setembro, o Presidente da Câmara Municipal do Município 
de Câmara de Lobos apenas pode fixar dois vereadores em regime de tempo 
inteiro, atendendo que o número de eleitores recenseados no município é su- 
perior a 20 000 e inferior a 100 000 (cem mil), 

2. Que, em acréscimo, compete à Câmara Municipal, mediante proposta do 
respetivo Presidente, fixar o número de Vereadores em regime de tempo in- 
teiro e meio tempo que exceda o limite da competência do Presidente, nos 
termos do n.º 2 do referido artigo 58.º, 

3. Às numerosas atribuições que legalmente são cometidas aos Municipios, 
a crescente transferência de novas competências, a dimensão e os desafi- 
os do concelho de Câmara de Lobos, em especial atendendo aos objetivos 
de estabelecimento de uma nova centralidade na Região a alcançar com a 
crescente domiciliação de serviços e atividades dentro dos limites territoriais 
do Concelho por parte dos operadores económicos, a obrigação de assegu- 
rar a concretização das propostas sufragadas pelos câmara-lobenses, bem 
como a consolidação do trabalho realizado e a incrementação de uma admin- 
istração aberta e modema com capacidade de resposta em tempo útil, nos 
estrito cumprimento de prazos legalmente previstos e a aproximação da ad- 
ministração aos administrados, conduzem à necessidade de fixar um total de 
quatro Vereadores a tempo inteiro, cuja função será coadjuvar o Presidente 
no exercício das suas competências e nos da própria Câmara, vindo na dis- 
tribuição de funções incumbi-los de tarefas específicas, mediante delegação 
e subdelegação de competências. 

Em face do que antecede, decido pela existência Vereadores a tempo inteiro 
e fixo o seu número em dois, nos termos da competência que me é conferida 
pelo disposto no n.º 1 do artigo 58.º da Lei n.º 169/99, de 18 de setembro. 
Escolho, desde já, no uso da competência que me é conferida pelo disposto 
no n.º 4 do artigo 58.º da lei n.” 169/99, de 18 de setembro, a senhora verea- 
dora DINA SIMÃO ABREU DA SILVA para exercer funções em regime de tempo 
inteiro, com efeitos retroativos ao dia 26 de março de 2024. 

Mais decido, com os fundamentos atrás expostos, nos termos e ao abrigo 
do n.º 2 do artigo 58.º da Lei n.º 169/99, de 18 de setembro, na sua atual 
redação, propor que a Câmara Municipal de Câmara de Lobos delibere fixar 
em mais dois o número de vereadores em regime de tempo inteiro, perfazen- 
do, no total, o número de quatro. 

Câmara de Lobos, 27 de março de 2024 

O Presidente, 

Leonel Calisto Correia da Silva” 


Câmara de Lobos, OA de abril de 2024 
0 Presidente 
Leonel Calisto Correia da Silva 


«m Electricidade 


k aa da Madeira 


A Empresa de Electricidade da Madeira, SA informa que, por motivo de trabalhos de 
conservação /remodelação na rede de distribuição, o fornecimento de energia será in- 
terrompido, nos dias, horas e locais abaixo indicados: 


perito Habitacional da Ribeira da Alforra (parcial) 


- Estrada de Santa Clara (nº 68) 
- Complexo Habitacional da Ribeira da Alforra (parcial) 


Como, eventualmente, poderá ser restabelecida a corrente durante os períodos indica- 
dos, deverão considerar-se, PARA EFEITOS DE SEGURANÇA, como estando os condu- 
tores permanentemente em tensão. 


À EEM solicita a compreensão dos seus consumidores pelos eventuais incómodos que 
possa causar. 

Contacte-nos através do número gratuito: 

800 221 187 - Serviço de Apoio ao Cliente 


Funchal, 09 de abril de 2024. 
0 Presidente do Conselho de Administração, 


Francisco Taboada 


COMUNICAÇÃO PARA EXERCÍCIO DO DIREITO 
DE PREFERÊNCIA NO CASO DE VENDA 


- PRÉDIOS RÚSTICOS E PRÉDIO URBANO - 
(publicado no “IM” de 10-4-2024) 


Para os devidos efeitos previstos na legislação aplicável, e nomeadamente para os efeitos 
previstos nos artigos 416.º e 1380 * e seguintes do Código Civil, na Lei nº 111/2015, de 27 
de Agosto, na Portaria nº 219/2016, de 9 de Agosto, no Decreto-Lei n * 73/2008, de 31 de 
março, e no Decreto Legislativo Regional nº 27/2017/M que fixa a unidade de cultura para à 
Região Autónoma da Madeira, todos na sua redação atual, faz-se saber que: o proprietário 
(vendedor), atenta a impossibilidade de notificar os proprietários dos prédios confinantes com 
os imóveis abaixo identificados que sejam titulares de direitos de preferência legal na venda dos 
mesmos (preferentes legais) nas respetivas moradas e/ou identificar o paradeiro dos mesmos, 
vem comunicar por este meio aos preferentes legais a sua intenção de proceder à venda dos 
ditos imóveis, nas condições abaixo indicadas, para exercício dos respetivos direitos legais de 
preferência, expondo infra o projeto de venda e as cláusulas do respetivo contrato: 


L Identificação do vendedor e dos imóveis e do preço: 

NEIL PHILIP FREEMAN, NIF 283475110, solteiro, maior, residente a0 Impasse do Urzal, nº10 
9385-296, Ponta do Pargo, vendedor dos artigos: 

- rústico inscrito na matriz sob o artigo 25747, localizado em São João, São João, freguesia da 
Fajã da Ovelha, concelho da Calheta, descrito na Conservatória do Registo Predial da Calheta 
sob o número 4797, daquela freguesia, pelo preço de E2.400,00; 

- rústico inscrito na matriz sob o artigo 25748, localizado em São João, São João, freguesia da 
Fajã da Ovelha, concelho da Calheta, descrito na Conservatória do Registo Predial da Calheta 
sob o número 4795, daquela freguesia, pelo preço de C2 400,00; 

- rústico inscrito na matriz sob o artigo 25749, localizado em São João, São João, freguesia da 
Fajã da Ovelha, concelho da Calheta, descrito na Conservatória do Registo Predial da Calheta 
sob o número 4738, daquela freguesia, pelo preço de E2.000,00; 

- rústico inscrito na matriz sob o artigo 25750, localizado em São João, São João, freguesia da 
Fajã da Ovelha, concelho da Calheta, descrito na Conservatória do Registo Predial da Calheta 
sob o número 4796, daquela freguesia, pelo preço de E22 500,00; 

- urbano inscrito na matriz sob o artigo 133, localizado em São João, freguesia da Fajã da Owel- 
ha, concelho da Calheta, descrito na Conservatória do Registo Predial da Calheta sob o número 
1399, daquela freguesia, pelo preço de E80.700,00; 


Preço total de 110.000,00. 

2. Comprador: FINAPARÁBOLA - LDA, NIPC: 514943580 

3. Condições de Pagamento: O pagamento do preço é feito da seguinte forma: o valor de 
E€11000,00, é pago a título de sinal, e o remanescente no valor de E39 000,00, é pago no dia da 
outorga da escritura pública. 

4. Data da outorga da escritura pública definitiva e o local: A escritura pública definitiva de 
compra e venda será outorgada no dia 30 de abril de 2024, no Cartório Notarial da Calheta - Ilha 
da Madeira. 

5. Estado do imóvel: Os imóveis serão vendidos livres de quaisquer pessoas, ónus ou encargos. 
6. Custos, Impostos e despesas: Todos os custos, impostos devidos e despesas inerentes à 
escritura pública definitiva de compra e venda ficarão a cargo do comprador. 


O prazo para exercício do direito da preferência pelos Preferentes Legais é de 8 dias corridos 
contados da publicação do presente aviso, nos termos do disposto no n.º 2 do artigo 416º e 
no artigo 225" e seguintes do Código Civil, sob pena de caducidade do respetivo direito de 
preferência. 


Informa-se ainda que os Preferentes Legais apenas poderão exercer o direito de preferência em 
relação aos imóveis acima identificados cuja venda lhe confere esse direito, nos termos acima 
expostos, não sendo possível exercer direito de preferência na venda de qualquer dos outros 
imóveis ou sobre o conjunto dos mesmos. 

Cartório Notarial da Calheta, 9 de abril de 2024. 0 Notário, António Costa. 


Rua Padre Isaías de Freitas, Edifício Girassol, Estrela, prha ne rp 
Telf. 291 827 457 Fax 291 827 458 Email car : Lo 
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EJM -Empresa Jornalística da Madeira, Lda. 
Sede: Rua 31 de laneiro nº 73.e 74, 
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- Verbum Media, Comunicação Lda 
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OCORRO 112 


VIGO UE PRUTECGAU 


COMANDO REGIONAL 
A JUDICIARIA 


DA MADEIRA 


VIL 291 700 112 


NOS STUDIOS 


18:10 Seized 
19:35 Eraser: Reborn 
21:15 Nova lorque 1997 


21:10 Hudson & Rex 
ODISSEIA 


18:37 Estranhas Criaturas 


15:09 Grandes Viagens de Comboio 


20:01 À Descoberta Com... 


2116 The Tonight Show Starring 
Jimmy Fallon 


EUROSPORT 


19:00 Triatlo: Pto Tour 


19:30 Cidismo: Giro D'abruzzo 


21:55 Ciclismo: Flèche Brabançonne 


| LICENÇA DRETT 29/2022 


| 


| RELIGIÃO/NECROLOGIA 


AGÊNCIA FU NERÁRIA 


PARTICIPAÇÃO 


a 
Q 


JOÃO ALZIRO DA SILVA 


FALECEU 
R.I.P 


Sua esposa Maria da Conceição Pinto de Freitas Silva; seus filhos: 
Carlos Paulo Freitas Silva e filho Afonso Mateus Coelho da Silva; 
Marco Filipe Freitas Silva, sua esposa Susana Silva e filha Leonor 
dos Reis Silva e Hugo Miguel Freitas Silva; sua irmã Iva Gomes 
da Silva; seus cunhados; sobrinhos e demais família, cumprem o 
doloroso dever de participar às pessoas de suas relações e amizade, o 
falecimento do seu saudoso marido, pai, sogro, avó, irmão, cunhado, 
tio e parente, residente que foi ao Caminho do Arieiro, freguesia de 
São Martinho e que o seu funeral se realiza, hoje, com celebração de 
missa de corpo presente, pelas 13:30 horas, na Capela do Cemitério 
de Nossa Senhora das Angustias, em São Martinho, prosseguindo 
o seu funeral, para Jazigo, no referido Cemitério. 


A família agradece antecipadamente a todas as pessoas que se 
dignarem a acompanhar o funeral do seu saudoso familiar e participa 
que será celebrada a Missa do 7º Dia, no próximo Sábado, dia 13, 
pelas 19:00 horas, na Igreja Paroquial de São Martinho. 


Funchal, 10 de abril de 2024 


A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 


FUNCHALENSE 


DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 
RUA DA PONTE NOVA, N.º 13 - FUNCHAL 
TELEF.: 291 223 771 / 291 230 180 + FAX: 291 230 180 


PARTICIPAÇÃO 


T E 


MARIA JOSÉ DA CÔRTE 


FALECEU 


Seu marido José João da Córte, suas filhas, genro e netos, 
cunhados, sobrinhos e sobrinhas e demais família, cumprem o 
doloroso dever de participar o falecimento da sua saudosa parente, 
moradora que foi à Rua da Piedade, Livramento, Funchal, e que o 
seu funeral se realiza hoje, Quarta-feira, 10/04/2024, saindo do 
Hospital Dr. Nélio Mendonça pelas 13:30 horas para a capela do 
cemitério de Nossa Senhora das Angústias, São Martinho, onde será 
celebrada missa de corpo presente pelas 14:00 horas, seguindo-se 


a cremação no mesmo. 


À família agradece todas as manifestações de pesar de todos os 
que a acompanham neste momento de dor e agradece a todas as 
pessoas que acompanharem o funeral. 


Mais informa que será celebrada missa de 7º dia no próximo 
Domingo, 14/04/2024, pelas 10:45 horas, na igreja paroquial de 
Nossa Senhora do Livramento, Funchal, agradecendo a todas as 
pessoas que participarem nesta eucaristia. 


Funchal, 10 de abril de 2024 


DE: FRANCISCO ORLANDO & CIDÁLIA 
Aciuc Posemáma CAMINHO DA SARANA N.º 7 V CÂMARA DE LOBOS 


CÂMARA 


prLosos TELF: 291942371 TEL.: 966 498 843 


WWW.FUNERARIACAMARADELOBOS.COM 
REGISTO DRCIE: 14/2007 


FALECEU-LHE UM FAMILIAR? GARANTIMOS O MELHOR APOIO. 


NO FUNCHAL, SOMOS A AGÊNCIA FUNERÁRIA COM MELHOR SERVIÇO FUNERÁRIO 45 7 
GRANDE HOMENAGEM DIGNIDADE E RESPEITO PELO LUTO . Rua Engenho do Met, 1, Funchal. 917777 277 K 


JM 
Quarta-feira 
JO de abril de 2024 


QUARTA-FEIRA DA II SEMANA DA PÁSCOA 
“Deus enviou o seu Filho, 
para que o mundo seja 


Salvo por Ele” 


Leituras: At 5, 17-26; SI 33 
(34), 2-3. 4-5. 6-7. 8-9 


Evangelho: Jo 3, 16-21 


Naquele tempo, disse Jesus a 
Nicodemos: "Deus amou tan 

to o mundo que entregou o 
seu Filho Unigénito, para que 
todo o homem que acredita 
nEle não pereça, mas tenha 
a vida eterna. Porque Deus 
não enviou o Filho ao mundo 
para condenar o mundo, mas 
para que o mundo seja salvo 
por Ele. Quem acredita nEle 
não é condenado, mas quem 


não acredita já está conde- 
nado, porque não acreditou 
no nome do Filho Unigénito 
de Deus. E a causa da con- 
denação é esta: a luz veio ao 
mundo e os homens ama- 
ram mais as trevas do que a 
luz, porque eram más as suas 
obras. Todo aquele que pra- 
tica más acções odeia a luz 
e não se aproxima dela, para 
que as suas obras não sejam 
denunciadas. Mas quem pra 

tica a verdade aproxima-se 
da luz, para que as suas obras 
sejam manifestas, pois são 
feitas em Deus”, 


FRANCISCO TITO CABRAL 


FALECEU 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, noras, netos, sobrinhos, amigos, vizinhos e 
demais família, cumprem o doloroso dever de participar o falecimento 
do seu saudoso parente, morador que foi à Rua Delfina Correia de 
Jesus, Seixal, e que o seu funeral se realiza amanhã, Quinta-feira, 
11/04/2024, saindo do Hospital Dr. Nélio Mendonça pelas 12:15 
horas para a igreja paroquial de Santo Antão, Seixal, onde será 
celebrada missa de corpo presente pelas 13:30 horas, prosseguindo 
o funeral para o cemitério da freguesia. 


RELÓGIOS 
MARCAS 
PRESTIGIADAS 
- OURO 


. PRATA 
e DIAMANTES 


15 ANOS 


MARIA ZITA GOMES 
FARIA FREITAS 


Sua família vêm por este meio agradecer a todas as pessoas 
que se dignaram participar no funeral da sua saudosa parente, 
ou que de outra forma, lhe manifestaram o seu pesar. 


À família agradece todas as manifestações de pesar de todos os 
que a acompanham neste momento de dor e agradece a todas as 
pessoas que acompanharem o funeral. 


Mais informa que será celebrada missa de 7º dia no próximo 
Domingo, 14/04/2024, pelas 08:30 horas, na igreja paroquial 
de Santo Antão, Seixal, agradecendo a todas as pessoas que 
participarem nesta eucaristia. 


Participam que hoje, será celebrada missa de 7º dia pelas 18:30 
horas, na Igreja Paroquial de Santo Amaro, Funchal, pelo eterno 
descanso da sua alma, renovando os agradecimentos a quem se 


dignar participar nesta sagrada eucaristia. 


iai Seixal, 10 de abril de 2024 


INFORME-SE JÁ: 


291 234 353 - OUROLUX.PT Funchal, 10 de abril de 2024 


DE: FRANCISCO ORLANDO & CIDÁLIA 
CAN Pusen CAMINHO DA SARANA N.º 7 V CÂMARA DE LOBOS 
AMARA TELF:291942 371 TEL. 966 498 843 


o 
WWMW.FUNERARIACAMARADELOBOS.COM 
REGISTO DRCIE: 14/2007 


WWW.JM-MADEIRA.PT 


JM 
Quarta-feira 
IO de abril de 2024 


PARTICIPAÇÃO 


4 ve 
RUI MANUEL TELES OLIVEIRA 


FALECEU 


Sua esposa Oriana, seus filhos Pedro e Inês, suas irmãs, cunhados, 
sobrinhos, afilhados, tios, primos, amigos, vizinhos e demais família, 
cumprem o doloroso dever de participar o falecimento do seu saudoso 
parente, morador que foi à Rua Padre Manuel Carlos da Silva, Estreito 
de Câmara de Lobos, e que o seu funeral se realiza hoje, Quarta-feira, 
10/04/2024, saindo do Hospital Dr. Nélio Mendonça pelas 13:00 
horas para a capela do cemitério de Câmara de Lobos, onde será 
celebrada missa de corpo presente pelas 14:00 horas, seguindo-se 
à inumação no mesmo. 


A família agradece todas as manifestações de pesar de todos os 
que a acompanham neste momento de dor e agradece a todas as 
pessoas que acompanharem o funeral. 


Mais informa que será celebrada missa de 7º dia na próxima Quinta- 
feira, 11/04/2024, pelas 19:00 horas, na igreja paroquial de Santa 
Cecília, Câmara de Lobos, agradecendo a todas as pessoas que 
agradecendo a todas as pessoas que participarem nesta eucaristia. 

A empresa Octávio Rúben — Construções Unipessoal, Lda, 
comunica, com muito pesar, o falecimento do nosso funcionário, Sr. 
Rui Manuel Teles Oliveira, e expressa as mais sentidas condolências 
e solidariedade à família e amigos. 


Câmara de Lobos, 10 de abril de 2024 


DE: FRANCISCO ORLANDO & CIDÁLIA 


Aino Pusia (CAMINHO DA SARANA N.º 7 V CÂMARA DE LOBOS | 


) CAMARA TELF: 291942371 TEL.: 966 498 843 
> 2 WWW.FUNERARIACAMARADELOBOS.COM 
REGISTO DRCIE: 14/2007 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


MARIA FILOMENA 
RODRIGUES ROCHA 


Sua família vêm por este meio agradecer a todas as pessoas 
que se dignaram participar no funeral da sua saudosa parente, 
ou que de outra forma, lhe manifestaram o seu pesar. 


Participam que hoje, será celebrada missa de 7º dia pelas 18:00 
horas, na Igreja da Imaculada Conceição, Câmara de Lobos, pelo 
eterno descanso da sua alma, renovando os agradecimentos a 
quem se dignar participar nesta sagrada eucaristia. 


Cámara de Lobos, 10 de abril de 2024 


O SEU JORNAL 


E P 


EM TODO O LADO f L Y 


NECROLOGIA 


PARTICIPAÇÃO 


ANTÓNIO DOS SANTOS 
GOMES DE AGUIAR 


FALECEU 


Sua esposa, seus filhos, nora, genro e netos, seus cunhados, 
sobrinhos, amigos, vizinhos e demais família, cumprem o doloroso 
dever de participar o falecimento do seu saudoso parente, morador 
que foi à Estrada João Gonçalves Zarco, Garachico, Câmara de Lobos, 
e que o seu funeral se realiza hoje, Quarta-feira, 10/04/2024, saindo 
do Hospital Dr. Nélio Mendonça pelas 14:30 horas para a capela do 
cemitério de Câmara de Lobos, onde será celebrada missa de corpo 
presente pelas 15:30 horas, seguindo-se a inumação no mesmo. 


A família agradece todas as manifestações de pesar de todos os 
que a acompanham neste momento de dor e agradece a todas as 
pessoas que acompanharem o funeral. 

Mais informa que será celebrada missa de 7º dia no próximo 
Domingo, 14/04/2024, pelas 08:00 horas, na igreja paroquial 
de Nossa Senhora do Bom Sucesso, Garachico, Câmara de Lobos, 
agradecendo a todas as pessoas que participarem nesta eucaristia 


Câmara de Lobos, 10 de abril de 2024 


DE: FRANCISCO ORLANDO & CIDÁLIA 


Acbsca Posemáma CAMINHO DA SARANA N.º 7 V CÂMARA DE LOBOS 


CÂMARA TELF: 291942371 TEL.: 966 498 843 
a WWW.FUNERARIACAMARADELOBOS.COM 
REGISTO DRCIE: 14/2007 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


te 


MANUEL VÍTOR VIEIRA 


À família vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que 
se dignaram participar no funeral do seu saudoso parente, ou que 
de outra forma, lhe manifestaram o seu pesar. 


Participam que hoje, será celebrada missa de 7º dia pelas 18:00 
horas, na Igreja Paroquial de São Gonçalo, Funchal, pelo eterno 
descanso da sua alma, renovando os agradecimentos a quem se 
dignar participar nesta sagrada eucaristia. 


Funchal, 10 de abril de 2024 


PARTICIPAÇÕES 


MARIA ISABEL DE SOUSA 
PEREIRA ASCENSÃO 


FALECEU 


Seu marido Rui Moisés Fernandes de Ascensão, sua filha Liliana 
Pereira Ascensão e noivo David Gouveia, sua filha Helena Maria Pereira 
Ascensão, seus pais Adelino de Freitas Pereira e Leonor Dias de Sousa, 
sua sogra Maria Isabel Fernandes, irmãos, cunhados, sobrinhos e 
demais família, cumprem o doloroso dever de participar a todas as 
pessoas de suas relações e amizade, o falecimento da sua saudosa 
esposa, mãe, sogra, filha, nora, irmã, cunhada, tia e parente, residente 
que foi ao sítio do Lombo de Cima, freguesia do Faial, concelho de 
Santana. 


Mais participam que o seu funeral se realiza hoje, quarta-feira, 
saindo da Casa Mortuária da Agência Funerária (Rua da Palmeira 
nº16-Santa Cruz) pelas 12:30 horas, indo pela via-rápida, com destino 
à lgreja Paroquial do Faial onde haverá missa de corpo presente pelas 
14:00 horas, prosseguindo depois para inumação no cemitério da 
dita freguesia. 


A familia agradece todas as manifestações de pesar, neste momento 
de dor e informa que haverá velório na referida Casa Mortuária, pelas 
10:30 horas. 


No próximo domingo (14/04/2024), pelas 08:00 horas, na Igreja 
Paroquial do Faial, haverá missa do 7.º dia pelo etemo descanso da 
sua alma, renovando os agradecimentos a quem se dignar participar 
nesta sagrada eucaristia. 


Toda a equipa da Direção, Órgãos Sociais, funcionários e 
colaboradores da Associação Santana Cidade Solidária (ASCS) 
endereçam as suas sentidas condolências a toda a família da Sra. Isabel 
Ascensão, esposa do sócio fundador desta Instituição — Dr. Rui Moisés. 


Que Deus conforte os Vossos corações. 


A Comissão Política do PSD de Santana endereça as suas sentidas 
condolências a toda a família da Sra. Isabel Ascensão, esposa do Dr. 
Rui Moisés - Presidente que foi da Comissão Política do PSD do Arco 
de São Jorge, anterior Presidente da Câmara Municipal de Santana 
e deputado da Assembleia Legislativa Regional da Madeira por este 
mesmo partido. 


O Órgão Executivo e a Assembleia de Freguesia do Arco de São 
Jorge, participam o falecimento da Sra. Maria Isabel de Sousa Pereira 
Ascensão, esposa do Dr. Rui Moisés, presidente da Casa do Povo do Arco 
de São Jorge e Ex-membro da Assembleia desta Junta de Freguesia & 
in formam que o seu funeral se realiza hoje, quarta-feira 


A Escola B+S Bispo D. Manuel Ferreira Cabral comunica, com pesar, 
o falecimento da professora Maria Isabel de Sousa Pereira Ascensão. 


Neste momento de consternação da Comunidade Educativa, 
honramos a memória de uma profissional de Excelência que sempre 
pautou o seu trabalho por valores éticos e humanos, pelo legado que 
deixa na Educação e em todos os que com ela privaram. 


Sentiremos com saudade a sua maneira de ser tão singular, terna, 
tranquila, serena e sensata. Tocou-nos a todos profundamente pela 
sua bondade. 


Expressamos as nossas sentidas condolências à sua família. 

Toda a Comunidade da Escola de Hotelaria e Turismo da Madeira, 
entristecida e emocionada, manifesta ao seu Diretor Pedagógico, Dr. 
Rui Moisés, filhas e familiares, a sua solidariedade e o carinho sincero, 
pelo falecimento da sua esposa, mãe e familiar, Maria Isabel de Sousa 
Pereira Ascensão, cujo funeral decorrerá na Igreja Paroquial do Faial. 


Faial, 10 de abril de 2024 


Rua de 5. Fernando, 80 w 9100-173 Santa Cuz 


= Tel. 291522 617 W Telm. 969 682 020 
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VI “Image Play’ 
com apoio do Governo 
; AR 


i Governo Regional, através p= | atras À 
O da Secretaria Regional de Lduardo Jesus A A 7 


Turismo e Cultura, voltará salienta a SOUNOS6O 
a apoiar o artista visual Hernando , pa a 
Urrutia, no åmbito da continuida- importancia 
de à difusão online da VI edição iniciativ 
do IMAGE PLAY - International da iniciativa, 
Video Art Festival, a ser realizado (UC tem vindo 
no corrente ano no Funchal. Edi 
k j hd + i 
O apoio, no valor de 5 mil euros, a crescer de 
a atribuir mediante a formaliza- ano para ano. 


ção de um protocolo de desenvol- 
vimento e cooperação cultural, 
tem em conta que “a existência da 
referida plataforma e gestão dos 
conteúdos irá permitir a adequada 
difusão regional, nacional e inter- 
nacional do evento”, refere a SRTC. 

Sobre este apoio, o secretário 
regional de Turismo e Cultura, 
Eduardo Jesus, salienta a impor- 
tância da iniciativa, que tem vindo 


a crescer de ano para ano. “O 
IMAGE PLAY é a prova que a 
Madeira, apesar da sua dimen- 
são e condição insular, pode 
se assumir como um local de 
produção e criação artística 
de vanguarda”, realçou o go 
vernante. 


Maktub recebe 


FOTO DA 


CARTÓRIO NOTARIAL DE SANTA CRUZ- MADEIRA 
NOTÁRIA — LÍLIA VALENTINA DA SILVA FREITAS 


Rua Bela de São José, Edifício São José, r/c, fração A, n.º 15, Santa Cruz 
Telf: 291 524 110 | Email: santacruz valentinafreitasBigmail com 


(Publicado no “IM” de 10-4-2024) 


Lília Valentina da Silva Freitas, notária no Cartório Notarial Privado de Santa 
Cruz, sito na Rua Bela de São José, Edifício São José, r/c, fração À, n.º 15, em Santa 
Cruz, CERTIFICA para efeitos de publicação, que por escritura de hoje, lavrada de 
folhas oitenta e um a folhas oitenta e dois verso do livro de escrituras diversas 
número SESSENTA E SETE - V, deste Cartório, JOÃO ABEL DE FREITAS e esposa 
ZITA MARIA TEIXEIRA NUNES FREITAS, casados sob o regime da comunhão de 
adquiridos, naturais ele da freguesia e concelho de Santa Cruz, sendo ela da freg- 
uesia do Monte, concelho do Funchal, residentes na Rua da Palmeira, nº 235, em 
Santa Cruz, NLF's 136 074 863 e 190 521 546, respetivamente, declararam que 
são donos e legitimos possuidores, com exclusão de outrem do prédio rústico, lo- 
calizado no Sítio da Palmeira, freguesia e concelho de Santa Cruz, com a área de 
quatrocentos e vinte metros quadrados, composto por pastagem e cultura arvense 
de regadio, a confrontar do norte com Arnaldo Nunes Alves Rocha e Maria José de 
Freitas, do sul e do poente com Jodo Abel de Freitas, e do nascente com Manuel de 
Freitas, cabeça de casal da herança de, inscrito na respetiva matriz cadastral sob 
o artigo 98, secção “BB”, em nome de António Gabriel Gouveia de Freitas, com o 
valor patrimonial e atribuído de onze euros e quarenta e um cêntimo, não descrito na 
Conservatória de Registo Predial de Santa Cruz- Madeira. 

Os justificantes entraram na posse e fruição do referido prédio há mais vinte 
anos, com conhecimento de todos e sem oposição de ninguém desde o seu início, 
posse que sempre exerceram continua e ostensivamente, de boa fé por ignorarem 
lesar direito alheio, pacificamente porque sem violência, sendo reconhecidos como 
seus donos por toda a gente, com ânimo de quem exercita direito próprio, praticando 
todos os atos inerentes à qualidade de proprietários, nomeadamente, limpando o 
mato e apanhando a erva, tendo vindo à sua posse, já no estado de casados, em 
dia e mês que não podem precisar do ano de mil novecentos e noventa e nove por 
compra feita verbalmente a António de Freitas e esposa Romana Lucinda Gouvela, 
casados sob o regime da comunhão geral de bens, residentes no Caminho Ribeiro do 
Louro, em Santa Cruz, proprietários plenos do mesmo, já falecidos, nunca se tendo 
reunido as condições necessárias para a realização da competente escritura, pelo 
que não são detentores de qualquer título formal que legitime o domínio do referido 
prédio para que o mesmo possa ser registado na competente Conservatória. Que, 
dadas as caraterísticas de tal posse, em nome próprio, pacífico, contínuo e público, 
os justificantes adquiriram o citado imóvel por usucapião, que invocam, justificando 
o seu direito de propriedade e fazendo a presente declaração de justificação para 
fins de primeira inscrição no registo predial. 

Está conforme o original, aqui narrado por extrato, outorgado no Cartório No- 
tarial de Santa Cruz, em oito de abril de dois mil e vinte e quatro 

À Notária, 
Lília Valentina da Silva Freitas 
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Por Carla Sousa 
carlasousagjm-madeira pt 


amba, reggae, indie 
folk, rumba e cumbia. 
Tudo isto e muito mais 
no primeiro Festival de 
World Music da Calhe- 
ta que decorre no próximo dia 4 de 
maio, na freguesia do Paul do Mar, 
e que reúne artistas nacionais e in- 
ternacionais. 

Na cerimónia de apresentação, 
que contou com a presença do pre- 
sidente da Câmara da Calheta, do 
presidente da Junta de Freguesia do 
Paul do Mar e do produtor do even- 
to, o autarca Carlos Teles realçou, na 
ocasião, que “achámos que este era 


eta Soundsgood 


o momento de chamar a organiza- 
ção deste evento à Câmara Munici 
pal da Calheta Passa a ser um cartaz 
do concelho e, mais do que isso, um 
festival da Madeira”. O presiden 
te da autarquia quis ainda “ir mais 
longe, dado que este espaço já tem 
um carácter internacional, devido à 
procura que tem ao nível mundial”. 
No dia 4 de maio, sábado, a aber- 
tura de portas será feita às 17h00, 
e com uma roda de samba fora 
do palco, a cargo dos Viva o Sam- 
ba. Seguem-se os sons do reggae 
português, com os Souls of Fire a 
antecipar a atuação do cantor e 
compositor Patrick Burgener, mais 
conhecido por Pat Burgener, que irá 
aquecer a noite com o seu clássi 
co indie folk. A toada mantém-se 


ao rubro com os aclamados Rum- 
bakana. O festival termina com os 
elervescentes Rosa Mimosa y sus 
Mariposas, uma banda de 'cumbia 
de fusão, nascida em Lisboa em 
março de 2016. 

O mote está dado para aquela 
que será uma bonita e alegre festa 
de World Music que se prolongará 
até às três da madrugada, com os 
ritmos quentes da rumba e da cum- 
bia alternados pela descontração do 
reggae e do indie folk A entrada no 
festival é gratuita, mas sujeita a ins- 
crição em maktubpub.com. 

Todas as novidades sobre este 
evento poderão ser acompanhadas 
nas redes sociais oficiais do Festi- 
val, Facebook e Instagram, em & 
calhetasoundsgood. 


Lugénio Lisboa morre aos 95 anos 


poeta, ensaísta e crítico li 
terário Eugénio Lisboa, es- 
pecialista na obra do escri- 


tor José Régio (1901-1969), morreu 
ontem de manhã em Lisboa, aos 93 
anos, confirmou à agência Lusa fonte 
da editora Guerra & Paz. 

O autor estava internado no Hos- 
pital Curry Cabral, onde morreu de 
doença oncológica. Nasceu a 25 de 


maio de 1930 na então Lourenço 
Marques (atual Maputo), e deixa uma 
vasta obra, desde mais de vinte titulos 
de ensaio e crítica literária, poesia, 
diário e memórias, tendo ainda or- 
ganizado antologias de autores por 
tugueses publicadas no Reino Unido. 
Dedicou-se ao estudo da litera- 
tura portuguesa, particularmente 
do Neorrealismo, tendo lançado a 


primeira obra em 1957, José Régio. 
Antologia, Nota Bibliográfica e Estu- 
do, autor a quem dedicou muito do 
seu trabalho. Foi agraciado com os 
graus de Oficial da Ordem do Infante 
D. Henrique (1980), Comendador da 
Ordem do Mérito (1993) e Comenda- 
dor da Ordem Militar de Sant lago da 
Espada, do Mérito Científico, Literário 
e Artístico (2019). 
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se tez 
a Cultura livre 


Vozes do setor cultural e artístico que viveram o antes, 
o durante e o depois da Revolução dos Cravos expõem 
o impacto do golpe que veio permitir que a liberdade 
fosse algo mais do que um conceito imaginário. 


Por Catarina Gouveia p” 
catarina.gouveiagjm-madeira pt l k 


olvidos 50 anos do 
25 de abril de 1974, 
é indo às profunde 
zas do documento 
indissociável do 
golpe de Estado, o programa do 
Movimento das Forcas Armadas 
(MFA), que o mundo das artes en 
contra a alinea que, há meio sé 
culo, ditava uma mudança inequí 
voca. Ao Governo Provisório, era 
determinada a obrigatoriedade de 
se promover “imediatamente” a 
aplicação de medidas de caráter 
material, económico, social e, sub 
linhe-se, cultural, que garantissem 
“o futuro exercício efetivo da liber 
dade política dos cidadãos”. 

Aliada à promoção da liberda 
de de expressão e de pensamento, 
a mudança surgiu de forma ins 
tantânea. Derrubada a ditadura, 
surgiram manifestações culturais 
que festejavam o facto de que, em 
muitos universos, com a cultura 
incluída, a liberdade e a demo 
cracia não eram mais um simples 
conceito residente num mundo 
imaginado. 

Cinquenta anos depois, o Jor 
nal procurou ouvir várias vozes do 
antes, do durante e do pós-25 de 
Abril em relação ao seu verdadeiro 
impacto na arte para a qual vivem 
e da qual fazem vida. São vozes da 
juventude de outrora e da juventu 
de de hoje, que não tomam a sua 
liberdade como uma garantia e 
que não descuram da gratidão por, 
atualmente, poderem trabalhar na 
cultura que, conforme salienta, no 
seu testemunho, Violante Sarama 
go Matos — que em jovem se opós 
à ditadura e disso sofreu as con 
sequências ao ser presa no 1.º de 
Maio do ano 1973 -, “não é, mas 
devia ser, uma das mais transver 
Sais áreas da governação”. 

Alice Sousa, pintora madeiren 
se que sentiu o pulsar da Revolu 
ção quando saiu à rua, em Lisboa, 


25 DE ABRIL 
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na manhã de 25 de abril de 
1974, não esconde a inquie 
tação que sentia até então, e 
reconhece hoje, aos quase 87 
anos, que todo o seu trabalho 
está associado a este dia histó 
rico, uma vez que tudo o que cria 
tem que ver com a sua “liberdade 
de expressão” e “escolhas de vida”. 
A “febre de Abril que quer afastar 
recuos” reside, também, na obra 
da escritora Valentina Silva Ferrei 
ra, que procura escrever a História 
num mundo em que, há poucas dé 
cadas, as mulheres tentavam en 
caixar-se “quase sempre escondi 
das sob pseudónimos masculinos, 
a um mercado feito por e dirigido 
a homens”. Aliás, a jornalista e 
escritora Ana Cristina Pereira, 
cujo trabalho, hoje, “transpi 
ra liberdade”, aponta que 
as mulheres não tinham, 


sequer, a liberdade para 


“Sem liberdade 


não há arte” ser “cidadãs de corpo in 
é o sentimento teiro", mas sim “dependen 
| | tes da autoridade do macho 
transversal a seis de serviço” 
mulheres que, hã Comum a todas estas pes 


soas, que compõem o universo 
cultural da Região, será o senti 
mento de que, nas palavras da atriz 
Constança de Jesus, “sem liberda 
de não há arte”, e importará procu 
rar garantir, nas escolhas diárias, a 
esperança veiculada pela artis 
ta visual Paola Gomes que. 
nos seus 22 anos, alme 
ja que a “liberdade 
continue a inspirar 
eamoldurar o fu 
turo da arte em 
Portugal”. 


30 anos, não seriam 
livres para ser “cidadãs 
de corpo inteiro”. 
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'Arte fascista faz mal à vista 


Difícil será rebater o facto de que os artistas são, eles próprios, protagonistas da 
Revolução. Poucos dias após o 25 de abril de 1974, a 8 de maio desse ano, surgia 
o Movimento Democrático dos Artistas Plásticos (MDAP), que nesse mesmo mês 
acederam ao Palácio da Foz, antiga sede da Secretaria de Estado da Informação e 
Turismo, embrulhar com cordas e um pano negro a estátua de Salazar, uma obra 
escultórica da autoria do madeirense Francisco Franco. 

Sendo este um movimento que afirmava não ser partidário da destruição de 
obras de arte, a expressão 'À arte fascista faz mal à vista' foi aqui amplamente 
proclamada enquanto se defendia o armazenamento da obra num museu. 


Ana Cristina Pereira 

jornalista e escritora 

“A Revolução de 1974 trouxe liberdade 

de expressão e liberdade de imprensa. 

Isso transformou não só o jornalismo que 
se pratica em Portugal, mas também a 
literatura de não-ficção. 

Integro no meu trabalho essa liberdade que 
Abril abriu de sair, de observar, de encontrar, 
de questionar, de ouvir, de ler, de verificar, 
de cruzar, de escrever, em suma, de contar o 
mundo. Sem medo. Sem constrangimentos 
para lá dos ditados pelo espaço e pela ética. 


Todo o meu Sendo mulher, a Revolução é ainda mais Se víssemos 
trabalho significativa. Ao contrário do que alguns alguém a olhar 

Š tentam fazer crer, as mulheres não eram muito para nós. 
transpira cidadãs de corpo inteiro. Eram pouco mais i Pay 
liberdade. doque crianças, dependentes da autoridade maginár amos 
do macho de serviço — o pai, o marido, o filho logo que fosse 

mais velho ou o padre da paróquia. da PIDE. 


Sou senhora de mim, como diria a Maria 
Teresa Horta. Todo o meu trabalho transpira 
liberdade. 

Nos livros que escrevi, há além disso 
referências diretas à Revolução. 

O livro Movimento Perpétuo, editado pela 
Fundação Francisco Manuel dos Santos em 
2016, começa com um texto sobre a Guerra 
Colonial e o modo como eu, que já nasci 
depois, cresci na querra. Traz a história de um 
padeiro que foi deportado para Timor e de 
várias pessoas que fugiram à Guerra Colonial 
e à miséria para França, incluindo a história 
de um refratário que sentiu tantas saudades 
da mãe dele que tornou a casa e acabou 

por ser um dos rapazes dos tanques do 25 
de abril de 1974. Também conta a história 

da minha mãe e do seu regresso à Madeira 
em 1975. E a de outras pessoas que, já em 
democracia, sentiram necessidade de partir. 
O livro Mulheres da minha ilha, mulheres do 
meu país, editado pela Bertrand em 2022, 
narra a história da transformação do País 

nos últimos 50 anos, tendo a Madeira como 


O X MARCA pano de fundo. Nele, percorro 800 anos de a 
O LOCAL ONDE história do arquipélago, enfatizando o que Uma liberdade 
ESTAVA A PRAGA. resta de cada ciclo, e, ao mesmo tempo, diferente e o 
exerça bato das disseste rs desa parecimento 
| ente como, a seguir à Revolução, Eeto a 
encontraram na educação e na emigração do lápis azul da 
formas de emancipação. E como hoje, apesar censura. 


de serem mais escolarizadas e representarem 
metade da força de trabalho, continuam a 
ganhar menos e a estar sobrecarregadas com 
trabalhos domésticos e prestação de cuidados 
a crianças, idosos e doentes." 


ye 
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Alice Sousa | artista plástica 

No dia 25 de abril de 1974 eu encontrava-me em Lisboa. Estava há 

três anos em Portugal, depois de ter vivido e lecionado no Rio Grande 

do Sul, Brasil: neste ano de 1974 vivia na Rua da Misericórdia. Como 
recebia o cheque do ordenado nos dias 25 de cada mês para depois ir 
ao banco levantar o dinheiro, no dia 25 saí pelas 10h30 e ao descer ao 
rés do chão estranhei um rebuliço fora do comum e disseram-me que 
havia uma revolução. Entrei num táxi e disse para ir à zona de Belém, ao 
Liceu Rainha Dona Amélia, e logo me disse o taxista que tinha que ir por 
Monsanto, pois pela Baixa já não se podia passar. Depois dei conta de 
tudo o resto que toda a gente sabe. 

Como artista, o meu trabalho não tem diretamente a ver com as 
mudanças operadas pela Revolução de Abril, mas com a maior abertura 
de mentalidades e de toda a sociedade que foi acontecendo a partir 

daí. Até porque os problemas dos portugueses, problemas culturais, 
educativos e sociais, etc., foram ficando mais expostos pela liberdade 
de pensamento, expressão e comunicação. Antes do 25 de Abril, o País 
estava fechado ao nível das artes. Por exemplo, quando estava no Porto, 
soubemos que o filme de Alan Resnais, 'O ano passado em Mariabad' 
(um filme que nem tinha questões políticas) não teve autorização de vir a 
Portugal porque o cineasta estava conotado com ideologia de esquerda. 
Em abril de 1974, eu já exercia a profissão de docente em artes e pintava, 
tinha já alguma autonomia. Trabalhava num atelier coletivo (na Rua da 
Misericórdia) com nove pessoas e não sentia muitos problemas, mas o 
contexto era de muita inquietação interior, pois se vissemos alguém a 
olhar muito para nós, imaginávamos logo que fosse da PIDE. 

Todo o meu trabalho implicitamente tem a ver com a simbologia do 

25 de Abril, porque tudo o que crio tem a ver com a minha liberdade de 
expressão e de escolhas de vida” 


Violante Saramago Matos | escritora 

“Mais abrangente do que nos focarmos no como é que a arte mudou 
após Abril de 74, é, creio, perguntarmo-nos como é que a cultura 
mudou. Porque se é verdade que este conceito continua muito 
associado às artes — teatro, literatura, música, dança, pintura, cinema, 
escultura — em boa verdade, o que cada um pensa, o que cada um diz, 
o que cada um faz, resulta mais de uma conceção cultural que de uma 
conceção meramente artística. 

Abril de 74 trouxe, claro, uma abordagem diferente, uma expressão 
diferente, uma liberdade diferente. Trouxe, muito em particular para 

a literatura e artes da escrita, o desaparecimento do lápis azul da 
censura. 

E trouxe, também, princípios diferentes para a cultura. 

= D primeiro é o princípio de que a cultura é um bem público, expressa 
num imenso caldo que constitui a matriz e a identidade de um povo ou 
de uma sociedade. 

- O segundo é o princípio de que a cultura, além de se poder constituir 
como fator de entretenimento e de conhecimento, não pode deixar 

de ser fator determinante e transversal para a coesão e para o 
desenvolvimento. 

A cultura não é, mas devia ser, uma das mais transversais áreas da 
governação. O que nunca se consegue com os tradicionais 1% dos 
valores dos orçamentos. 

No que faço, reflete-se naturalmente o que penso, a sociedade onde 
vivo, 05 caminhos por que vou andando. Mas o que cada um faz resulta 
de uma certa cultura, da sua cultura. Por isso, prefiro, sim, falar de 
cultura que falar de arte." 


JM 
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Valentina Silva Ferreira | escritora 

"A literatura escrita por mulheres não é de agora, sempre 
existiu. 0 que Abril nos trouxe, e que tem sido conquistado 
a pulso, é uma adaptação do mercado editorial, cultural 

e político à voz das mulheres, sendo que até há poucas 
décadas eram elas a encaixar-se, secretamente, quase 
sempre escondidas sob pseudónimos masculinos, a um 
mercado feito por e dirigido a homens. 

Abril trouxe-me esta possibilidade de descrever o 
mundo através das minhas palavras, da minha visão e 
opinião. Naquilo que escrevo há muita fome de partilha, 
não apenas do que me preenche, mas também do 


Constança de Jesus | atriz e encenadora 
“Teresa Pizarro Beleza escreveu 'À mulher no Estado 
Novo não existe”. Sinto uma grande responsabilidade 
enquanto mulher e artista de elevar, a cada passo que 
dou, o papel das mulheres na arte. É no dia a dia das 
mulheres da minha vida que encontro a humanidade da 
arte que procuro criar. Desde o momento mais silencioso 
como alvo de contemplação, ao estado emocional mais 
inspirador. Há uma consciência que não perdoa ao retratar 
a mulher enquanto pessoa e padrão, assim como as 
pessoas que se encontram fora do padrão de género. 
Fazer parte do grupo que era visto como “o ser inferior ao 


homem” é uma chaga hereditária, sinto-a mais do que © que aprendo com outras mulheres. Acredito que esta 
E me apercebo, logo a minha arte sente-a mais do que me : DETERE necessidade visceral que sinto em contar sobre as vidas 
lazer parte do apercebo. Abril OUSE me delas seja consequência do silenciamento que sei ter 
grupo que era Penso não estar sozinha ao expor o sentimento de que sem a possibilidade existido no passado e, infelizmente, dos retrocessos que 
visto como 'o liberdade não há arte. Não insinuo que nenhuma arte (nas de descrever o percebo ainda poderem acontecer. Na minha escrita 
é o a suas infindáveis formas e níveis de mérito) tenha alguma “» também vive esta febre de Abril que quer afastar recuos; 
ser inferior vez sido criada sob situações de opressão, mas eu falo mundo atras es praticamente um grito que afirme que mais ninguém nos 
ao homem antes do tipo de liberdade que podia ser vivida durante o das minhas pode calar e que a História também é escrita por nós 
é uma chaga Estado Novo. Uma liberdade recatada, abafada, interior, palavras. 


i . : mas resistente. À imaginação, o único porto seguro entre 

hereditária. artistas e militantes da liberdade durante períodos de 
opressão, continha esperança, revolta, e (claro que sim, 
temos que imaginar que sim) arte. A Revolução de 1974 
veio mudar isso. À liberdade não teria mais de existir 
apenas na nossa mente, a arte não teria que temer o lápis 
azul. À queda da ditadura traria oportunidade, liberdade 
de expressão, direito à educação, um fim à censura. Um 
povo outrora maioritariamente analfabeto, conservador, 
preconceituoso poderia finalmente aceder à liberdade 
que levava na mente. E a arte seguiria, certamente, em 
compasso.” 


Paola Gomes 

artista visual e gestora cultural 

“A Revolução de 25 de abril de 1974 representou uma 
grande rutura no tecido histórico português, não só ao 
nível político e social, mas também no campo cultural. 
As artes plásticas aproveitaram o momento de revolução 
e liberdade para mudarem o rumo que a arte da época 
seguia. 

À censura e o controlo rigoroso sobre a cultura por parte 
do Estado Novo limitavam a liberdade de expressão 

dos artistas, levando-os a adotar abordagens mais 
conservadoras e conformistas. Foi com a queda do Estado 
Q Novo e o surgimento da liberdade de expressão que os 


E- ! x ų rtist rt pud finalmente expl 
O painel que juntou a arte e o povo A minha arie sasta gama de tumas e estão. Surgiram novas esmertes 


não existiria e movimentos, refletindo tanto a herança cultural do 


A 10 de junho, o MDAP pintava o mural coletivo do Painel do Mercado do Povo, a se não tivesse País, quanto as influências internacionais que os artistas 

envolver 48 artistas (que simbolizavam cada ano em que perdurou a ditadura), | RS TA e. traziam através da emigração. 

na Galeria Nacional de Arte Moderna, em Belém. Uma apelidada 'Festa' à qual se liberdade Atualmente, as conquistas do 25 de Abril carregam um 

juntaram as esculturas de José Aurélio, obras em pano de Clara Menéres, e outras criativa e grande significado não só na minha arte, mas também na 

Do raias ri O el a ep madácia artística Cm ereta e sem se prscapar com 
= ' : | i : ) š . E Í, j " upar 

crianças a pintarem torres de tijolos aos adultos a encherem um muro na envolvente de imaginaro sç restrições. A minha arte não existiria se não tivesse 

de diversas palavras de ordem, foram inclusivamente transmitidas pela RTP, numa que cu quisesse. liberdade criativa e audácia artística de imaginar o que 

emissão interrompida por ordem do MFA e do | Governo Provisório quando o Teatro da eu quisesse, por meio de uma abstração colorida que 

Comuna satirizava os dirigentes do anterior regime. Aqui, dá-se “um expressa verdadeiramente as minhas ideias, emoções 

dos primeiros atos de censura depois do 25 de e visões como artista. À minha voz é ouvida e cada 

Abril”, que veio a gerar “forte | E perspetiva compartilhada sem medo. Este ano celebramos 

contestação” por parte dos y: Cinquenta anos deste acontecimento, um marco que tem 

espectadores, trabalhadores da deixado um grande rasto no panorama cultural português. 

RTP e partidos de esquerda. Esperemos que esta liberdade continue a inspirar e a 

Conforme é recordado na moldurar o futuro da arte em Portugal. 

plataforma oficial da Comissão 

Comemorativa dos 50 anos 

do 25 de Abril, ao saber da 

interrupção da transmissão, o 

pintor Júlio Pomar = um dos 48 


envolvidos no erguer do Painel 

do Mercado do Povo -, “pegou 

nos seus pincéis, amarrou-os à 
sua pintura e pintou por cima: 'a 
censura existe”, 

Certo será que o Painel do Mercado 
do Povo, uma obra que viria a ser 
destruída em 1981, num incêndio 
que consumiu a Galeria de Arte 
Moderna, representou uma primeira 
tentativa de unir os profissionais 
das artes e a população, que até 
então não tinha fácil acesso à arte. 
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CRISTINA ARREIOL 
VICE-CAMPEA DE TRAIL 


A madeirense Cristina Arreiol sa 
grou-se vice-campeã do Cam 
peonato Nacional de Trail, que 
decorreu no passado fim de se- 
mana no Minho, inserido no Mel 
gaço Alvarinho Trail 2024. 
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A atleta da equipa FurFor 
Running Project terminou a 
prova de trail longo - com 
33,5 km e 1.770 metros de 
desnível positivo - em 3 ho 
ras, 45 minutos e 54 segundos, 
ou seja, a pouco mais de seis 
minutos da campeã nacional e 
colega de equipa Ana Oliveira. 

Para além da prata a título 
individual, Cristina Arreiol, de 
29 anos, conquistou a meda- 
lha de ouro ao nível de equi 
pas. 

O evento ficou marcado 
pela morte de um atleta ex 
perimentado de 58 anos, que, 
ainda com vida, foi pronta 
mente assistido no local. HT 


DRD PROMOVE FORMAÇÃO 
SOBRE DESPORTO E SAÚDE 


A Direção Regional de Desporto 
promove nesta quarta-feira, em 
parceria com o Serviço Regional 
de Proteção Civil e Delegação da 
Madeira da Cruz Vermelha Por 
tuguesa (CVP) uma formação su 
bordinada aos temas Primeiros 
Socorros na Prática Desportiva e 
“Suporte Básico de Vida / Gestos 
que Salvam Vidas”. 

Esta formação, que decor 
re entre as 14h00 e as 17h30 no 
Colégio dos Jesuítas, no Funchal, 
é destinada aos docentes desta 
cados no movimento desportivo 
regional e aos dirigentes das en 
tidades desportivas madeirenses. 

O objetivo do evento é capa 
citar técnicos, dirigentes e outros 


agentes desportivos, através de 
conselhos práticos de interven 
Cão e atuação. 

A sessão dedicada aos pri 
meiros socorros na prática des 
portiva conta com os voluntá 
rios da CVP Bruno Pestana e 
Paulo Baptista. Já a sessão sobre 
suporte básico de vida terá a 
orientação do enfermeiro Leo 
nardo Ribeiro. 

O evento conta ainda com a 
presença do diretor regional de 
Desporto, David Gomes, o presi 
dente da Delegação da Madeira 
da CVP, Rui Nunes, e ainda do 
vogal do Serviço Regional de 
Proteção Civil IP-RAM, Marco 
Lobato. HT 
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ITO 


Para o Campeonato Andebol 1, o Marítimo perdeu com Sporting na Madeira por 36-40 e em Lisboa por 32-24. 


Por Hélder Teixeira 


helder.teixeiragijm-madeira pt 


O Marítimo recebe esta tarde, pe- 
las 19h00, o Sporting em duelo 
dos quartos de final da Taça de 
Portugal. Um duelo que deve 
ria ter sido disputado no último 
sábado, mas que foi adiado pe- 
lo facto de o avião que trans- 
portava a comitiva lisboeta não 
ter conseguido aterrar na Ma 
deira. Trata-se de uma reedição 
da final da Taça de Portugal da 
época passada, disputada no 
Funchal 

Quem vencer esta quarta 
-feira junta-se a Póvoa AC, FC 


Porto e Belenenses na final four 
da prova. 

Os verde-rubros vão tentar fa 
zer o que ninguém fez esta tem 
porada nas competições domés- 
ticas: vencer o Sporting. Pois o 
conjunto verde-e-branco venceu 
todos os 26 jogos que disputou 
em duelos nacionais. Neste sen 
tido, o treinador do Marítimo diz 
que este “será sempre um jogo 
de suplantação”. 

Paulo Fidalgo, em declarações 
ao portal da Federação de Ande 
bol de Portugal, mostrou desejar 
um duelo à imagem da final de 
2022/23: “um grande espetácu 
lo, com muito público, um jogo 
competitivo e equilibrado, com o 


Marítimo muito dedicado ao jo 

go” de forma a que os verde-ru- 
bros possam disputar “o resulta 
do até ao final”. 

Por seu turno, Étienne Mo- 
cquais, ponta esquerdo do 
Sporting. diz que o objetivo dos 
verde-e-brancos passa por ven 
cer todas as provas, no entan 
to alerta para as dificuldades de 
jogar no arquipélago. “Vai ser um 
jogo difícil. Sempre que vamos à 
Madeira são jogos duros contra 
jogadores complicados, é muito 
difícil ganhar lá. Mas trabalhá 
mos muito bem durante a sema 
na e esperamos ganhar, vamos 
apresentar-nos fortes”, anteviu o 
andebolista. 


BERENGUER NO WORLD CLASS JUNIOR CAMP 


O promissor atleta madeiren 

se Tiago Berenguer será o único 
português presente na 2.º edi 
cão do World Class Junior Camp 
promovido pela Confederação 
Europeia de Badminton (BEC), 
em parceria com a Federação 
Portuguesa da modalidade. O 
evento irá decorrer entre os dias 
T e 16 de julho, no Centro de Alto 


Rendimento de Badminton, nas 
Caldas da Rainha. 

Vão participar neste campo de 
treinos os medalhistas do Cam 
peonato da Europa Sub-17 de 
2023, que decorreu na Lituânia 
em agosto último. Vale a pe- 
na recordar que, com apenas 14 
apenas, Tiago Berenguer sagrou 
-ṣẹ Vice-campeão continental no 


escalão sub-17. 

Depois da edição inaugural no 
ano passado na Malásia, o próxi 
mo World Class Junior Camp vai 
contar com atletas de 11 países, 
que estarão sob a orientação 
do treinador espanhol e antigo 
olímpico Jose Antonio Crespo. 

Segundo dá conta a Federa 
cão Portuguesa de Badminton, o 


evento permite posicionar Por 
tugal como destino de referên- 
cioa para eventos desportivos de 
prestígio. 

Para além das treinos bidiá- 
rios e do trabalho de ginásio, os 
atletas vão receber, formação 
teórica sobre aspetos táticos do 
jogo, mentalidade de alto rendi 
mento ou gestão financeira. HT 
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'KIKT 


NA S 
SUB-1 


A lateral Catarina Silva, conhecida 
no meio do andebol como a po- 
pular “Kiki, estreou-se ao serviço 
da seleção portuguesa de sub-18, 
integrando o lote de atletas cha- 
madas pela selecionadora nacio- 
nal, Sandra Fernandes. A vila de 
Odemira, localizada no sudoes- 
te do distrito de Beja, acolheu os 
trabalhos da equipa lusa, num 
estágio que englobou dois encon- 
tros amigáveis com a Dinamarca. 
Portugal, que se apresentou 
com várias baixas, deixou boa 
imagem, principalmente no se- 
gundo confronto com as dina- 


ESTREOU-S 
LEÇÃO 


-SE 


marquesas. 
“Foi uma experiência inesque 
cível e que me abriu outro tipo 
de expetativas e conhecimen- 
tos”, afirmou Kiki em relação à 
forma como o estágio lhe tinha 
corrido. Depois, admitiu algum 
nervosismo, fruto da sua primeira 
chamada: "Senti algum nervo- 
sismo. Foram os meus primeiros 
treinos e jogos feitos pela seleção 
portuguesa. Como também era a 
minha primeira vez junto das mi- 
nhas colegas, também estava algo 
nervosa em termos de enquadra- 
mento. Felizmente, tudo correu 


Andebolista participou no estágio nacional que decorreu em Odemira. 
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bem”. Agora, que foi convocada 
pela primeira vez, a atleta da Bar- 
tolomeu Perestrelo e do Madei- 
ra SAD espera “que possa voltar 
a ser chamada. Gostava muito e 
vou continuar a trabalhar para 
alcançar esse objetivo”. Para além 
de já ter vencido o campeonato 
regional de sub-18 com as cores 
da Bartolomeu Perestrelo, a late- 
ral também está a treinar e jogar 
no Madeira SAD. “Está a ser uma 
época bastante importante para 
mim em termos de atleta. Tenho 
aprendido bastante com as mi- 
nhas colegas que já têm alguma 
experiência. Esse facto também 
me ajuda a evoluir”. 

A SAD está na luta pelo título 
máximo português: “Coletiva- 
mente, acho que estamos no bom 
caminho. Andamos a trabalhar 
muito para atingir o nosso princi- 
pal objetivo, que é sermos cam- 
peds nacionais”. A experiência 
que vai adquirindo nas seniores 
“é uma mais-valia, pois treino e 
jogo com algumas das melhores 
jogadoras que competem em Por- 
tugal”. Quanto ao futuro próximo, 
Kiki foi clara: “Gostaria de conti- 
nuar a praticar o que gosto, que é 
jogar andebol. Gostava muito de 
poder jogar ao mais alto nível em 
termos de seniores”. 


7 METROS do 


Quando é que o andebol surgiu na 
tua vida? Influência de alguém? E 
porquê? 

- Comecei a jogar andebol quando 
fiz 12 anos, maioritariamente por 
influência do meu pai, que também 
já tinha jogado. Sempre tive curiosi- 
dade em experimentar a modalida- 
de e, quando o fiz, acabei por ficar. 
Não penso em sair muito cedo. 
Como te defines como jogador? 

- Considero-me uma pessoa que se 
empenha em tudo o que faz. Sou 
também um jogador muito focado e 
ambicioso, pois quero sempre algo 
mais. 

jogas na posição 
que sempre so- 
nhaste? 

- Desde que entrei 
no andebol, puse- 
ram-me a jogar na 
posição de lateral. 
Para ser sincero, 
sempre gostei. Po- 
rém, também me 
sinto muito confor 
tável a jogar a central, on- 
de costumo jogar de vez em 
quando em alguns jogos. 
Que referências tens no 
andebol em Portugal e no 
mundo? 


MARTIM RAMOS 


CD BARTOLOMEU PERESTRELO 


- Em Portugal, adoro ver o Martim 
Costa (Sporting) a jogar, pois é um 
jogador muito imprevisível e muito 
explosivo. Já ao nível mundial, tenho 
como referências o lateral francês 
Elohim Prandi (Paris Saint-Germain) 
e também o lateral dinamarquês 
Mikkel Hansen (Aalborg). 

Destacas algum momento especial 
na tua carreira? 

- Destaco a primeira vez que fui cha- 
mado à seleção regional para dispu- 
tar o Torneio de Seleções, em Lagoa, 
onde pude jogar contra os melhores 
do meu País e aprender com eles. 
Como vês o andebol na Região? 

- É muito competitivo. Porém, te- 

| mos poucas equipas e as 
condições de treino aqui 
não são as melhores com- 
paradas às condições das 
equipas do continente. Isso 
acaba por se tornar uma 
desvantagem para as 
equipas daqui da 
Região quando vão 
jogar ao nível dos 
campeonatos e tor- 
neios nacionais. 

Numa palavra, o 
que é para tio an- 
debol? 

- Vício! 


HOJE APITO EU SS 


Quando é que a arbitragem 
surgiu na tua vida? Influén- 
cia de alguém? E porquê? 

-A arbitragem surgiu na mi- 
nha vida em 2022, pois tive 
que fazer estágio e fui fazé-lo 
na Associação de Andebol da 
Madeira. Nessa altura, 0 pro- 
tessor Marco Willy chamou- 
-me para começar a arbitrar 
jogos nos minis. Por acaso, O 
curso de árbitro veio a abrir 
nesse ano. Acabei por tirar o 
curso de árbitro, para poder 
começar a apitar escalões 
mais velhos. 

Como te defines como árbi- 
tro? 

= Considero-me justo e im- 
parcial. Tento sempre dar o 
meu melhor em campo e ser 
coerente para as duas equipas. 
Que referências tens no 
mundo da arbitragem do 
andebol? 

- Como referência no mundo 
da arbitragem, tenho a du- 
pla internacional madeiren- 
se Duarte Santos e Ricardo 
Fonseca. São um exemplo 
de como, com persistência 
e dedicação, se consegue 
chegar longe no mundo da 


arbitragem. 
Destacas algum momento na 
tua carreira da arbitragem? 

- A minha carreira na arbi- 
tragem é ainda muito recente, 
sendo por isso difícil destacar 
um momento como árbitro. 
No entanto, posso destacar 
que depois de ter feito uma 
boa época como árbitro re- 
gional, consegui ir colaborar 
no EHF Beach Handball, o que 
foi uma experiência incrível e 
inesquecível. 

Como vês a arbitragem na 
Região? 

— À arbitragem na 
Madeira, ao nível 
de quantidade, 

é escassa. Temos 
pouca adesão por 
parte dos jo 

vens em se 
tornarem 
árbitros. 
Ao nível 
da qua- 
lidade, a 
maioria 
dos nos- 
sos árbi 
tros são 
jovens 


DIOGO TEIXEIRA 


ARBITRO REGIONAL 


com bastante qualidade e temos 
conseguido formar grandes árbi- 
tros nacionais. 

Que ambicionas no futuro co- 
mo árbitro? 

- O futuro é incerto, pois quan- 
do acabar os estudos este ano 
pretendo entrar no mercado de 
trabalho. Isso pode influenciar- 

-me no mundo da arbi- 
mh tragem, mas, sempre 
que puder, continuarei 

a ajudar nas arbitragens 
e espero ajudar os jovens 
a crescer enquanto joga- 

dores. 

Como lidas com o pú- 

blico, pois os árbitros 
não têm adeptos? 

- Lidar com o público 

é a parte mais difícil da 

arbitragem. Nós, como ár- 
bitros, tentamos sempre dar 

o nosso melhor, mas, infe- 
lizmente, às vezes não vai de 

acordo com as expetativas do 
público. Aquilo que faço é igno- 
rar as opiniões dos espetadores 

e continuar a minha arbitragem 

sendo o mais parcial possível. 

Numa palavra, o que é para ti 

ser árbitro? 
- Exemplo! 


MUNICÍPIO DE CÂMARA DE LOBOS 
SVO CÂMARA MUNICIPAL 
a. rd. DE LOBOS 
EDITAL 
Ref? 0088.2024 .ED.SAG 


DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS DA CÂMARA 
MUNICIPAL NO PRESIDENTE DA CÂMARA 


Leonel Calisto Correia da Silva, Presidente da Câmara Municipal de Câmara de Lobos, no cum- 
primento do disposto na Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, na atual redação, toma público 
que a Câmara Municipal de Câmara de Lobos, em sede de reunião realizada em 02 de abril de 
2024, aprovou a proposta GPR-PR-057-2024, de 27 de março de 2024, referente à delegação 
de competências da Câmara Municipal no Presidente da Câmara, que abaixo se transcreve: 
"PROPOSTA DE DELIBERAÇÃO GPR-PR-057-2024 

Serviço: Presidência 

Assunto: Delegação de competências da Câmara Municipal no Presidente da Câmara 
FUNDAMENTAÇÃO: 

Considerando o atual “Regime Jurídico das Autarquias Locais, das Entidades Intermunicipais 
e do Associativismo Autárquico”, constante da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro; 
Considerando que, na qualidade de Presidente da Câmara Municipal de Câmara de Lobos, é 
meu objetivo promover e assegurar o cumprimento célere e eficaz das atribuições municipais 
em vigor no ordenamento jurídico, bem como incentivar a eficiência da gestão autárquica; 
Cumpre-me, para o efeito, PROPOR, ao abrigo do disposto nos artigos 33.º e 34º da Lei n.’ 
75/2013, de 12 de setembro, e do disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 18º e no nº 2 do 
artigo 29." do Decreto-Lei n.º 197/99, de 8 de junho, que me sejam delegadas, com a facul- 
dade de subdelegar, as competências legais para: 

a) Executar as opções do plano e orçamento, assim como aprovar as suas alterações; 

b) Tomar a decisão de contratar, autorizar a despesa, aprovar os projetos, programas de con- 
curso, cademos de encargos e a adjudicação de empreitadas e aquisição de bens e serviços, 
até ao limite €748.196,85; 

c) Adquirir, alienar ou onerar bens imóveis de valor até 1000 vezes a RMMG; 

d) Alienar em hasta pública, independentemente de autorização da assembleia municipal, 
bens imóveis de valor superior ao referido na alínea anterior, desde que a alienação decorra 
da execução das opções do plano e a respetiva deliberação tenha sido aprovada por maioria 
de dois terços dos membros da assembleia municipal em efetividade de funções, 

e) Discutir e preparar com os departamentos governamentais e com as juntas de freguesia 
contratos de delegação de competências e acordos de execução, nos termos previstos na lei; 
f) Assegurar a integração da perspetiva de género em todos os domínios de ação do munici- 
pio, designadamente através da adoção de planos municipais para a igualdade; 

g) Colaborar no apoio a programas e projetos de interesse municipal, em parceria com enti- 
dades da administração central; 

h) Assegurar, incluindo a possibilidade de constituição de parcerias, o levantamento, classifi- 
cação, administração, manutenção, recuperação e divulgação do património natural, cultural, 
paisagístico e urbanístico do município, incluindo a construção de monumentos de interesse 
municipal; 

i) Participar na prestação de serviços e prestar apoio a pessoas em situação de vulnerabili- 
dade, em parceria com as entidades competentes da administração central 

e com instituições particulares de solidariedade social, nas condições constantes de regula- 
mento municipal, 

j) Ordenar, precedendo vistoria, a demolição total ou parcial ou a beneficiação de construções 
que ameacem ruina ou constituam perigo para a saúde ou segurança das pessoas; 

k) Emitir licenças, registos e fixação de contingentes relativamente a veículos, nos casos le- 
galmente previstos; 

|) Exercer o controlo prévio, designadamente nos domínios da construção, reconstrução, con- 
servação ou demolição de edifícios, designadamente a concessão de licença e a aprovação de 
informação prévia, nos termos previstos no Regime Jurídico da Urbanização e Edificação, as- 
sim como relativamente aos estabelecimentos insalubres, incómodos, perigosos ou tóxicos; 
m) Executar as obras, por administração direta ou empreitada; 

n) Alienar bens móveis; 

0) Proceder à aquisição e locação de bens e serviços; 

p) Criar, construir e gerir instalações, equipamentos, serviços, redes de circulação, de trans- 
portes, de energia, de distribuição de bens e recursos físicos integrados no património do 
município ou colocados, por lei, sob administração municipal, 

q) Promover e apoiar o desenvolvimento de atividades e a realização de eventos relacionados 
com a atividade econômica de interesse municipal; 

r) Assegurar, organizar e gerir os transportes escolares; 

s) Proceder à captura, alojamento e abate de canídeos e gatideos; 

t) Deliberar sobre a deambulação e extinção de animais considerados nocivos; 

u) Declarar prescritos a favor do município, após publicação de avisos, os jazigos, mausoléus 
ou outras obras, assim como sepulturas perpétuas instaladas nos cemitérios propriedade 
municipal, quando não sejam conhecidos os seus proprietários ou relativamente aos quais 
se mostre que, após notificação judicial, se mantém desinteresse na sua conservação e ma- 
nutenção, de forma inequívoca e duradoura; 

v) Participar em órgãos de gestão de entidades da administração central; 

w) Designar os representantes do município nos conselhos locais; 

x) Participar em órgãos consultivos de entidades da administração central; 

y) Nomear e exonerar o conselho de administração dos serviços municipalizados; 

z) Administrar o domínio público municipal; 

aa) Deliberar sobre o estacionamento de veículos nas vias públicas e demais lugares públicos; 
bb) Estabelecer a denominação das ruas e praças das localidades e das povoações, após 
parecer da correspondente junta de freguesia; 

cc) Estabelecer as regras de numeração dos edifícios; 

dd) Deliberar sobre a administração dos recursos hídricos que integram o domínio público 
do municipio; 

ee) Enviar ao Tribunal de Contas as contas do municipio, 

ff) Dar cumprimento ao Estatuto do Direito de Oposição; 

gg) Promover a publicação de documentos e registos, anais ou de qualquer outra natureza, 
que salvaguardem e perpetuem a história do município; 

hh) Assegurar o apoio adequado ao exercício de competências por parte do Estado. 

Câmara de Lobos, 27 de março de 2024 

O Presidente, 

Leonel calisto Correia da Silva" 


Câmara de Lobos, 02 de abril de 2024 
O Presidente 
Leonel Calisto Correia da Silva 
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SUB-16 RUMO À LIGA DE OURO 


Por Hélder Teixeira 
helder .telxeirafijm-madeira.pt 


A Seleção Feminina da Madeira 
sub-16 inicia na próxima sexta-fei- 
ra a participação na fase final do 
Torneio Interassociações do esca- 
lão, que se disputa até domingo no 
distrito de Santarém. 

As comandadas do seleciona 
dor regional Nuno Cruz vão dis- 
putar a Liga de Ouro, na sequência 
do sucesso na fase zonal, onde ul 
trapassaram as seleções de Angra 
do Heroísmo e Ponta Delgada, 


sempre por 2-1. 

Na 1º eliminatória desta fase 
final, a Madeira vai defrontar a se- 
leção de Braga, pelas 10h00, em 
Fátima. Mesmo perdendo, reali- 
zará na mesma mais dois jogos na 
competição, de forma a determi- 
nar a classificação final. Para além 
de madeirenses e bracarenses, a 
Liga de Ouro é ainda composta 
pelos coletivos de Viseu, Portale 


gre, Porto, Setúbal, Lisboa e Aveiro. 


20 atletas convocadas 
O último treino de preparação pa- 
ra o Interassociações decorreu on- 


tem à noite no Complexo Despor- 
tivo da Camacha, com 20 atletas 
de sete clubes convocadas 

Eis a convocatória: Ânia Melim, 
Carolina Silva, Clara Souto, Maria 
Inés Abreu, Mariana Ferreira, Luisa 
Rebolo, Bruna Aguiar, Sara Batista, 
Maria Luisa Prioste, Soraia Costa 
e Madalena Martins do Marítimo; 
Maria Inés Luz do Ribeira Bra- 
va; Maria Eduarda Ferreira e Luna 
Ferreira do Sporting da Madeira; 
joana Tremura de Machico; Adria- 
na Henriques d'Os Xavelhas; Mar 
ta Silva, Leonor Rodrigues e lara 
Freitas do Caniçal. 


VERDE-RUBRAS 
SUB-19 PERDEM 
EM RIO TINTO 


Na fase de manutenção da Liga 
Feminina sub-19, o Marítimo per- 
deu ontem na casa do SC Rio Tin- 
to, por 3-1, e complicou as contas 
no patamar maior deste escalão. 

Com mais trés jogos por dispu- 
tar, as verde-rubras terão de ter- 
minar nas duas primeiras posições 
para evitar a descida à II Divisão. 

O Marítimo participa na Liga 
Feminina sub-19 desde a época 
inaugural 2019/20. HT 


LIGA FEMININA SUB-19 
FASE MANUTEN 


d.” Jornada 


15.* JORNADA ENCERRA HOJE 


O Centro Desportivo da Ma- 


1.º DIVISÃO REGIONAL 


deira, na Ribeira Brava, acolhe 15.º Jornada (Hoje) 


esta noite (20h30) o jogo que 
encerra a 15.º jornada da 1.º 
Divisão Regional, entre São Vi- 
cente B e Porto da Cruz. 

Em ano de estreia, a equipa 
secundária vicentina tem ca- 
tapultado alguns atletas para o 
conjunto principal e atravessa 
a melhor fase da época, com 
três vitórias seguidas. 

Por seu turno, o recém-des- 
promovido Porto da Cruz atra- 
vessa um ciclo negativo de oito 
desafios sem vitórias. HT 


São Vicente B - Porto da Cruz 10/04 - 20h30 

II VEM b P| 
l" Santacruzense lo 13 2 0 4914 4 
2 Canicense 15 10 2 3 23314 32 
3 UniãodaBola 15 8 3 4 3-A 2A 
4 SpotingCH l5 & O 7 2-20 24 
o SãoVicenteB 14 6 2 6 25-31 20 
6* Choupana 1 5 4 6 20-27 18 
T Rib bawb l5 3 6 6 20-25 15 
B* Camalheiro l5 4 110 43 13 
F PotodaCuz 14 2 5 7 52 N 
10' Santana 5 212108 7 
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MAS A 


ARECE PERTO, 
NDA FALTA MUITO" 


Danilovic não vai em euforias e mantém as expetativas do Nacional controladas. Diz que deslocação 


a Paços de Ferreira é fundamental na persecussão dos objetivos do clube. 


Por Marco Freitas 
marco.freitasgijm-madeira.pt 


Foi um Danilovic feliz, muito sorri- 
dente, mas ambicioso, aquele que 
surgiu ontem na conferência de 
imprensa do Nacional à comentar 
a vitória sobre o AVS e a lançar o 
próximo encontro frente ao Paços 
de Ferreira. “A equipa está muito 
contente depois da vitória fren 
te a um adversário excelente, um 
adversário que luta pela subida. 
Estamos satisfeitos, mas queremos 
continuar assim”, sublinhou. 

Agora com jogo marcado pa 
ra domingo frente ao Paços de 
Ferreira, naquela que é mais uma 
final para os alvinegros, Vladan 
Danilovic não foge às suas res- 
ponsabilidades. “Muito impor 
tante, mas cada um dos próximos 
jogos vai ser muito importante, 


= 


No sábado, Vladan Danilovic apontou o sexto golo da temporada. Médio bósnio atuou em 29 jogos. 


Vamos colocar o foco no Paços de 


Ferreira. Vai ser um grande jogo”, 
apontou. 


A caminhar de forma acelerada 


para o final da prova, o Nacional 
está na terceira posição a so 

mente um ponto de um lugar de 
acesso direto. Mas Danilovic não 


FOTO RUI SILVA 


facilita. “Parece perto, mas ainda 
falta muito. Agora o nosso foco é 
o Paços de Ferreira. O objetivo é 
ganhar domingo. E mesmo assim, 
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Prémios de março 
atribuídos 


Já são conhecidos alguns dos 
jogadores premiados pela 
Liga Portugal relativamente 
ao desempenho na ll Liga 
durante o mês de março. O 
guarda-redes Domen Gril e o 
defesa André Almeida, ambos 
do Académico de Viseu, foram 
os vencedores do prémio 
mensal na respetiva posição. 
Já Klismahn, do Santa Clara, 

foi distinguido como melhor 
médio do mês e Nenê, do AVS, 
como melhor avançado. Resta 
conhecer o treinador e jogador 
do mês, tal como o melhor golo. 


depois, temos jogos com dificulda- 
de acrescida”. 


Números bons 

Esta está a ser a melhor época de 
Danilovic no Nacional, com seis 
golos e uma assistência em 29 
jogos realizados. Vladan elogia a 
época do ponto de vista individual, 
mas transporta os números sem 
pre para o coletivo. “Com números 
sim, é a melhor época sim. Estou 
muito satisfeito quando a equipa 
joga bem, isso é que é importan- 
te. Temos muitos bons jogadores, 
especialmente esta época, e só 
juntos podemos realizar os nossos 
objetivos”. 

O futebolista mostrou-se con- 
centrado em ajudar a equipa. “Sin 
to-me bem. Temos uma excelen 
te época e como equipa também 
Estou satisfeito, quero ajudar a 
equipa para alcançarmos os nos 
sos objetivos”, concluiu. 


FÁBIO TROUXE SEGUNDA MELHOR DEFESA 


È um dado de registo naquela que é 
uma fase determinante da tempo- 
rada e em que o Marítimo demons 
tra ser uma equipa com uma soli- 
dez defensiva invejável. 

Com um total de 24 golos so 
fridos. o Marítimo tem a segun- 
da melhor defesa do campeonato, 
atrás apenas do registo do Santa 
Clara, que tem 17 golos sofridos na 
totalidade. 

Desde logo, os verde-rubros não 


sofreram golos nos últimos quatro 
jogos, o que é de facto assinalável. 
E quem não sofre golos está sem 
pre mais perto de vencer. 

Na base deste registo, o facto de 
o Marítimo ter refeito a dupla de 
centrais, após aposta bem conse 
guida no mercado de translerén- 
cias de janeiro, com a chegada de 
junior Almeida e ainda de Rodri- 
go Borges. Contudo, na base desta 
solidez defensiva está também a 
aposta em Igor Julião, muito sólido 
a defender e também do capitão 
Fábio China, que se tem mostrado 
um dos elementos mais em forma 
no Marítimo e que nunca dá uma 
bola por perdida. A somar a estes 
quatro futebolistas está também o 
facto de Amir se apresentar num 
Ótimo registo, sobretudo depois da 


chegada do treinador de guarda- 
-redes, Pedro Ferrer. 

Nota ainda para o facto de o 
Marítimo apenas ter sofrido seis 
golos nas últimas dez jornadas - 
com três desses golos a terem sido 
sofridos na única derrota registada 
no campeonato na era Fábio Perei- 
ra, frente ao AVS. 


Melhor defesa da Il volta 

De resto, desde que chegou ao 
Marítimo, tendo-se estreado com 
uma vitória por 4-0 frente ao Lánk 
Vilaverdense, Fábio Pereira viu a 
sua equipa sofrer apenas nove go- 
los no total. Um dado notável tendo 
em conta que o treinador orienta 

o Marítimo há 15 jornadas. É a me- 
lhor defesa da prova nestas quinze 
jornadas. MF 


Rodrigo Borges (na foto) e Júnior Almeida transformaram eixo defensivo. 


FOTO JOANA SOUSA 
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CHAMPIONS 
LEAGUE' 


LIGA DOS CAMPEÕES 
QUARTOS DE FINAL L” Mão 2" Mão 
Arsenal - Bayem 2 MU 
Real Madrid - Man City Ho mU 
PSG - Barcelona 10/04 -20h00, TM 15/04 


ki Madrid - B. Dortmund 10/04- 2000 ES? 16/04 


BENFICA E MARSELHA 
SEM ADEPTOS FORA 


Os adeptos do Benfica e do 
Marselha vão ser impedidos de 
acompanhar as suas equipas nos 
jogos fora dos quartos de final da 
Liga Europa, respeitando a vontade 
das autoridades lusas e francesas. 
Assim, o Benfica decidiu “anular” 
os bilhetes já emitidos e adquiridos 
pelos rivais para o desafio de 
amanhã no Estádio da Luz. 


44 


GE EN 
4 
LEAGUE * 
LIGA EUROPA 
QUARTOS DE FINAL L'Mão  2ºMão 
Liverpool - Atalanta IL TM - 20h00, SN? 18/04 
É Leverkusen - Westham  11/04-20h00 SMA 18/04 
Benfica - Marselha LH- 18/04 
NL Milan - Roma IL'OM - 20h00, SI 18/04 


SERT 


EUROPA 
CONFERENCE 
LEAGUE” 


LIGA CONFERÊNCIA 


QUARTOS DE FINAL | Mão 


Olympiacos - Fenerbahçe  IL04- 174 SVO 18/04 
Aston Villa - Lle LH-IWS SA 18/04 
Viktoria Plzen - Fiorentina [1/04 -2000 10H 
Chub Brugge - PAOK 04-20) 0H 


PARA DECIDIR EM MUNIQUE 
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REAL MADRID - 3 
MANCHESTER CITY - 3 


Real Madrid: Andriy Lunin, Dani 


TN 
FIGURA 


Carvajal, Aurélien Tchouamėni, | > | 

Antonio Rudiger, Ferland Mendy, | | i 

Toni Kroos (Brahim Diaz, 72), Fede TEATES, Phil Foden 

Valverde, Jude Bellingham, Eduardo =. “+ 

Camavinga, Vinícius Júnior (Joselu, Com habilidade técnica 

ag Je aid ara ns 12) imaculada e trabalho árduo, 
Rian A o internacional inglês 


fez parceria perfeita com 
Bernardo Silva. Trabalhador 

E incansável, sempre em grande 
estilo, Foden teve grande 


Stones, Rúben Dias, Manuel Akanji, 
Josko Gvardiol, Rodri Hernández, 
Bernardo Silva, Mateo Kovacic, Phil 
Foden (Julián Álvarez, 87), Erling 


Haaland e Jack Grealish É influência no resultado ao 
Treinador: Pep Guardiola apontar o segundo golo do 
Árbitro: François Letexier (França) a dona a de Ve AERD A A perp fase 
SR ES P RSE tua ADE o Tt co sa, RS E £ em que o Real Madrid estava 
eai (A Aa O Bernardo abriu a contagem em grande jogo de futebol no Santiago Bernabéu. melhor na partida 
Carvajal (81') e Bernardo Silva (88') | | ess 
E o Silva (2), Camavinga deiramente eletrizantes, com o. bola que ia para fora, rematada por | a igualdade no marcador e ainda 
(11), Rodrygo (13'), Foden (66°, médio Bernardo Silva a dar ‘show Camavinga f passaram para a frente. | 
Gvardiol (71') e Valverde (79') logo aos 2, num lance de mestre Os atuais detentores do troféu Foden, aos 66, com um 'disparo' 
esa SS que gelou os adeptos merengues. acusaram o golo consentido e logo colocado à entrada da área, bateu 
Num livre à entrada da gran- a seguir, voltaram a ceder, permi- Lunin, que voltaria a sofrer o ter- 
de área, todos em campo pensa tindo a reviravolta pelos 'pés' de ceiro, mas pelo central Gvardiol 
Um golo magistral de Bernardo vam que o jogador luso iria cruzar, Rodrygo, após passe longo de Vinf- (TI). 
Silva ajudou ontem o Manches- mas a bola foi direta à baliza, onde cius Júnior Só que os madrilenos não dei 
ter City a empatar frente ao Real Lunin já não chegou a tempo para No segundo tempo, os ‘me xaram de carregar sobre os britâni 
Madrid (3-3), na 1.º mão quartos de impedir o 1-0. rengues' podiam ter aumentado a cos e um golaço de Fede Valverde 
final da Liga dos Campeões. A vantagem durou apenas 10 vantagem e deixado a eliminató voltou a repor justiça no marcador, 
No Santiago Bernabéu, os pri minutos, já que Rúben Dias des ria muito bem encaminhada, mas deixando tudo em aberto para um 
meiros 15 minutos foram verda- viou para o fundo das redes uma falharam, e os ingleses repuseram novo duelo. 


ARSENAL - 2 
BAYERN MUNIQUE - 2 


Estádio Emirates, em Londres 


À 


FIGURA 


Arsenal: David Raya, Ben White, 
Gabriel Magalhães, William Saliba, 
Jakub Kiwior (Oleksandr Zinchenko, 
46), Jorginho (Gabriel Jesus, 67'), 
Martin Odegaard, Declan Rice, 
Bukayo Saka, Kai Havertz (Thomas 
Partey, 86') e Gabriel Martinelli 
(Leandro Trossard, 66°) 

Treinador: Mikel Arteta 


Martin Odegaard 


influente ao longo de todos 
os 90, o dinamarquês causou 
enormes problemas à defesa 


Bayern Munique: Manuel Neuer, E do Bayern, juntamente com 
Joshua Kimmich, Eric Dier, Matthijs E  Bukayo Saka e Ben White. O 
de Ligt, Alphonso Davies, Konrad Ei DS capitão do Arsenal mostrou ser 
Laimer, Leon Goretzka, Serge À ee e R C bom na temporização com bola 
era do nd S Arsenal começou a ganhar, sofreu a reviravolta e conseguiu empatar. e ajudou também na pressão. 
Coman, 66') e Harry Kane o» 
Treinador: Thomas Tuchel Em duelo dos quartos de final da 12. Contudo, houve reviravolta para mo, aos 31', depois de o colega de 
Árbitro: Glenn Nyberg (Suécia) Liga = os Cam pes o Bayern, que hi báva TOS, que responderam pon equipa Leroy Sa e ter sido travado 
anne stato sete A a. procura 'salvar a época, resgatou co depois, num lance em que ade- na grande área por William Saliba. 
Disciplina: Cartão amarelo a um empate a duas bolas na casado fesa inglesa meteu ‘água’ e deixou A equipa comandada por Mi 
ei (97, Kane (55) e Partey Arsenal. ‘via aberta" para Goretzka entregar kel Arteta não baixou os braços e 
O Com o luso Fábio Vieira no ban- a bola a Gnabry (18°). foi em busca do 2-2, que aconte 
Golos: Saka (129, Gnabry (18), Kane | co e Cédric Soares fora da ficha O artilheiro Harry Kane não ceu por intermédio de Trossard 
(31' g.p.) e Trossard (76) de jogo, os londrinos começaram quis passar ao lado de um jogo (76'), numa altura em que o luso 
melhor, quando um remate de pé contra um adversário que conhece Raphaël Guerreiro já tinha sido 
esquerdo de Saka, servido por Ben muito bem e mostrou-se compe lançado por Thomas Tuchel nos 


White, bateu o guardião Neuer, aos tente da marca do castigo máxi- alemães 


JM 
Quarta-feira 
10 de abril de 2024 


DESPORTO | 5 


OUCA INSPIRAÇÃO 


FOI QUANTO BASTE 


Seleção nacional feminina segurou a liderança do grupo B3 de qualificação 
para o Euro2025 ao vencer tranquilamente por 2-0 em Malta. 


“MALTA-O 
PORTUGAL - 2 


Estádio Centenário, em Ta'Qali 


Malta: Janice Xuereb (Patricia Ebejer, 
66'), Valentina Rapa (Alishia Sultana, 
61'), Charlene Zammit, Stefania Farrugia, 
Ann-Marie Said, Shona Zammit, E a 
Borg, Rachel Cuschieri, Maria Farrugia, 
Haley Bugeja (Jade Flask, 90'+2) e Kailey 
Willis (Nicole Sciberras, 66°) 
Selecionadora: Manuela Tesse 


Portugal: Inês Pereira, Ana Borges, 
Carole Costa Ana Seita, Catarina Amado 
rt Capeta, 72'), Andreia Jacinto 
Andreia Faria, 83), Dolores Silva (Tatiana 
Pinto, 72°), Lúcia Alves, Kika Nazareth 
(Joana Martins, 83), Diana Silva e Jéssica 
Silva (Carolina Mendes, 90'+2). 
Selecionador: Francisco Neto 


Árbitra: Katalin Sipos (Hungria) 
Disciplina: Cartã o amarelo para Rachel 
Cuschieri (37) 

Golos: Carole Costa (48' g.p.) e Ana 
Capeta (78') 


No futebol feminino, Portugal ven 
ceu a frágil seleção de Malta na 2.º 
jornada da Liga das Nações, prova 
que serve igualmente de qualifica 
ção para o Euro2025 
Depois do 3-0 caseiro à Bósnia 

Herzegovina, a formação lusa 
manteve, ainda que sem encantar, 
o trajeto 100% vitorioso rumo aos 
play-off do Euro2025 e tudo indica 
ao regresso à Liga A da Liga das Na 
ções 2025/26, só possível vencendo 
o grupo. 

Num 3x4x3 e sem impressionar 

no sintético de Ta'Qali, as nave 


gadoras bateram tranquilamente 
Malta, por 2-0. Um penálti da 'espe 
cialista Carole Costa, aos 48, para o 
seu golo 22, ao 165.º jogo, e um ten 
to da suplente Ana Capeta, o nono 
em 36 jogos, escreveram o triunto 
do onze de Francisco Neto, no qual 
só se destacou verdadeiramente 
Lúcia Alves 

O encontro foi, olensivamente, 
um ‘monólogo’ luso, mas Portugal, 
mesmo sempre a atacar, não criou 
muitas oportunidades flagrantes, 
sendo que, do outro lado, Inés Pe 
reira foi uma espectadora, não ten 
do efetuado qualquer defesa 

Depois do 3-0 caseiro à Bós 
nia-Herzegovina, a formação lusa 
manteve, ainda que sem encantar, 
o trajeto 100% vitorioso rumo aos 
play-ofts do Euro2025 e tudo indica 
ao regresso à Liga A da Liga das Na 
ções 2025/26, só possível vencendo 
o grupo 

Em relação ao último jogo, Fran 
cisco Neto procedeu a cinco alte 
rações. Recorde-se que nenhuma 
madeirense integrou a convocatória 
final para esta dupla jornada 


Penálti desbloqueou 

Os golos surgiram apenas na 2.º 
parte. Primeiro, aos 48, num penálti 
convertido por Carole Costa, depois 
de uma mão de Said, após centro 
da esquerda de Lúcia Alves. Depois, 
aos 55, Lúcia Alves, sempre ela, 


LIGA DAS NAÇÕES FEMININA 


LIGA B / GRUPO 3 
Bósnia H. - Irlanda Norte l-3 
Malta - Portugal 0-2 


1º Portugal 2200 H 
2" iandalote 2 1 10 3 
3 Malta 2 011 H 
4 Bósnia 2002 18 


= ao: 


FRANCISCO NETO 
selecionador de Portugal 


| Nem tudo foi perfeito, mas, 
acima de tudo, uma dupla 
jornada da qual saímos 


| em primeiros do grupo, 
| com seis pontos, o que 
é o mais importante. 


centrou da esquerda para o segundo 
poste, onde apareceu Catarina Ama 
do a falhar o desvio, numa jogada 
em que a guarda-redes Xuereb se 
lesionou. 

Com a vitória segura, Portugal 
não melhorou na parte final, que in 
cluiu 12 minutos de descontos, mas 
podia ter chegado ao terceiro golo 


FOTO DOME NIC AQUILINA | EPA 


Procura 
uma viatura? 


HÁ UM PONTO IDEAL PARA SI. 


CARpoint 


AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS DE CONFIANÇA 
TOTAL TRANSPARÊNCIA | SERVIÇO PÓS VENDA 


Seg. a Sex. até às 20h Sáb. até às 13h 
Q caminho São Martinho 22B, 9000-273 Funchal 
O 968 472 227 RW 291 784 365 


OQ Ocarpointautomoveis www.carpoint.pt 


Somos o [5 
de partida para 
as suas férias 
We are the starting 
[uy for your holidays 


ii 
e 


sem depósitos Sem cartão de crédito 
NO DEPOSITS NO CREDIT CARD 


o 
Sem limite de km's 
UNLIMITED MILEAGE 


Seguro todos os riscos 
FULL INSURANCE 


Assistência 24h 
24h ASSISTANCE 


Todas as taxas incluídas | 


ALLTAXES INCLUDED desde / since O 


ë VALORES PODEM SER ALTERADOS SEM AVISO PRÉVIO 
PRICES CAN CHANGE WITHOUT NOTICE 


35e 


Faça jå a sua reserva Make your booking 


+ 351 291 761 313 


N 


peint 


RENTAL 


booking O pointcarrental.pt 


[] +351968 888 026 
| geral(ypointcarrental.pt 


Caminho São Martinho, 
22 B, 9000-273 Funchal 


PUB 


im-madeira.pt 


O médio bósnio vive um excelente momento no Natiónial, s>s.. 
“o melhor" da carreira em termos estatísticos, como admite. 
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ANDEBOL 


Marítimo tenta quebrar 


invencibilidade 
do Sporting pas 30 


č: 


a 


Mas prefere focar-se nos objetivos do clube, frisando 
a importância de uma vitória em Paços de Ferreira. 
“Vai ser um grande jogo", assegura. Pág. 33 


Diretor Miguel Silva Subdiretor Edmar Fernandes 


II LIGA 

Fábio construiu 
segunda defesa 
menos batida ps, 33 


be J 
| REAL MADRID 3 


MAN. = o 


||| 
316110071 M 
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| 03136 
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917721 


EUROMILHÕES se ABRI 
1923262746+210 


DIOGO ANASTÁCIO DE SOUSA 
diogo. sousafjm-madeira pt 


À medida que percorriamos o 
percurso do Estreito de Câmara 
de Lobos até ao Jardim da Serra, 
por entre os mistérios das serras 
daquele município, digeriamos as 
espetadas, os mariscos, as pon- 
chas, os vinhos, as bananas, as 
uvas, 05 lobos marinhos, as cur- 
vas, as ladeiras, os dentinhos, já 
nem sabíamos enumerar = nem 
contar os dedos das mãos conse- 
guíamos! Mas prego a fundo JM, 
siga para o Jardim da Serra! 

Esta é uma missão de bravura, 
'comer e beber o dia inteiro, sem 
nunca dizer que não. É para ma- 
deirenses de gema! Como só nós, 
os enviados especiais do JM, na 
redescoberta da ilha pela estrada 
antiga, conseguiriamos enfrentar. 
O nosso exímio condutor, absté- 
mio, nesta viagem, por obrigação 
(embora lhe custe), já farto de lidar 
com os nossos “e se fizéssemos 
isto” ou “ esquece, temos que ir 
ali" , durante a viagem, soltou um: 
“Ai cui nervos | 

Já não nos podia aturar. Era 
um a mexer na rádio, um a abrir 
os vidros para cheirar o funcho, 
outro achava que já estava nos 
Canhas e eu a falar 'atravessado' 


ao a a 


br REA. SA ai 


JARDIM ... DA SERRA 


com o Diretor do JM, a jurar, que 
só tinhamos bebido uma poncha! 
Esqueçam! Numa curva cotovelo 
e antebraço, quase lá se iam as 
espetadas, mas a verdade é que 
chegamos sãos e salvos ao nos- 
so destino. 

Chegamos ao Jardim da Serra, 
mais concretamente ao sítio onde 
iríamos pernoitar, o Hotel Quinta 
da Serra, e fomos logo recebidos 
à entrada pelo Dr. Raúl Gonçalves! 
O Diretor do Hotel, ao ver a nossa 
reserva, quis proporcionar ao JM 
um atendimento personalizado, e 
ainda um upgrade para as suites 
- assim se faz uma bela receção! 
Na Josephine Suite, o que acon- 
teceu foi um simples pousar de 
malas, vestir o pijama, e nanar - 
que os patinhos já cantaram faz 
tempo! È pelos vistos ressonam 
como uns ursos! 

O acordar na Quinta da Serra 
é um acordar divino, é uma paz, 
um alívio, uma lufada de ar fresco 
que nos invade pela vista subli- 
me do quarto, elevada pelo canto 
dos passarinhos que passeiam 
pelos jardins do hotel. Estamos 
como queremos! Aproveitámos 
a máquina de café e siga = duas 


JARDIM DA SERRA 


bicas para despertar. Revi os pla- 
nos para o dia de hoje, acrescentei 
um ou dois pontos, e vamos a is- 
so. Combinamos na recepção que 
depois vinhamos buscar as coisas 
e lá fomos nós rumo ao centro da 
freguesia. 

Estava uma manhã bem quen- 


* Bio Hotel - E 


"E + ae 


www.hotelquintadaserra.com 


+351 291 640 120 


Infobihotequintadaserra.com 


te, por isso deixámos os casacos 
para trás e descemos sempre a 
abrir pela Estrada do Chote, per 
fumados por uma paisagem be- 
líssima à nossa direita. Ao que 
apuramos, o nome da freguesia 
deveu-se precisamente à Quinta 
da Serra (onde ficámos a dormir), 
que adornada pelos jardins que 
Henry Veitch, cônsul britânico na 
Madeira no século XIX, criou, ga- 
nhou o apelido de “Jardim da Ser- 
ra". Não há coincidências! 


Desfrute de um 


delicioso Brunch 


mesmo em dias de 
chuva, com acesso 
a nossa piscina 
aquecida para tornar 0 
seu dia mais acolhedor. 


A TERRA DAS CEREJAS E MUITO MAIS 


Seguindo pela Estrada do Lu- 
zirão, rentinhos' ao muro, inspi- 
rando a brisa doce dos cultivos 
de cereja, com os olhos postos 
nas moradias, que de espaço em 
espaço, percorriam o vale. São 
cultivos sem fim, e mãos pos- 
tas a obra, os agricultores, com 
o sol a bater-lhes com intensi- 
dade, continuavam na luta. Mas 
o madeirense é assim, perseve- 
rante, lutador e valente. “Nunca 
há de faltar nada na mesa"- ou- 
vimos um popular dizer a outro 
enquanto acartava um molhe de 
hortícolas. E essa a verdadeira 
missão de todos nós. 

Já iamos avistando ao longe, o 


DOCE CEREJA: 291 628 946 


centro da freguesia do Jardim da 
Serra, onde se concentram mui- 
tos negócios daqui, € por i550, 
um dos pontos de passagem dos 
habitantes desta terra, os quais 
desejávamos travar conversas e 
conhecer melhor. O GPS diz siga 
a Rua da Pereira, e assim foi, a 
fundo e sem questionar, apro- 
veitando para vislumbrar as vis- 
tas. Passámos a nova rotunda, 
que dá acesso à nova ligação da 
Via Expresso ao Jardim da Ser- 
ra, inaugurada no ano passado 
e razão da maior afluência quer 
de turistas, quer de madeiren- 
ses, à freguesia. Lembro-me 
de na altura ter vindo cá e um 


No dia 28 de Maio de 2023 foi inaugurado o acesso à via Ex- 
presso a partir do Jardim da Serra, fazendo a ligação direta da fre- 
guesia ao Estreito de Câmara de Lobos. À satisfação foi plena por 
parte da população e assim a via veio satisfazer a necessidade de 
maior proximidade do Jardim da Serra com outras freguesias do 
concelho, onde muitos trabalham, e à capital da região, o Funchal. 


vendedor de cerejas, o Sr. Anto- 
nino me ter rematado uma frase 
que ficou na memória: “Agora 
do Jardim da Serra ao Funchal é 
um 'tirinho', e do Funchal ao Jar- 
dim também”. E verdade! Nes- 
se dia, ofereceu-me ainda um 
saquinho de cerejas, só por ter 
travado um pouco de conversa 

Rua da Cruz acima, o con- 
dutor só dizia: “não me falhes 
agora Tonicha por favor” - e não 
falhou! Tonicha?! O tipo cha- 
ma Tonicha ao carro?! Bem, ora 
zumba na caneca, ora na caneca 
zumba- e mais não digo! Pro- 
curemos sim a caneca de café e 
um bom pequeno-almoço, agora 


O RASTEIRINHO 


desde 2017 


Pratos do dia variados 
de Segunda a Sábado 


que chegamos à emblemática 
Rua das Corticeiras 

Foi logo! Doce Cereja: Pada- 
ria e Pastelaria = pára o carro 
artista! Travão de mão puxado 
- está na hora de comer! Entrá- 
mos, pelo Doce Cereja adentro, 
cheios de 'larica' e tudo parecia 
encantador. O que não faltavam 
eram pães, pastéis e doces pa- 
ra desfrutar. À Dona Angelina, 
enunciou-nos alguns dos bo- 
los que podíamos ver na vitri- 
ne: Bolas de Berlim de Cereja, 
de Pistachio, Maracujá, Kinder 
Bueno e Nutella. Que delícia! Já 
que estamos na Terra das Cere- 
jas: “Pode ser de Cereja!” - Uau! 


to 291 619 933 
Q Rua das Corticeiras n°12 
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Quanto ao pão, o que não falta 
era escolha, mas foi-nos reco- 
mendado o Pão de Erva Doce e 
o Caseiro 

Tentámos experimentar um 
pouco de tudo, e não podiamos 
abandonar o Doce Cereja sem 
levar a Compota de Cereja - ti- 
nha prometido à minha avó! 

lamos continuar a pé pela 
rua, no entanto, ao falar com 
um senhor que passava e parou 
para travar conversa, foi-nos 
dito que eramos obrigados a ir 
ao Miradouro da Boca dos Na- 
morados. Bem, quando a coisa 
é assim, tem de ser! Chaves na 
ignição e anda Tonicha! 


JM 


À BOCA 


DOS 


NAMORADOS... 


E DOS G 


Estrada das Corticeiras em 
frente, ainda a paparicar no car- 
ro — cuidado para não ficarem mi- 
galhas! Uma vista incrível sobre 
o nosso querido atlântico banha- 
va-nos de força, mas também de 
inveja de quem nele está imerso, 
dado o calor! Subimos e subimos, 
rodeados de floresta, chegando a 
uma rua a pique - a Estrada Muni- 
cipal da Boca dos Namorados. Aí 


ULOSOS 


entramos, num daqueles cenários 
da Branca de Neve, não vimos os 
animais a cantar, mas, definiti- 
vamente, estávamos na floresta 
encantada. 

De repente, uma cratera pro- 
funda ofusca-nos a vista e não 
havia dúvidas de que aquele era 
o destino. Não consigo descrever 
o quão vale a pena chegar ali. É 
a Caldeira que eleva o Curral das 
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Freiras na sua plenitude. Sem 
desfazer de modo algum a Eira 
do Serrado, é um outro ponto de 
vista. O meu colega viu a chur- 
rasqueira instalada bem perto, 
e avisou: "O próximo aniversário 
que vou fazer será aqui” - fico à 
espera do convite! Ali ficâmos um 
pouco a conversar, mas sem gran- 
des demoras pois o dia é longo. 
Lá nos aventuramos 
novamente na descida, 
sempre acompanhados 
da 88.8 JMFM. Tinha- 
mos combinado passar 
na Taberna “O Rasteiri- 
nho”, na Rua das Cor- 
ticeiras, mesmo abai- 


xo de onde tomámos ü ESTRADA 


espaço. 

A menos de 50 metros, encon- 
tramos um letreiro onde se lia: 
onack Bar Bragados das Corti- 
ceiras. Primeiro, O restaurante 
divide-se em zona de bar e café 
e sala interior, o espaço de refei- 
ções. Um espaço acolhedor, um 
ambiente feliz e propício para um 
almoço com amigos e família. Não 
resistimos em sentar- 
-NOs, € experimentar as 
especialidades da casa 
que nos foram apresen- 
tadas pelo Sr. Aurélio, o 
proprietário. Lá venha o 
frango feito na brasa e 
a espetadinha do Jardim 
da Serra, acompanhada 


pequeno-almoço, pois REGIONAL de milho frito, saladae o 
foi o proprietário, o Sr também na rádio, nosso eterno bolo do ca- 
Tiago , o senhor que hoje apartir das co tradicional. Aqui tudo 


nos tinha recomenda- 
do o miradouro. Assim 
foi, parámos o carro, já 
no centro, e entrámos 
todos contentes, com 
o ar de quem já conhecia o dono. 
Foram-nos apresentados os 
pratos do dia, diferentes diaria- 
mente, ao que o proprietário des- 
tacou os fixos “milho cozido com 
bife de atum em molho vilão ou 
em cebolada” à quarta-feira e a 
“sopa de trigo” à sexta-feira! Ora 
bem, segundo nos informou, para 
além de provarmos os pratos que 
conceberia especialmente para 
nós, havia que experimentar a si- 
dra, originada aqui no Jardim da 
serra, a partir do “Pêro Domin- 
os”. De uma vez só foi, e com di- 
reito a brinde! Us pratos estavam 
bem preenchidos com aquele sa 
bor regional típico de quem sabe 
fazer, e a nossa barriga começou 
a sorrir. Agradecemos o bocadi- 
nho, e seguimos para 0 próximo 


ll horas, com é feito à moda antiga, à 
repetição no moda madeirense! Fan- 
sábado (12h)  tástico 


Ão conversar com o 

Sr. Aurélio, soubemos 

que o Bragados também tinha 

um supermercado mesmo ao la- 

do e não hesitâmos em visitá-lo 

para comprar mais coisas que, 

entretanto, se tornam precisas. 

Nestas viagens nunca se sabe, já 

diz o ditado: "Mais vale prevenir, 
do que remediar ! 


Acompanhe a nossa vídeo- 
reportagem nos nossos canais 
digitais a partir das 17h00 


mjm. madeira 
O JM-Madeira 
OS Estrada Regional 


HOTEL QUINTA DA SERRA: 291 640 120 


O : 
BRAGADOS DAS CORTICEIRAS: 291 659 616 


E a, 
à JARDIM DA SERRA ' 


Pastelaria 

e Padaria Doce Cereja 

à 291 628 946 

9 Rua das Corticeiras nº 18, Jardim da Serra 
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Já com a barriguinha cheia, re- 
tornamos ao Hotel Quinta da Serra 
para irmos buscar as nossas coi- 
sas e seguir viagem. No entanto 
à Chegada, voltâmos a cruzar-nos 
com o Dr. Raúl e aproveitamos para 
conhecer um pouco mais sobre a 
História da Quinta da Serra. 

Sabíamos algumas coisas 50- 
bre a Quinta, muitas delas através 
da internet - a normal, o Google! 
Não o Chat GPT, de que os meus 
alunos tanto gostam de usar! Aqui 
encontra-se a árvore mais alta da 
ilha da Madeira com mais de 64 
metros de altura. Diz-se que Henry 
Veitch veio parar à nossa ilha para 
esquecer a morte da sua amada, e 
assim adquiriu muitas proprieda- 
des, incluindo esta quinta 

Sabemos também, que a tal ár- 
vore, possui uma lenda que a en- 
riquece. Supostamente, O escocês 
Henry, apesar de preservar as es- 
pécies florestais nativas, introduziu 
novas, plantadas, apenas por mu- 
lheres, acreditando que as mãos 
destas transmitiam fertilidade 
Reza a lenda, de que uma mulher 
despertou tal paixão no senhor, pois 
esta plantou um eucalipto que pro- 
vinha da Oceânia com um aroma 
totalmente diferente dos restantes 
Lá se encontravam, namoravam e 
casaram. Até hoje, a árvore flores- 
ceu sem findar, daí dizer-se que: 
“Quem à Quinta da Serra vier, e O 
Eucalipto abraçar, um Amor Eter- 
no vai encontrar”, Seja verdade ou 
mentira, lá abraçamos, cada um à 
vez! 

Uma outra estória que se reper- 
cute é a de que Napoleão Bonaparte 
e a sua mulher Josephine tivessem 
desembarcado em segredo na Ma- 
deira, e acompanhados por Henry 
Veitch seguiram, a caminho des- 
ta Quinta, sendo, posteriormente, 
instalados nos melhores quartos. 
Hoje, as suites em que a malta do 
JM inundou de ressonos, detêm os 
seus nomes! Bem que ouvi francês 
durante a noite, em infindável repe- 
tição: Pôn- cha, pôn- cha, pôn-cha! 

A verdade é que com o Dr. Raúl 
desmistificamos alguns destes mi- 
tos e apercebemo-nos de que esta 
unidade hoteleira é realmente dife- 
renciada, apostando no seu todo, 
num produto turístico orgânico e 
biológico, que se reflete na gas- 
tronomia do seu restaurante. Para 


não falar dos 144 mil m? de terreno * 


JM 


À BONA PISCINA 


que perfaz o espaço, assim como 
os seus jardins, soubemos da exis- 
tência da piscina coberta. À convite 
do diretor lá fomos desfrutar um 
pouco da nossa tarde. Soube-nos 
pela vida! O madeirense tem isto, 
a água ndo nos perde a vista, nem 
nós a perdemos dela! 

Evitável era, a chapa, que um dos 
nossos colegas deu, ao tentar de- 
monstrar como se fazia UM METI- 
gulho olímpico — os alemães nas 
esprequiçadeiras bufaram, e com 
razão! Ainda bem que o Dr. Raul não 
viu. Sei que o rapaz não fez por mal, 
mas correu pessimamente e pagou 
com as suas costas desenhadas 
com um “Wº em lagostim! 

Hora de zarpar comilões! Em- 
brulhar as pernas e os calções na 
toalha, para não molhar os estofos, 
secar a gadelha' e preparar a rota 
para a Quinta Grande pela Estra- 
da Regional. “Escolhe uma música 
para a descida - disse eu ao meu 
colega que lhe estava a saber tão 
bem a piscina. “Por mim só pode 
ser uma: Should | stay or should 
| go"! Go, Go, Go! Arranca Tonicha 
mas é! Siga JM! Até para a semana! 


